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Os leitores encontrarão, 
noutro local desta folha, a 
longa carta que nos diri- 
giu o belletrista sr. Clau- 
dio de Souza contestando, 
na qualidade de seu presi- 
dente, a qualificação de 
“communista” que demos 
em artigo recente 4 acção 
social dos P. E. N. Club, 
que neste momento teali- 
zam em Buenos Áires um 
congresso mundial de es- 
criptores. 

Não obstante sua cate- 
goria de presidente da se- 
eção brasileira dos P. E. 
N. Club, é claro que o 
conceituado theatrologo an- 
da mal informado sobre as 
surpreendentes consegnen- 
cias do arrolamento dos 
imtellectuaes pelas forma- 


ções extremistas da Eu- 
ropa. 
Depois do tragico 6 de 


fevereiro de 1934 em Pa- 
ris, o Komintern” directa- 
mente ligado à HIT Interna- 
cional e ao governo sovie- 
tico de Moscou deliberou 
mudar de tactica, alteran- 
do fundamentalmente a te- 
chniea da Revolução social 
e a organização de seus 
agentes nas democracias de 
civilização christã. Posta 
de margem a propaganda 
da doutrina communista, 
esquecidos os. principios 
marxistas, os TNSsOS pro- 
entraram um terreno de en- 
tendimento com todas as 
correntes da liberal-demo- 
eracia. calavram suas repu- 
gnancias pelo; sentimenta- 
lismo dos pequenos burgue- 
zes, admittivam um sentido 
moral na dialectica mate- 
rialista e fechando os olhos 
à philosophia | historica, 
cuja conclusão seria fatal- 
mente a transformação so- 
cial passando pela ditadu- 
ra proletaria — fingiram 
admittir que o marxismo se 
limite a uma doutrina que 
promette assegurar a feli- 


cidade e a dignidade hu- 
manas. 
Criada a nova catego- 


ria dos communistas senti- 
mentaes, facil lhes foi em- 
tenderem-se com os demo- 
cratas  sentimentaes, O 
ponto de concentração das 
hostes divergêntes otfere- 
cia-se com  extraordinario 
destaque. Todas as opi- 
niões da esquerda tinham 
“um interesse commum: A 
luta contra os regimes au- 
toritarios da direita. E 
foi assim que de accordo 
com o novo programma do 
“Komintern” surgiram em 
todo o mundo as formações 
chamadas populares em de- 
fesa da democracia e da li- 
herdade. 

Evidentemente o cardeal 
Yerdiér não adheriu à Freu- 
te popular franceza levado 
por convicções communis- 
tas. O arcebispo de Paris 
entrou illudido na coalição 
“esquerdista, o mesmo suc- 
cedendo em todo o mundo 
a muitos altos e nobres es» 
piritos, desprevenidos de 
malicia politica. 

O advento do governo 
socialista em Paris permit- 
tiu enquadrar os cruzados 
intellectuaes da liberdade 
e da democracia. E assimi 
pudemos asseverar que O 
Congresso de Eseriptores, 
ora reunidos em Buenos Ai- 
ves, é mo truto das frentes 
populares como tambem 0 
é a situação  commimnista 
eme ensanguenta a Hespa- 
nha. 

O sr. Claudio de Souza 
contesta o caracter frentis- 
ta dos P. E. N. Club ci- 
tando uma clansula de sens 
estatutos que exclue a por 
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mento no mundo 
denunciando por outro la- 
do as “continuas 
vas de violações desse direi- 
to em nome da. 
social e de necessidades in- 

















litica dos seus objectivos. 


Mas já a resolução Ray- 
mond desmentia essa pre- 
caução propondo que os P. 
E. N. Club 


combatessem 
pela liberdade de  pensa- 
inteiro, 
tentati- 


segurança 


ternacionaes. 
Essa era a linguagem da 


Alliança Nacional Liberta- 
dora e é a de todas as for- 
mações communistas 
logas no planeta. 
guagem serve á ingenuida- 
de de uns, 4 velhacaria de 
outros. O facto é que desde 
o sr. 


ana- 
Tal lin- 


Jacques Maritain, 
leader catholico na F'ran- 


ca, até o sr. Jules Romain, 


André Gide ou Ramon Fer- 


nandez, os adhesistas offi- 


ciaes do communismo | hm- 
manista e sentimental — 
todos os intellectuaes  re- 
erutados pela, Frente Popu- 
lar escrevem nos mesmos 
jornaes e revistas, falam 
nas mesmas “casas de cul- 
tura” participam das mes- 
mas assembléas e sobre tu- 
do recebem o dinheiro dos 
mesmos cofres. . 

Quanto - ao P. E. N. 
Club devemos alargar-lhe a 
responsabilidade na acção 
communista commandada, 
Os leitores não ignoram 0 
movimento internacional 
que os communistas russos 
promoveram, aggredindo e 


insultando o nosso, paiz, & 


proposito da prisão de seus 
camaradas envolvidos na 
sangrenta rebelião de 27 de 
novembro do anno passa- 
do. O programma commu- 
nista de escandalos e insul- 
tos for stereotypado e re- 
petiu-se em varios paizes 
tambem como elemento, de 
agitação local. 

O P. E. N. Club de 
Londres não faltou á cha- 
mada de Moscou; o sem se- 
eretario-geral, mr. Hermon 
Ould, fez ouvir o seu pro- 
testo contra os mãos trata- 
mentos infligidos mo Rio 
de Janeiro ao escriptor al- 
lemão Harry Berger e sua 
wnlher, 

Seo P. E. N. Club não 
estivesse compromettido na 
formação esquerdista tam- 
bem não teria accorrido à 
manobra moscovita, sendo 
o “Komintern” o conden- 
sador de todo o movimen- 
to de defesa dos commu- 
nistas presos no Rio de Ja- 


neivo. A. totalidade dos 
“protestos” recebidos na 
nossa Chancelaria foram 


communistas e entre elles 
tigurou na data de 8 de ju- 
lho, o documento da Ásso- 
ciação Mundial de Eseri- 
ptores, isto é, do P. E. N. 
Club de Londres. 


Ha evidentemente no 
globo terrestre muitos es- 
piritos apaixonados de h- 
berdade e que não se perfi- 
lam nas formações commu- 
nistas: mas os que se apre- 
sentam obedientes e sub- 
missos ao commando com- 
munista não são na reali- 
dade amigos da liberdade. 
Muitos serão interesseiros 
à procura da mangedonra. 
alguns serão idiotas á pro- 
cera de um asylo, 

O que não nos | pareve 
plansive] é a sinecridade da 
coufusão de homens intel- 
lizentes deante da hypoeri- 
sia que se repete monotona- 
mente, do engano insisten- 
te e grosseiro, da mascara- 
da sem graca e sem ima- 
cinacção. Os que servem á 
factica moscovita são com- 
munistas; fóra dah não ha 
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O Gen. Franco Investido do Commando 


Supremo das Tropas Rebeldes 





A Recomposição 
das Forças Politicas do Districto 


O MOVIMENTO PARTIDÁRIO SE DESENVOLVE NORMALMENTE, ES- 
TANDO IMMINENTE A EFFECTIVA ÇÃO DO SR. ATTILA SOARES NO 
POSTO DE COORDENADOR DA CAMARA MUNICIPAL 





Importante Reunião de Chefes Politicos na Residencia do sr. 
Antonio; Mayrinck 


Ha quinze dias, quamdo se 
realizou o “conclave” no gabi- 
nete do prefeito, o DIARIO 
CARIOCA teve opportunidade 
de divulgar as importantes deli- 
berações tomadas na reunião. 
Os srs. Amaral Peixoto e Luiz 
Aranha assentaram 'com o co- 
nego Olympio de Mello as di- 
rectrizes que seriam seguidas na 
politica. do iDistricto, Desfeitos 
aléuns “equivocos; “ficou resta- 
belecida. a unidade: de: vistás 
entre os proceres situacionistas. 
Logo após iniciou-se o que cha- 
mamos um reajustamento nos 
quadros do antigo:Partido Au- 
tonomista, visando nuclear em 
torno do actual governo muni- 
cipal os melhores elementos da- 
quella agremiação. Esse movi- 
mento coordenador vem se des- 
envolvendo normalmente, já 
podendo apresentar resultados 
nuspiciosos, A corrente mora- 
lizadors. conta agora com as 
maiores forças eleitóraes auto- 
nomistas. Tambem na Cama- 
ra Municipal os vereadores, 
apesar de incrivelmente insta- 
veis, se vão definindo, em sl- 





Sr. Attila Soares 


gnificativa maioria, pela obra 
de moralidade administrativa 
que o prefeito está realizando, O 
remjustamento político, dentro 
do  ex-Partido  Autonomista, 
processa-se, polis, victoriosa- 
mente,  consolidando-se, noB 
poucos, um grupo forte, com- 
posto de figuras não compro- 
mettidas nos escandalos muni- 
cipaes, com um objectivo im- 
mediato muito logico e claro; 
apoio decidido ao governo local, 
por forma a vencer sem ainti- 
culdades os obstaculos que Os 
negovistas € evantureiros op- 
põem ao saneamento da Pre- 
feitura, 


Terminada essa etapa de re- 
composição partidaria, cogitar- 
se-ê, então, de ampliar o mo- 
vimento, que deverá abranger 
todas as verdadeiras forças po- 
liticas do Districto, sem dis- 
tincção de qualquer matiz. Só 
haverá restricções quanto aos 
elementos nefastos, que se te- 
nham envolvido directa ou im- 
directamente nas negociatas ou 
nas actividades extremistas, 


A ESCOLHA DO COORDE- 
NADOR DA CAMARA MU- 
NICIPAL 
Como desdobramento logico 
ça + 
sophismas explica- 

COPE. 


“3. E. de Macedo Soares 


nem 





a 


Annuncia-se 











ger a totalidade dos vereado- 
res, A materla foi adiada, sen- 
do provavel que hoje ou ama- 
nha “fique definitivamente Te- 
solvida. 














IMPOHTANTE REUNIÃO 
DE CHEFES POLITICOS 


CARIOCAS 
O sr, Antonio: Mayrink, pres-, 
tigloso chefe politico de Rocha 
Miranda, por motivo de anni- 
versario, reuniu em sua resl- 
dencia numerosos amigos e pro- 
ceres situacionistas, aos quaes 
offereceu um jantar intimo, Es- 
tiveram presentes o deputado 
Amaral] Peixoto, o commandan- 
te Emani do Amaral Peixoto, 
o sr. José Corréa Pinto, re- 
presentante do prefeito, o se- 
nhor Eimani Cardoso, presi- 
dente da Camara Municipal, o 
vereador Attila Soares, que re- 
presentou o Directorio da La- 
gôa, o sr| Manoel dos Anjos, 
chefe politico em Piedade, o 
sr. Heitor Gurgel. presidente 
da Confederação Politica Leo- 
poldinense, o sr. Odin Góes, 
chefe político no Meyer, o ca- 
pitão Coriolano, chete politi- 
co em Marechal Hermes, o Ge- 
nhor Thedim Barreto, reépre- 
sentando o Directorio de Co- 
pacabana, o sr. Francisco Gui- 
marães, chefe político na 'TI- 
juca, e muitos outros elemen- 
mentos de grande prestígio na 
na política do Districto, 


Como era natural, em virtu- 
de de se acharem reunidos tan- 
tos proceres, a festa intima 
transformou-se em importante 
“conclave”, durante o qual To- 
vam debatidos assumptos de 
alta relevancia para a politl- 
ca carioca. Os leaderes pales- 
traram cordialmente sobre as 
diversas questões partidarias do 


(Continúa na 2º pagina) General 
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sr. Ernani Cardoso 


das demarches acima referidas 
para a recompoisição das for- 
ças partidarias autonomistas. 
reuniram-se hontem, como foi 
noticiado, varios proceres ca- 
riocas, que discutiram os aS- 
sumptos mais importantes do 
momento político do Districto. 
Entre os casos em fóco [ol exa- 
minado, de modo particular, O 
problema da, escolha do coorde- 
nador dos trabalhus da Cama- 
ra Municipal, As preferencias 
se fixaram no nome do com- 
mandante Attila Soares, o qual 
só não fo! hontem mesmo effe- 
ctivado no posto, ao que sa- 
bemos, por ter sutgido uma di- 
vergencia. Em quanto muitos 
achavam que elle deveria 'co- 
ordenar apenas os trabalhos da 
maioria, outros entendiam que 
à sua actuação precisava abran- 


[o 





m Espectaculo Artistico 
Inedito em Toda a America 


0 PROGRAMMA ORPHEONICO DAS HOMENAGENS DE 








AMANHA AO SR. FRANCISCO CAMPOS 


As grandes homenagens que 
vão ser prestadas amanha ao sr, 
Francisco Campos, promovidas 
pelo catholicismo brasileiro, num 
gesto de reconhecimento pelo 
muito que o homenageado tem 
feito em sua carreira publica 
em benefício da formação es- 
piritual de nossa patria, pro- 
mettem revestir-se de propor- 
cões muilo maiores do que as 
previstas pelos seus iniciado- 
res. 

O alto significado cívico e in- 
telteciual dessas manifestações, 
não passou despercebido à po- 
pulação da capital da Republi- 
ca, em cujo seio os Litulos de 
homem: publico do sr. Francis- 
co Camoos são lícdos tm mais 
alta conta. Desse modo, o mo- 
vimento promovido pot inleiati- 
va dos calholizos, pelo grande 
numero de adhesões exponta- 
neas com qua foi acolhido iim- 
mediatamente entre as fumilias 


Sr. Francisco Campos 





e as entidades representativas 
de numerosas classes, transfor- 
mou-Se numa festa do povo do 
Districto Federal, E' isto, aliás. 
o que ficou bem definido na en- 
trevista concedida recentemente 
a um prestigioso vespertino pe- 
lo eminente publicista st, Amo- 
roso Lima, leader da acção ca- 
tholica. 


UM ESPECTACULO MUSICAL 
INÉDITO EM TODA A 
AMERICA 


Registrando ainda esses mes- 
mus Indícios de enthusiasmo, os 
nossos collegas dos “Diarios As- 
sociados” divulgaram hontem as 
palavras do maestro Villa-Lobos, 
que é quem dirige a parte mu- 
sical do programma da festa, 
Merecem ser reproduzidas aqui 
nalgumas passagens dessa hbri- 
lunte entrevista do notavel 
compositor, pela maneira clata 


(Continúa na 4* pagina) 


Hespanholas 





Que Primo 


de Rivera não Foi Morto 


Res ds tre 

A SITUAÇÃO DESESPERADORA EM MADRID 

— A LUTA EM OVIEDO E IRUN — OS REBEL- 

DES RECUAM NA MAYORCA — VIOLENTO 
ATAQUE CONTRA IRUN 










































Mola 


Commandante em chefe 


das tropas revoltosas 

SEVILHA, 28 (4. B.) — O 
comité de defesa nacional aca- 
ba de nomear, unanimemente, o 
general Franco, chefe supremo 
de todas as forças nacionalistas 
da Hespanha. 


Suspenso o trafego-na 
fronteira franceza de 


Benobie 


HENDAVE, 28 (A, B.) — À 
polícia franceza suspendeu O 
trafico, até nova ordem, na Es- 
trada que liga u cidade france- 
za de Benobic à São João de 
Luz. A zona inlerdietada 
abrange um trocho de mais de 
7 kilometros; sendo assim, a 
communização entto Hendaxe e 
Biarritz está praticamente in- 
terrompida. 


Demittiu-se o embaixa- 
dor em Londres 


LONDRES, 28 (4, B.) — Imi- 
tando o exemplo dos mais Im- 
portantes representantes dinlo- 
maticos da Iespauha, junto às 
grandes potencias, o embaixador 
hespanhol], em Londres, sr, Lo- 
pes Olivan, que representou a 
Wespanha na conferencia mun- 
dial, na Sociedade das Naches, 

(Continia va 5º pagina) 
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Venda de Terre- 
n9s é Immoveis 


ma a jd 
RCA — Esquina — Vende-se 
à rua Irineu Marinho, terre- 

ho de 10 x 15 Ourives, 51-1.º, 


inato Sia tt ris o ai 
LEBLON — Terrenos — Ven- 

dem-se nas ruas Dlas Fer- 
retra, Huniberto de Campos, 
General Urquiza, Antonio dos 
Santos so lado do Club Ger- 
mania, magnificos lotes, fundos 
entre 30 e 40 metros, frente dk 
12 metros para cima, á vista ou 
à prazo, Ourives, 51-17", 


LEBLON — Vende-se à rum 
João Lyra, terreno de 12x30. 
a 68 metros da beira-mar, Ourl- 
ves. 51-1.º, 
RERLAEEEC ES nt sao cio earês ss 
LEBLON — Vende-se á Avenl- 
da Mello Franco n.º 36, ter- 
reno de 24x35, integral ou em 
dois lotes. Ourives, 51-1.º. 


LEBLON — Vende-se é rua 
Campos de Carvalho, terre- 

no de 10x17, esquina de Dom 

Pedrito. Ourives, 81-1 º, 


EBLON — Vende-se á& rua 

Cupertino Durão, entre Cam- 
pos de Carvalho e a praia, dois 
lotes contiguos de 10x30, nive- 
Iados. Ourives, 51-1.º, 


LARIA — Vendem-se lotes, 

na praia de Maria Angu”, com 
frente tambem para as ruas dr. 
Nunes, Pirangy (em calçamen- 
to) e Marla Angu', & vista ou a 
prazo; informações aos domin- 
gos e feriados, com o sr. Pedro, 
à rua Dr. Nunes, 436. Tratar 
Ourives, 51-1.º, 


PENHA — Vende-se 4 rua Be- 

lisario Pena, proximo da es- 
tação. terreno nivelado, por ,. 
2:5008. Pechincha, Ourives, 51- 
| RR 


À parada de 7 de 
Setembro 


O GENERAL EURICO DUTRA 
SERA" O COMMANDANTE 
EM CHEFE DA TROPA 


Realizando-se no proximo dia 
7 de Setembro, imponente para- 
ca militar, o ministro da Guer- 
ra, de accordo com o Estado 
Meior do Exercito, nomeou o ge- 
neral de Divisão Eurico Gaspar 
Dutra, commandante de 1º Re- 
glão Militar, para as altas pun- 
cções de commandante da fór- 
ca militar, em parada. Essa ce- 
rimonia civico-militar, como nos 
annos anteriores, será nao longo 
da Avenida Beira-Mar. 

O presidente da Republica, 
acompanhado de suas Casas Cl- 
vil oc Militar, e do mundo offl- 
cial, assistirá o desfile da tropa, 
de um coreto que será especial- 
mente armado, na praca Paris, 
proximo ao Casino Beira-Mar. 


Maria Prestes ou 
Maria Bergner 


EXPULSA DO TERRITORIO 
NACIONAL 

O sr, presidente da Republi- 
ca assignou decreto nn pasta da 
Justiça, expulsando do territo- 
rio nacional, por se ter consti- 
tuido elementos nocivo aos inte- 
resses do paiz e perigosa á ordem 
publica. a allemã Maria. Bergner 
Villez, que tambem usa os nomes 
Frieda Welff Behrend, Olga 
Bergner. Olga Benario, Olga 
Meirelles, Maria Prestes e Erna 
Kruger. 


Aggrediu a compa- 
nheira a foice 


A VICTIMA FOI FOI INTER- 
NADA NO H, P. S. 

O marido de Severina Maria 
do Espirito Santo, de €ór pre- 
ta, com 38 annos de edade, bra- 
sileira, moradora á Villa Santa 
Therezinha, sem numero, é um 
homem perigoso quando se em- 
briaga, 

Abusando do alcool, o Anto- 
nio torna-se ageressivo, sangui- 
nario mesmo, Severina, saben- 
do disso, quando o vê entrar 
em casa alcoolizado, toma todas 
as cautelas necessarias, para 
evitor que elle se irrite. 

Mas hontem o Antonio be- 
beu de mais e ficou furioso, 
Parecia estar com o diabo no 
corpo, A mulher empregou to- 
dos os melos possiveis para 
acalmal-o. E o Antonio deses- 
perou-se com as cariclas da 
esposa. pegou de uma foice e 
vibrou-lhe tremendo golpe que 
que attingiu a cabeca. 

Toda ensanguentada. Severi- 
na póz-se a gritar por sac- 
corro, Pessoas vizinhas acudi- 
ram-na, pondo em fuga o bru- 
tal nggressor. 

A victima fol levada no Pos- 
to de Assistencia do Meyer e 
ahi convenientemente medica- 
da. Pelo boletim fornecido por 
aquelle estabelecimento a vl- 
ctima retirara-se para a tresi- 
dencina, O certo, porém, é que 
Severina Maria do Espirito 
Sauto estã internada do Prom- 
pio Soccorro. Apresenta ella 
ferida contusa na região frontal 
e fractura do craneo, É 

A policia, não teve conheci- 
mento do facto. 


Fagamentos na Pre- 
feitura 


E-vão pagas, segunda-feira 
vrccima. na Prefeltura, as fo- 
lhas de vencimentos do pessoal 
da Directoria de Engenharia, 
Matadouro Municipal e Dire- 
toria de Mattas e Jardina. 
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POLITICA FLU- |O reatamento das| À Recomposição 


MINENSE 


O sr, Eduardo Duvivier, di- 
rigiu ao sr. Mario álves, a se- 
guinte carta: 

“Rio de Janeiro, M de agos- 
to de 1936, 

Meu caro Mario Alves: 

E' de praxe, raras vezes não 
observada, chegar-me “O Esta- 
do” com atraso de um ov dols 
dias; assim & que sómente hoje 
velu têr-me ás mãos o do dia 27, 
em que deparei, sob a epigra- 
phe “O Momento Politico Flu- 
minense”, uma noticia sobre a 
política de Petropolis, onde, em 
torno de um facto verdadeiro. 
— o desligamento do deputado 
Romão Junior da União Petro- 
politana — «se articulam cir- 
Cumstanclas que não correspon- 
dem á realidade, 

Não houve divergencia algu- 
ma positivada entre o deputado 
Romão Junior e qualquer outro 
membro do directorio da União 
Petropolitana, de que tenho a 
honra de ser o presidente, des- 
de a sua fundação, 

Houve, sim, uma série de 
actos daquelle deputado, de- 
monstrando a sua divergência 
de orientação com a do parti- 
do e até o seu desligamento 
deste, O que, allãs, na conven- 
ção, fot tornado expresso péla 
voz de um seu mandatario, o 
nosso prezadó correéligionario 
dr. José Pellinf, sem qualquer 
motivação dessa attitude do seu 
mandante. 

“O Estado” dir que a causa 
foi ter-me eu ligado á corren- 
te do senador Macedo Sogres; é 
isto, para mim, uma nóvidáde, 
como novidade é, tambem, para 
mim, a existencia. de uma cor» 
rente desse fllustré senador, 
oppósta ão sr. governador, 

Não estou filiado a nenhuma 
Corrente, ou ala, mas apenas 
arraigado ao propositó de co- 
operer com todos às elementos 
da representação do Estado pa- 
ra a Obra de congraçamento das 
suas forças politicas, em torno 
de um programma, a ser ela- 
borado, de sem reerguimento 
administrativo, economico e fi- 
nanceiro, 

Tenho encontrado, no senador 
Macedo Soares, o maior desejo 
e os melhores propositos dessa 
cooperação, que não se póde 
coadunar com uma politlsa de 
opposição systematica ao Exe- 
cutiívo, ou com & atmosphera de 
intrigas e de prevenções pes- 
so8es, em que se procura envol- 
ver a política fluminense; nós, 
Os que recebemos, do povo, o 
mandato de o rêpresentar nes 
assembléas legislativas, temos O 
dever de não entreter essas pre- 
venções, de não manter afasta- 
mentos prejudiciaes, mas de 
cooperarmos todos, .cada um na 
esphera da sua actividade, paru 
o bem geral dessa gente tão di- 
ana e tão merecedora de melhor 
sorte, mas tão infeliz, que é a 
fluminense, 

Assim pensando, não me en- 
volvo nas questões regionaes ou 
Dessoães, mas a todos procuro 
e com todos me ligo e a todos 
me unirel, sempre que encon- 
tro, ou haja, a meu ver, nisto, 
qualquer possibilidade em be- 
neficio da terra que tenho a 
obrigação de servir. 

O Estudo do Rio, na gravis- 
sima situação economica e fl- 
nanceira, em que se acha, precl- 
sa de um entendimento perfef- 
to entre os seus deputados es- 
toduaes e federaes, os seus se- 
nadores e o governo da Repu- 
blica; quem quér que trabalhe 
contra esse entendimento, tra- 
balha contra o Estado do Rio. 

E este entendimento e esta 
obra de cooperação, ha de ir até 
ao municipio, 

Precisamós de administração, 
de trabalho util, e não de poli- 
tica. 

Penso que todas as combina- 
ções politicas, no Estado, não 
valem a obra de saneamento da 
sua baixada, para a qual me 
ufanó de ter conseguido 6 apoio 
de tódos os representantes fly- 
minénses na Camara Federal e 
de ter podido, em nome de to- 
dos elles falar, na legislatura 
passada, quando maias accessa la 
a luta politica e maior e mais 
nitida era a divisão de facções 
e correntês, 

Nos municipos,  administra- 
ções como as de Yêddo Fluza, 
em Petropolis; Carneiro de 
Mendonça, em Valença e, algu- 
mas outras, valem mais do que 
todos os partidos, todas as fa- 
eções e todas as Intrigas e vai- 
dudes pessoaes, 

O povo já compreendeu isto; 
l está cansado e emojado de po- 
[Hiticagem: quer administração; 
quer politica, sim, mas política 
economica, politica financeira, 

politica administrativa, política 
de realizações, politica sã, poll- 
tica na verdadeira e elevada ex- 
pressão da palavra; mão politi- 
cugem 

Ahi é que penso estar a di- 
vergencia do deputado Romão 
Junior, vom a União Petropo- 
litana. 

Estu é um partido que Inscre- 
veu, No seuy programma, afas- 
tar qualquer interferência da 
política na administração e que 
se constitulu, como, tambem, 
fez constar da sua carta fuuda- 
mental, pelo concurso de Ludos 
os homens desejosos de bem 
servir ao municipio, 

Não é uma facção, não é um 
corrilho, não é um barco vheio, 
não é um bando. ou múlula, 
para assultar o poder; nada quer 
do executivo municipal, senão o 
estricto curmprimento do seu de- 
ver. da sua finalidade: admi- 
nistração, 

O deputado Romão Juntor pa- 
tece não pensar assim: doiran- 
do, embora, a realidade dos pro- 
positos, elle propende para uma 
política mais pessoal, que en- 
contra em si propria a sua fi- 
nalidade e na administração 


eee ee 


a e mm 


sua arma com tl=to, não póde à 


mentos de expressão 





relações entre 0 
Paraguay e à 
Bolivia 


UMA MENSAGEM DE CON- 
GRATULAÇÕES DO SE- 
CRETARIO DE ESTADO 

AMERICANO 

WASHINGTON, 28 (Havas) — 
O secretario de Estado, sr, Cor= 
dell Hull, dirigiu aos governos 
da Bolivia e do Paraguay, men- 
sagens de congratulações pelo 
reatamento das relações diplo- 
maticas entre os dols paizes, 

O sr, Cordell Hull formula 
votos para que a Conferencia 
de Buenos Alres permitta a am- 
bas as republicas chegarem a 
um entendimento directo sobre 
as questões territoriges que pro- 
vocaram a guerra do Chaco. 

As mensagens, enviadas dire- 
ctamente às chancellarias de La 
Paz e Assumpção, exprimem aos 
dois governos sul-americanos a 
inteira sympathia do governo e 
do povo dos Estados Unidos. 


O vereador Jerony- 
mo Penido póde con- 





tinuar supplente de 


deputado federal 


O Tribunal Superior de Jus- 
tiça Eleitóral em sua sessão de 
hontem, respondeu a uma con- 


sulta que lhe foi feita, em tor- 
no da situação do sr. Jeronymo 


Penido, que estando exercendo o 
mandato de vereador como Te- 
presentante da classe dos fun- 


cclonarios publicos, está tambem 


eleito primeiro supplente de 
deputado federal pela mesma 


classe dos funccionarios publi- 
cos 


O relator do feito, o professor 


João Cabral, entendeu, que es- 


tando o vereador Nogueira Pe- 


nido exercendo este mandato 
deveria perder a primeira sup- 


plencia de deputado federal, 
Ficou porém sozinho o relator, 


sendo voto vencido, de vez que 
o Tribunal, contrariando o pon- 
to de vista de s, 
que póde o sr, Nogueira Penido 
continuar na 
deputado federal, sendo entre- 
tanto obrigado a optar, caso ve- 
nha a ser convocado para a Ca- 
mara. 


Juramento á bandei- 


ex., decidiu 


supplencia de 





ra nos Estados do 
“Rio e E. Santos 


Fol marcada o dia de amanhã, 


9% do corrente a cerimônia do 
juramento á handeira pelos ati- 
radores dos Estados do Rin e 
Espirito Santo, 
que terá logar nas respectivas 
capitaes, 


OD SD DD O AD O DD O 


União Petropolitana concordar, 
nem elle póde, 
cordar com a politica de Yeddo 
Fiuza, que encarna os ideses da 
União Petropolitana., 


cerimonia essa 


portanto, con-= 


Dahi a divergencia; dahi a 


separação, que lamentâmos, mas 
que em nada abalou a politica 
de Petropolis. 


Os vereadóres eleitos sob a 


legenda “União Petropolitana”, 
sabém que o foram, não por um 
partido provisorio, 
eleitoraes, mas por um partido 
permanente, que 
cóm os seus principlos; nenhum 
delles mentiu aos seus compro- 
mnissos e, mantendo todos, como 


para fins 


não transige 


mantemos nós, pessoalmente, as 
relações de amizade com o 


deputado Romão nnior, conser- 
vam-se fieis so partido que os 


elegeu. 

A população e os maiores ele- 
política, 
que apoiaram o partido que de 
taes principios sempre fez pro- 
selytismo, conservam-se, cohe- 
rentemente, firmes junto á 
União Petropolitana. 

A époza dos prestigios pese 


soges, do caciquismo político, já 


acabou; o povo já não tolera 
chefões e chefetes; elle, e só 
elle, é o grande chefe; mais, 
talvez, do que qualquer outro, 
o povo de Petropolis zela pela 
sun propria chefia os seus dele- 
gados têm apenas o valor das 
idéas e dos sentimentos que Te- 
presentam. 

Contrariando taes idéas e sén= 
timentos, o deputado Romão Ju= 
nlor magoou os seus amigos, 
mas não os demoveu dos seus 
princípios e, por isto, saiu só 
da União Petropolitana, 

Expostos estes pontos de vis= 
ta, dispensado estou de revidur 
insinunções de caracter pessoal, 
como a de que me teria desgos- 
tado a eleição do deputado Ro- 
mão Junior, para 1º vive-pres!- 
dente da Assembléa Legislativa: 
elle bem conhece a minha sin- 
ceridade e, por isto, quando u 
abracel, manifestando-lhe a ml- 
nha alegria, clle bem deve ter 
sentido que quem o abraçava 
não era um hypocrita, mas o 
amigo sincéro, 

Dn teu admirador e amigo, — 
(a.) Eduardo Duvivier”, 


das Forças Politi- 


O Cent 


NOTICIÁRIO 





enario 


cas do Districto Ido Prefeito Pereira Passos 


NO THEATRO MUNICIPAL REALI ZAR-SE-A' UMA SESSÃO SOLENNE, 
PRESIDIDA PELO SR. GETULIO VARGAS 


Varias Outras Homenagens á Memo ria do Saudoso Reformador da Cidade 


[mo 


(Continuação da 1º pagina) 


momento, reinando identidade 
de pontos de vista, Quando os 
chefes políticos deixavam a re- 
sidencia do sr. Antonio Mãay- 
rink, o DIARIO CARIOCA 
teve opportunidâde de ouvir uma 
das figuras mais |llustres, en- 
tre os que estiveram reunidos, 
Disse-nos: 

— Estivemos em casa de um 
companhelro e amigo muito 
querido para festejarmos, em 
reunião intima, a data do seu 
natalício, Evidentemente, quan- 
do politicos se reunem, mesmo 
homenageando um collega an- 
niversariante, é inevitavel que 
te fale em politica, Foi o que 
aconteceu. E é digno de nota 
o ambiente de cordialidade que 
dominou a nossa conversação, 
havendo intelra harmonia en- 
tre os varios elementos que €s5- 
tiveram presentes. 


Actos do presiden- 
te da Republica 


Foram mandados publicar os 
seguintes decretos assigiados 
pelo sr, presidente da  Repu- 
blica: 

NA PASTA DA MARINHA 

Nomeando o contru-almirante 
engenheiro naval Alfredo ler- 
nard Colonia para exercer as 
funcções de director geral da 
Engenharia Naval, 

Promovendo: no cargo dé of- 
ficines da Armada, à capitão de 
corveta, por merecimento, o ca- 
pitão-tenente Nuno Barbosa de 
Uliveira e Silva; a capitão-Le- 
nente, os primeiros tenentes 
Alexandre Fausto Alves de Sou- 
za, David Oliveira Coelho de 
Souza, Arthur Orlando de Gus- 
mão e Arnaldo Villar; no cór- 
E: “4c intendentes navaés, a, 1º 
tenente, por antiguidade, o se- 
gundo tenente intendente Al- 
bro de Carvalho Filho, e a 4 
tenente, tambem por antigui- 
dade, o aspirante & intendente 
Jayme Gúres Lelte de Carva- 
lho; a 2º escripturario da capi- 
tauio dos portos du Estado de 
São Paulo, em Santos, por an- 
tiguidude, o terceiro Nelson 
Ferreira de Castro; e no cor- 
po de praticos dos rios da Pra- 
ta, Baixo Paraná e Paraguay, 
a pralico dé 1º classe, o de se- 
gunda  Belisario Augusto Be- 
zerra. 

Mandando aggregar ao res- 
pectivo quadro, o capitão-te- 
nente Bemvindo Taques Horta, 
por ter sido eleito vereador pelo 
municipio: de Maricá, no Esta- 
do do Rio; ficando nesta data 
exonerado das funcções de 
commandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros do Es- 
tado da Bahia, 

Nomeando continuo do Hos- 
pital Central da Marinha, o ser- 
vente Agostinho Pereira de Sou= 
za, 

Concedendo a medalha da 
victoria ao 1º sargento José 
Francisco Terreira e a medalha 
da victoria e & cruz de campa- 
nha referente ao um semestre 
ão commissario da marinha 
mercante Edgard Leal, 

NA PASTA DA GUERRA 
Nomeando interinamente, o 
major medico dr, João de Cas- 
tro Pache de Faria para chefe 
do serviço dc. Suutlê da selima 
região militar; e exonerando o 
tenente-coronel medico dr, Ju- 
Ho Mari de Castro Pinto, de 
chefe do servico de Saude da 
citada região militar. 
Transferindo, na infantaria, o 
coronel Octavio Feliz Ferreira 
e Slva do quadro ordinaria pora 
o supplementar, 

Reformando o capitão de in- 
fantaria Romeu de Campos 
Braga, aggregado, visto ter de- 
corrido do serviço u vausa da 
sua Invalidez; mandando ag- 
Eregar ao respeclivo quadro o 
capitão medico dr. José Caela- 
no de Mello Filho, por ter 
sido declarado invalido e o 1º 
tenente de cavaliaria Augusto 
Henrique Hario d'Aurelio Oll- 
vier, este por ter sido declara- 
do desertor. 

Concedendo reforma ao 2º ca- 
bo Lourival Camelo da Silva, 
do 11º regimento de infantaria, 
por ler se Invalidado em con- 
sequencia de ferimento recebi- 
do em campanha; e no posto 
immediato, por contar mais de 
25 unnos de serviço, O 2º sar- 
gento José Guerra da Silva, do 
Deposito de Remonta de Valen- 





ça. 

Nomeando: 2º tenente de In-= 
fantaria do exercito de segunda 
linha, o 2º sargento reservista 
Juventino Moreira, e 2º tenente 
dentista da segunda classe da 
reserva de primeira linha, para 
servir na 1º reslão militar, o 
reservista dentislu Francisco de 
Andrade Ribeiro, 


Dispensa na Marinha 


Fol dispensado pelo ministro 
da Marinha, das funcções de di- 
réector interino da engenharia 
navnl o capitão de mnr e guer- 
ra Regis Bittencourt. 





- Calcifican- 
Osseotonico — Caleitican 


co dos ossos. 





JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 


Unidos, reabriram 


seus consultorios, 


Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-therapia, Cirur- 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothesc em geral, 


RUA REPUPLICA DO PERU, 
— Telf, 42-3821, 


3º andar 


15-A 





No alto, o sr. Sampalo Corrêa lendo, no Jrstituto de Musica, a sua conferencia sobre o 
prefeito-Pas sos. Em baixo, um aspecto da assistencia 


A cidade do Rio de Janeiro 
commemora hoje o centenario 
de Pereira Passós, o grande pre- 
feito. que a transformou, dando- 
lhe essa maravilhosa expressão 
de belleza e de progresso que é 
o orgulho, della e do Brasil, 
Varias solennidades se realiza- 
rão hoje em homenagem ao 
prefeito Passos, digno sem duvi-, 
da da gratidão eterna do povo 
carioca. 

A CONFERENCIA DO SE, 

SAMPAIO CORRÊA 

O sr. Sampaio Corréa reali- 
You, hontem, no Instituto Nacio- 
nal de Musica, uma conferencia 
sobre o prefeito Passos, da se- 
rte organizada pelo ministro da 
Educação sobre “Os nossos 
grandes mortos”. O salão do 
Instituto de Musica estava re- 
pleto de senhoras é figuras de 
destaque da nossa sociedade. 
O sr. Sampaió Corrêa fixou. na 
sua conferencia e com brilhan- 
tismo, a personalidade do antigo 
prefeito. 

TRES PALESTRAS SOBRE 
PEREIRA PASSOS, NA 
“HORA DO BRASIL”, DE 

HOJE - 


As homenagens prestadas a 
Pereira Passos, hoje nesta ca- 
pital terão uma repercussão na- 
cional immediata, particular- 
mente devida á acção do Depar- 
tamento de Propaganda que pela 
“Hora do Brasil” irradiará tres 


palestras sobre a personalidade 
do grande reformador da cidade 
e ainda o agradecimento do il- 
lustre engenheiro Oliveira Pas- 
sos às homenagens tributadas á 


memoria do seu pae, A primeira 
palestra será feita pelo dr, Ma- 
rio Machado, illustre secretario 
de Viação do Districto Federal 
que falerá em nome do governo 
da cidade; a segunda pelo depu- 
tado Sampaio Corrêa, eminente 
engenheiro e a terceira pelu dr, 

João Felippe, presidente do Club 

de Engenharia, 

A SESSÃO SOLENNE DE HOJE, 
NO MUNICIPAL, SOB A 
PRESIDENCIA DO SR, 

GETULIO VARGAS 

O governo municipal promove 
hoje, ás 17 horas, uma sessão 
solenne para commemorar o cen- 
tenario do nascimento de Perél- 
ra Passos. Para que ella se re- 
vestisse da maior significação O 
prefeito do Districto Federal 
convidou .o presidente Getulio 
Vargas, para presldil-a tendo s. 
ex,, mecedido, 

Tambem o chefe do governo 
municipal convidou a familia de 
Pereira Passos, para assistir 4s 
solennidades da frisa official. A 
cominissão co recepção está 
constituida pelos secretarios da 
Prefeitura e pelo director do 
Departamento de Propaganda, 
Constará a sessão do seguinte 
programma: T — Hymno Nacio- 
nal. letra de O, Duque Estrada 
e musica de F, Manoel da Silvas 
N — Hymno da Républica, Jetia 
de Medeiros e Albunuerque, mu- 
sica de Leopoldo Miguez: IN — 
Conferencia do escriptor Luiz 
Edmundo sobre Pereira Passos. 
2º parte: TV — Preludio n. 922 
fvocalismor, Jd, S. Bach: 
Reverie (vocalismo), R. 
mann; VIT — Serenata, letra 
edantação de NX. Musics de PF. 
Sechufert). VII — Preludio (yó- 


Vo — 
Sechu- 


calismo), Rachmaninow, VIII — 
Ay Ay Ay (Popular chileno), Arr, 
H. V. L. IX — Paz, letra de 
Pauló Gustavo e musica de Bar- 
roso Netto, X — Patria. letra de 
F. Haroldo e musica de H, Villa- 
Lobos, 

A parte musical está a cargo 
do Orpheão de Professores, sob R 
direcção do maestro H.  Villa- 
Lobos. O Departamento de Pro- 
paganda irradiará todo o pro- 
gramma, E' livre a entrada no 
Municipal, 

AS HOMENAGENS DO BO- 

QUEIRÃO DO PASSEIO 

A direstoria do C. R, Bo- 
queirão do Passeio prestará as 
seguintes homenagens no dia 28 
do corrente, por occaslão do cen- 
tenarió do náscimento do seu so- 
cio honorario, o inolvidavel pre- 
feito dr. Pereira Passos. : 

a) Collocar uma palma de flo- 
res no pedestal do busto na ave- 
nida Beira Mar; 

bi Embandeirar a sédê e soli- 
citar a direcção de Turismo da 
Prefeitura que crnamente o tre- 
cho da rua Santa Luzia, onde 
ainda existem os escriptorios da 
antiga Serraria Passos e os clubs 
de Regatas Boqueirão, Natação, 
Vasco e Internacional; 

c) Comparecer a todas as so- 
lennidades publicas: 

d) Officiar a exma. familia 
do seudosissimo protector dos 
sports. 

UMA VISAO RETROSPECTI- 
VA DO RIO ANTIGO — A 
EXHIBIÇÃO DE HOJE, NO 
PÁLACIO 'THEATRO, PRO: 
MOVIDA PELO TOURING 
CLUB DO BRASIL 

E' hoje, ás 11 horas, que-se 
realiza, no Palacio Theatro, a 
solennidade promovida pelo 
Touring Club do Brasil, em 
honra á memoria de Pereira 
Passos, o grande reformador e 
bemfeitor do Rio de Janeiro. 

A solennidade para a qual fo- 
ram convidadas as altas guto- 
ridades federaes e municipaes, 
será presidida pelo senador Pi- 
res Rebello, presidente em ex- 
ercicio do Touring Club, e con- 
stará de pequena palestra sobre 
Pereira Passos, além da exhi- 
bição de um film sobre o Rio 
antigo, mandado confeccionar 
por aquella patriotica entidade, 

Entré os oradores, contam-se 
os os srs, P. B, de Cerqueira 
Lima, qué falará em nome do 
Touring Club do Brasil e que 
foi tambem grande amigo de 
Pereira Passos; Luiz Dantas, 
que focalizará aspectos ineclitos 
da vida do grande prefeito; e 
Miranda Ribeiro, do Club de 
Engenharia, 

O film sobre o Rio antigo é 
uma interessânte documentação 
photographica do que era a nos- 
sa metropole e dos grandes me- 
lhoramentos e decisivas refor- 
mas de que foi autor Pereira 
Passos. 

Todos os socios do Touring 
Club e do Rotary Club terão 
entrada mediante a simples ex- 
hibição de suas carteiras so- 
ciaes, Os estudantes dos cur- 
sos superior e secundario tam- 
bem poderão assistir à [esta 
com a exhibição de suas cur- 
teiras. 





e e a cem 


Promette grande brilho essa 
solemnidade, com que o 'Tou- 
ring Club se associa á série de 
homenagens prestadas à memo- 
ria do grande retormador, cuja 
obra permittiu fazer do Rio uma 
cidade ideal para turismo, na 
America do Sul, 

A ROMARIA CIVICA AO TU- 
MULO, PROMOVIDA PELO, 
CENTRO CARIOCA, 
PRESIDIDA PELO PREFEITO 

Dentre as commemorações que 
serão prestadas ao excelso en-, 
genheiro Francisco Pereira Pas- 
sos, o grande remodelador dai 
cidade, destacam-se us promovi- 
das pelo Centro Carioca, que 
tomou a iniciativa de realizar 
varias cerimonias, 

A's 10 horas de hoje. q Cen- 
tro Carloca promove uma ro- 
maria cívica ao seu tumulo, no 
cemiterio do Cajú, a qual será 
predidida pelo -concpo-prefeito, 
No pedestal de Pereira Passos, 
o presidente do Centro Cario- 
ca, professor Benevenuto Ber= 
na, depositará uma corõôa de 
flores naturaes, usando da pa- 
lavra em seguida o conúsocio se- 
nhor Armando de Godoy, co- 
nhecido urbanista, Estarão pl'e- 
sentes as altas autoridades fe- 
deraes e municipaes, os dire- 
ctores do Centro Carioca. fa- 
milia Pereira Passos e seus ad- 
miradores, 

O Centro Carioca, por nosso 
intermedio, convida os seus as- 
“sociados, os T[rnecionarios da 
Prefeitura e os amipos e ad- 
miradores do grande prefeito. 

O Collegio Pedro II, associans 
do-se às homenagens, compa- 
recerá com um contingente de 
alumnos, que montarão guarda 
ao tumulo de Pereira Passos, 


À Radio Guanabara 
altendida 


De accordo com o parecer da 
Commissão Technica de Radio, 
o ministro du Viação deferiu o 
requerimento em que a Sovie- 
dade Radio Guanabara solicitou 
que lhe seja autorizada conces- 
sito, nos lermas da legislação 
actualmente em vigor, para 
continuar a explotur os servi- 
ços de rudio-diffusão, sem o 
caracler em que até agora se 
encontra de permisstonatia dos 
mesmos servicos, 








Liga Espirita. Bra- 
sileira 


UMA CONFERENCIA DO SR. 
AURINO SOLTO 


Liga Espirita Broctateg cá 
rua do Rosario nm, 193 2º a! 
rá hoje seus salgos para. emu 
& palavra do sy, Aurino Souto 
que falará sobre o maio pelo 
qual 05. espiritos Opera «ms 
phencinenas phestens, A soleg- 
| Didade terá lugar às |8 horas, 
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NOTICIARIO 


. ” Ê nha. ira da França com a Hespa- | mentos d m dia de trabal) 
empresas, dos jornalistas é dos graphicos Peitos =cao, emo | dc id, vas | gato em sro 





domingos, nenhuma outra go à exportação i 
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“O Poder Legislativo do 


| 





sr. Alberico de Moraes 


Districto Federal decreta: 

Art. 1º — Os jornaes, ou 
periodicos, no Districto Fe- 
deral, a partir da publica- 


































































pic i dos navios rebeldes “ Almirante a E . 
5 º ic dom o Fenpeouiro pemsos!, Ge rvera e “Espana”. em didas vindas dos tados de Irun. do Cetind Es “ndrid oa 
exemplares dos jornaes, pe- | de accordo com escala, pré- Suntander, descarregando nesse |”, — De Tanger avista-se enor- | ambnixadores Pesa Sei 

porto 100 toneladas de viveres | mes labaredas ao sul da Hes- | crem-se apenas à altenuação 


las bancas e pelos pequenos 
jornaleiros, só póde ser ini- 
ciada: a dos matutinos, a 
partir de 1 hora; a dos ves- 
pertinos, a partir das 12 
horas. 

8 3º — Nenhum jornal 
póde, sob o mesmo nome, 
circular como matutino é 


E Rabat, dada Socinlista, declarou que | rencia de que é nutor o sr 
como vespertino. ra, ou o responsavel pelo — Travou-se um combate | tendo percorrido a Catalunha, | Léon Blum, assim como à es- 
Art. 2º — E' expressa-| jornal, terá, da primeira sereo entre dois aviões na | ficou surpreendido com o en- | treita colaboração da França é 

frente de Biriatou, Terminadas | thusiasmo e & disciplina que |da Grã Bretanha no sentido de 


mente vedada a circulação 
dos vespertinos aos domin- 
gos e dos matutinos ás se- 


gundas-feiras. da a respectiva licença s ic ub-screO iça, prosegulu | finalmente cotondos de com- 
hibi ircul + Jesus Maria Leizaola, E” o que é je ! As G 

— Resal i í Or e | ua “tournée” de informações | pleto exito. 

aa ralyoda ra em: no ps asda do &r. Rocha Leão diz o jornal “Frente Pogulsess ao longo da fronteira hespa- e — O “Journal”, por sua vez. 


culação dos matutinos aos 


de jornal poderá ser vendi- 


mento do alvará de 1:000$ 


uma edição extraordinaria 
ás segundas-feiras, ás 10 
horas. 


$.3º — Nos dias feriados, 
os jornaes só poderão cir- 
cular uma edição. 

8 4º — Não será permit- 
tida a circulação: dos ma- 
tutinos, no dia 2 de janei- 
ro, no sabbado de aleluia, 
na quarta-feira de cinzas, 
no dia 2 de maio, no dia 3 
de novembro e no dia 26 
de dezembro; dos vesperti- 
nos; no dia 1º de janeiro, 
na sexta-feira santa, na 
terça-feira de carnaval, no 


Art. 3º — E" expressa- 
mente prohibido, aos do- 
mingos a partir das 8 ho- 
ras, o trabalho nos jornaes 
— nas redacções e nas offi- 
cinas graphicas (composi- 
ção, gravação e impressão), 
permittindo-se, apenas, os 
plantões habituaes para Os 
redactores, reporteres, pho- 
tographos e continuos, com 
o revezamento obrigatorio 


viamente organizada. 


nal, ou periodico, que fôr 
impresso, ou circular, com 
infracção da presente lei, 
será multado em 1:000$000 


infracção, a empresa edito- 


vez, duplicada a multa; da 


mesmo no Districto Fe- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Agosto de 


A Camara Municipal 
lLavrou Um Tento?! 


Um interessantissimo projecto, assig nado por quasi todos os vereadores, 
regulando a circulação dos matutinos e vespertinos cariocas --- O sr. Jansen 
Muller conseguiu consubstanciar, no projecto, os interesses do publico, das 











































Art. 4 — Qualquer jor- 


(um conto de réis). 
$ 1º — Caso reincida na 


segunda, appreendida a 
edição; da terceira, cassa- 





deral. 





banca vendedora de jor- 


multa de 2508000. 
8 3º — Caso reincida na 


naes terá, da primeira vez, 
duplicada a multa; e da se- 
gunda, cassada a licença de 
sua banca. 

8 4 — A infracção po-! 
derá ser constatada pelo 
Syndicato dos Jornalistas 
Profissionaes do Rio de Ja-| 
neiro, pela Associação Bra- 
sileira de Imprensa, pela 
União dos Trabalhadores 
do Livro e do Jornal, ou 
por qualquer pessoa ido- 
nea, feita a prova com o 
testemunho de cinco pes- 
osas e lavrado o auto de 
infracção na delegacia fis- 


desta lei, uma vez impostas, 
não podem ser relevadas. 

Art. 5º — As delegacias 
fiscaes exercerão rigorosa 
fiscalização, sendo os fis- 
caes resonsabilizados pelas 
infracçeõsc commettidas nas 
respectivas secções, e não 
punidas de accordo com a 
presente lei, 

Art, 6º Revogam-se as 
disposições em contrario.” 


| 


ed 





(o) 


1936 





— Realizou-se em Londres & 
reunião plenaria do Conselho 
Nacional de Movimento Traba- 
lhista, em que tomaram parte 
grupo parlamentar trabalhis- 


ta. o comité executivo nacio= 


nal do partido e o conselho ge- | bardearam Almuda e os rebel- | pas do general Mola se encon- 
val das “Trade Unions”, Pre- | des Lapuncha e San Marcial. trum a 65 kilometros de Ma- 
sidlu a reunião o sr. Attlee, = O embaixador hespanhol | drid. 


que acaba de regressar da Rus- 
sta, Assumpto: a situação na 


destinudas às cidades do norte 
do paiz. 

— Foram encontrados docu- 
mentos importantes e 150 mil 
pesetas Ouro na busca realizar 
da na residencia de Miguel Pri- 
mo de Rivera, filho do ex-di- 
tuador da  Hespanha, em Ma- 
drid. 

— Chegon «a Madrid uma leva 
de hespanhoes repatriados de 


ns munições, sem resultados, os 
apparelhos voltaram para Sarto 
e Burgos, recpectivamente, 


— Não fol assassinado o sr. 


— A Ttalia resolveu applicar, 
a partir de hontem, o embar- 
de armas pa- 


as remessas directas ou indire- 


paiz e suas possessões, inclu- 
siva a zona hespanhola de Mar- 


— Ainda de Irun: As tropas 
governamentaes mantém-se nas 
suas posições. Entre 7 horas € 
meia e 8 horas houve viva fu- 
gilaria provocada pela acção 
dos legionarios, que voltaram 
à tactica da escalada por pe- 
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menos grupos das vertentes do 
monte Turlarte. À tarefa não 
parece, porém, facil, devido ao 
fogo de barragem estabelecido 
pelas metralhadoras. 

— Os aviões legalistas bom- 





























em Londres pediu demissão. 
— Entre & população da fron- 


ceza. attingidas por balas per- 


panha. Ignora-se a causa. 

— Em Barcelona está pres- 
tez a ser constituida uma co- 
jumua motorizada com cem 
motocyclistas que tera o nome 
de “O raio”, É 

— Já partiu para O “front 
uma outra columua denomina- 
da “Luís Companys”. 

— John Mac Nair, da Ásso- 
ciação Internacional Pela Uni- 


teve occaslão de constatar EN- 
tre as forças em luta. 

— O sr. François de Tessan, 
sub-secretario da presidencia do 


nhola, 
— A Junta Nacional Revo- 


participar de negociações para 


Qualquer pessoa que transgre- 
dir esta ordem, seja por que 


— As autoridades de Burgos 
iniciaram um movimento no 
sentido de destruir os jornaes 
de tendencias extremistas ou 
licenciosas. 

Os telegraphistas de Ma- 
drid convidaram, pelo radio, os 


0 COMMUNICADO DO GENERAL 


QUEIPO DE LLANO 


SEVILHA, 28 (Havas) — O ge- 
neral Queipo de Ltano declarou 
através do radio, à noite de 
hoje: “*Hontem vos dizia que a 
tempestade se approximava, 
Eflfectivamente pela manhã de 
hoje, as nossas forças alcança- 


2 ambulancias, um 
tank, 28 caminhões de reabas- 
tocimento, fusis, munições, e 
enorme quantidade de material 
bellico. O inimigo deixou mais 
de 200 homens no ferreno, Fi- 
zemos centenas de prisioneiros, 
Os batalhões “Pasionaria” e 
“[eões Vermelhos” foram com- 
pletamente destruídos, Um ter- 
ceiro batalhão foi capturado 
com todos os seus quadros e 
material. A nossa aviação apoiou 
o movimento, 


Na região de Rio Tinto, en- 
contramos um deposito de 600 
bombas e quantidades impor- 
tantes de dynamite, 

Em Huelva realizou-se grande 


Asturias, a Prieto em Madrid e 
no qual pedh viveres & munt- 
ções. Prieto respondeu que c0- 
nhecia a situação e que nada 
devia ser pedido visto que na- 
da podia enviar. 


“Set, de facio, que as tropas 


tes. Comp os nossos upparelhos 
Jançaram mais de 100 bombas 
para a fabrica de Toledo temos 
motivos para acredilar que os 
stocks do governo não existam 
mais e que as quantidades di- 
minuam cada vez mais. 


Antes de terminar desejo 
annunciar que continvo a Tece- 
ber sommas elevadas e ouro de 
todas as províncias para & sub- 
seripção aberta a favor dos ex- 
ercitos nacionalistas. 


“Os acontecimentos da noite 
certamente me permittirão dar- 
vos amanhã outras notícias. 
visto que estamos no começo 
do fim.” 
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iResumo das Noticias 
iTelegraphicas 


da Hespanha 


PPP SDSDDLDES SA 


collegas de toda a Hespanha 2 
darem um dia de sularios para 


clas. 


lucionaria annuncia que as tro- 


rios publicos 


dos horrores da guerra civil, 


ções, diz o correspondente do 
“Matin”, em Londres: 


forcos tendentes q nbter a ves- 
sação das hostilidades pela con- 
elliação internacional não escn- 
pa & ninguem em Londres. Mas 
a ndhesão dus principues 
tencias so plano de não inge- 


consegulr dos demaúls 
garantias da mesma ordem fi- 
zem nascer esperanças de que 
og esforços concilintorios sejam 


declara: ; 
se trata por emquanto senão de 























: : : 4 E $ ram verdadeira victoria, A co- governamentaes não dispõem at : f 
dia 1º de maio, no dia de|cal do districto municipal lumna que opera ng provincia | de munições senão em quanti- ao o Vas putnÃo 
Finados e no dia de Na-| respectivo. de' Toledo tomou ao inimigo 7 Guara orando efa Adalberto Cortêa e a Meia Os 

inHá ) a | no uniço PER y : A 
tal, 8 5º — As penalidades cia 12 metralhadoras, 3 | abrica Epa E UARrO quavia | Camara Municipal, representa- 


p 
pello nos seus 


panha” 
todos Os 
hespanhol, 
a celebração Ç 
dos os templos pelas victimas 
da guerra elvil, 


hontem em conferencia e des- 
pachou com o sr. Getulio Var- 
gas, presidente da Republica, 
sr. Marques dos Reis, ministro 
da Viação ec o general João Go- 
mes, ministro da Guerra, sendo 
recebidos em audiências, o sv. 


3 


serra 


4“ 
4 
4 
) 
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subscripção a favor das mili= 


— Um radio de fonte revo- 


— Em Burgos os funeciona- 
darão as venci- 


— A respeilo dessas negocin- 


“O caracter delicado dos es- 


no- 


Estados 


“Evidentemente, não 


erra deseja collocar-se à fren- 


o de Vienna, publicou um ap- 
tliocesanos No 


- É termina convidando 
fieis a orar pelo povo 
ordenando, ademeis, 
de missas em to- 


da 





Os que estiveram 
hontem no Gattete 


No Palacio do Cattele esteve 


o 


Benedicto Valladares, governa- 


da pelos srs, Ernani Cardoso € 
Edgard Roméro, sendo que 06 
dois ultimos convidaram o che- 
fe da Nação para assistir à ses- 
são Solenne que a referida cor- 
poração legislativa desta capital 
vealizará hoje, às 14 horas, em 
commemoração go centenaric do 
saudoso prefeito Pereira, Passos. 

Tambem foi recebido em au- 
díencia, o sr, Galdino Ramos, 
Na hora destinada à au- 
diencia aos membros do Poder 
Legislativo. foram hontem, re- 
cebidos pelo str. presidente da 
Republica, no Palacio do Calle- 
te, varios depulados e senado- 
res. 








Dn 
SO0O' PARA HOMENS 
sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 205000, Fabrica 
Rua Senador Pompeu, 169, Esq. Visconde da Gavea, Pedidos 


a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 28500 


manifestação patriotica, quando 
foram conhecidos os resultados 
da batalha. Toda & população 
desfilou deante do governador 


&r. Jorge de Mattos 


Alterada a saude do 
sr. Goemboes a 





Dando graças a Beus 








Er. Ruy de Almeida, 


ção da presente lei, só po: 
derão circular: os matuti- 
nos, & partir de 1 hora; 08 
vespertinos, a partir das 12 
horas. 

g 1º — Cada Jornal, ou 
periodico, fica obrigado à 
indicar, no alto da primei- 





sr, Romero Zunier 


ra pagina, se é 
ou vespertino; e, 





cta da Mesma 


matutino, 
caso faç& 
circular mais de uma edi- 
cão, o numero & à hora exa- 


À SITUAÇÃO 
POLITICA 


O general Flores da Cunha es- 
teve hontem na Camara, tendo 
proseguido nas conferencias que 
vem mentendo ha varios dias 
com o presidente Antonio Car- 
los e os chefes de minoria, 

DECLARAÇÕES DO CHAN- 

CELLER MACEDO SOARES 

S, PAULO, 28 — (A, B) — 
O: ministro Macedo Soares, clie- 
gado hoje a esta capital, a onde 
veiu assistir as commemorações 
do jubileu episcopal de D. Fran- 
cisco Campos Barretto, bispo de 
Campinas, abordado pela repor- 
tagem sobre a attitude do Brasi] 
em face do conilicto hespanhol, 
declarou:* 

— “Agimos com a prudencia 
que os factos exigem nesta hora 
delicada ditada pelos lamenta- 
veis acontecimentos que ensan- 
guentaram a pininsula Iberica”, 

O ministro será hospede do 
bispo de Campinas regressando & 
são Paulo segunda-feira, de 
otde rumará para Santos. onde 
se encontrará, com o chanceller 
Saavedra Lamas, 

CHEGARA' HOJE AO RIO O 
SR, RAUL PILLA 

S. PAULO, 28 — (A. B) — 
O sr. Raul Pilla, secretario da 
agricultura do Rio Grande do 
Sul, despediu-se hoje do gover- 
nador do Estado, por ter de em- 
parcar para a capital da Repu- 
blica. S, ex. seguiu hoje mes- 
mo pelo “Cruzeiro do Sul”. 

DECLARAÇÕES DO DEPU- 

TADC HORACIO LAFER 

Ss. PAULO, 28 (A, B.) — O 
deputado Horacio Lafer, falan- 
do à reportagem sobre a sue- 
cessão presidencial, declarou: 

“Nada se sabe ainda de post- 
tivo. Os horizontes continuam 

[ lurvos. E! minha impressão, to- 
dacia, que duas correntes se 
formaram: uma, opinando em 
é ainda prematuro falar-se no 
“caso”: é outra, que já é tem- 
po de se definirem as corren- 


ore a uteis de 8 Eendo 












na luta presidencial, o depu- 
tado peceista limitou-se a dj- 
zer ao reporter o seguinte: 

“Vocês sabem muito bem O 
que devem e não devem per- 
guntar,,.” 


EXPRESSIVAS REFEREN- 
CIAS DO EMBAIXADOR 
AMERICANO SOBRE AS 
REALIZAÇÕES DO GOVERNO 
BAHIANO 


BAHIA, 28 (A, B) — O go- 
vernador do Estado, sr. Juracy 
Magalhães, redebeu uma €ex- 
pressiva carta do embaixador 
americano. tecendo louvores & 
Bahia e á sua administração 
progressista e Inteligente, e ás 
realizações praticas e uteis que 
têm sido ultimadas pelo gover- 
nador bahiano. O missivista 
traca « personalidade do sr. Ju- 
racy Magalhães e termina mos- 
trando-se um admirador das 
realizações do actual governa- 
dor bahiano. 

sr. Edgard Romero - 

SERA" HOMENAGEADO 
NA BAHIA O MINISTRO 


MARQUES DOS REIS 


BAHIA, 2 (A, B.) — Prepa- 
ram-se festivas homenagens à 
passagem por esta capital do 
ministro Marques dos Reis, que 
vae nos Estados Unidos como 
representante do Brasil no Con- 
gresso de Electricidade. 


O rei da Bulgaria 
sauda o sr. Hitler ao 
deixar a Allemanha 


SOFIA, 28 (A, B.) — De ve- 
vresso a esta vidade, o rei Bor 
ris dirigiu ao Fuchrer o se- 
gulnte telegrama: “Ao aban- 
donar o territorio allemão, te- 
nho o mais intimo desejo de 
exprimir a v. ex, minha gra- 
tidão profunda pela hospeda- 
gem carinhosa que me dispen- 
sou. Peco que a extenda à todo 
o povo da Allemanha,” 
















| 
| 
| 
| sr. João avgusto Alves 




























civil aos gritos de “Viva a Hes- 
panha”. 


Uma columna marxista que 
tentou penetrar em Oviedo foi 
rechassada depois de deixar im- 
portante material. 

Na Serra de Guadarrama, o 
general Mola fortifica-se nas 
suas posições. Uma  columna 
saida de Granada apoderou-se 
de varios caminhões carregados 
de productos agricolas, material 
sanitario e morteiros, 

Segundo noticias que me vle- 
ram ás mãos, sete officises da 
guarnição de Alcalá foram fuzi- 
lados, bem como 150 senhoras 
da aristocracia, 

Em Barcelona os anarchístas 
encontraram n seu comimereio: 
o saque. O governo de Madrid 
não é mais senhor da situação 
e está sob a dominação de um 
comité de marxistas, communis- 
tas e syndicalistas, O governo 
de Madrid impõe nos operarios 
o dia de dez horas de trabalho 
sem augmento dos salarios, Se 
fosse senhor de todo o paiz Im- 
| poria como na Russia, o dia de 

12 ou 15 horas. Os operarios po- 
dem ver a differença entre as 6 

horas promettidas e as 10 ho- 

ras da realidade. 
“Prieto declara que a França 

e a Gra Bretanha devem sus- 

tentar a EHespaunha, por neces- 

sidade, porque o general Fran- 
co prometleu à Ilalia parte das 
terras matrroquinas e cidades 
hespanholas. Nada é mais fal- 
so, O general Franco nada pro- 
metteu. E” mais uma infamis. 
“A estação emissora clandes- 
tina annunciou hoje de manhã 
que a situação de Sevilha é mais 
critica do que nunca, Aceres- 
centou que cu linha lraido 
vYrançco e fugido para o estran- 
seiro. Pica bem entendido que 
se puzer a mão nesse posto do 
radio o seu proprietario suffre- 


rã a mesma sorte que agquelle 
outro que se diverlia em pro- 
palar notícias falsas da mesma 
natureza, A Jei será applicada 


inexoravelmente, Quem previne 
não engana. 

“Fol-me communicado o texs 
so de um vadiogramma enviad 
pelo socialista Velarmino, da” 


A MISSA CAMPAL DE AMA- 
NHA, NO RUSSELL 


Será celebrada amanhã, do- 
mingo. às 9 horas, no Campo do 
Russell, missa em acção de gta- 
cas pela introducção do ensino 
religioso nas escolas publicas 
municipaes, effectivada em vir- 
tude dos novos dispositivos cons- 
titucionaes e regulamentares. A 
incorporação desse ensino aos 
programmas officiaes constituia 
de ha muito um dos mais fre- 
mentes anhelos da familia ca- 
rioca, e dahi os elfusivos senti- 
mentos de gratidão e alegria 
com que esta, na cermonia de 
amanhã, vae render a Deus O 
tributo do seu reconhecimento 
pelo alto benefício recebido. 


Falarão, após o Santo Sacri- 
ficio, o professor Fernando Ma- 
palhães, saudando o dr. Fran- 
cisco Campos, secretario de Edu- 
cação e Cultura do Districto 
Federal, < este ultimo, respon- 
dendo & saudação do primeiro, 

O alto significado espiritual 
dessa tocante cerimonia de cer- 
to attrairã ao Campo do Rius- 
ie um grande numero de fami- 
ias. 


Uma radiodiffusora 
no Alto das Mercês 
em Uberaba 


Pelo ministro da Viação, e 
tendo em vista o parecer da 
Commissão Technica de Radio, 
acaba de ser despachado favo- 
ravelmente o requerimento em 
que a Sociedade Radio Club de 
Marilin, no Estado de S, Paulo, 
pediu approvação do local. 
planta, orcamento e especifica- 
cões lechnicas de sta estação 
radio-diffusora. 

O mesmo titular approvou, 
tambem, 4 escolha do local em 
que será installada a nova es- 
tução da Radio Sociedade 
Triangulo Mineiro, no Altino das 
Mercês, em Uberaba, no Esta- 
do de Minas Gernes. 





MS o 
e, 


BUDAPEST, 26 (A. B.) — 
Segundo communicados offi- mio 
viacs, à saude do presidente do | 
Conselho de Ministros da Hunm- nn 
gra, sr. Guembues, apesar de 
mulras versões oplimístas, não N 
é salisfatorios. O sr. Goemboes, j 
que se acha em licença, devido 
ao seu delicfdo estado de sau- 
de, teve de chamar além de 
medicos huugaros, especialistas 
estrangeiros.  Desconhecem - se 
uinda maiores detalhes, 


Incursões japone- 
zas em aguas S0- 
vieticas 


MOSGOU, 4% (Muvas) — Nus 
aguas sovieticas da ilha Jul- 
chivyi e dos golphos Possicl e 
Pierre Legrand foram aqristo- 
nadas tres embarcuções do pes- 
ca juponezas, lendo an bumlo 
tres coreanos € Nove jupuntaes. 

As autoridades sovielicas da 
fronteira effectuam um Inque- 
rito afim de esclarecer o mult- 
vo da penetração illegal dessas 
embarcações em aguas territo- 
riaes da União Sovietica, 


vao ser 














Trotzky 

D al 
internado a 

OSLO. 28 (A. B) — O 0 nSe 
verno normeghes docsdiu mter= E 
nar Trotzky e sum esposa, con- pe: 
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If =s 
pet dt Al 


soante uma compvendessão fel- 
ta pelo ministro da Justicu, O 


Fik 


equal acorescenta que a devieao M 
é devida à emphnlica recusa q 
daquele agitndor vim se abster a 
de getividades politicas duren- Biro 
te sug ulterior estadia mu No- is 
ruega, como tinha sido pedido a 
pelo governo. Os dols secreta- " 
vios de Trotzky serão expulsos o 
da Naruega, q 

” 





Sanatonico — po 


nico homeopatha, 
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4 - NOTICIARIO 


Um Espectaculo 

Artístico Inedito 

em Toda a Ame- 
rica 


(Continuação da 1º pagina) 
como elle se refere ás creden- 
Cires de homem publico do ar, 
Francisco Campos perante a ar- 
te musical brasileira pois, foi 
elle o uniso homem 'de gover- 
no: fios Aba hole “cuidou séria- 
mento do ensi 
pia mai no da musica em 

O ENSINO DA MUSICA No 

BRASIL E O MINISTRO 

- FRANCISCO CAMP9S 
Ha muitos annos, disse Vil- 
ln-Lohos, que o meu thema co- 
mo homem publico tem sido O 
de que “não será um publico 
Ínculto que irá julgar as artes 
e sim as artes que mostram a 
cultura de um povo” e teêmbem 
O de que "à nação que não tem 
idéa exacta de arte, não tem 
cultura, nem: opinião propria, 
IX" conseguinte, não tem sensi- 
bilidade para poder definir as 
mais ruvas mankrestações da al- 
ma do povo”, Isso tudo o dr, 
Francisco Campus compreendeu 

Ahi está o motivo por que 
uma festa que tem por fim a 
consagração do seu trabalho em 
prol da formação moral e In- 
tellectual da nossa patria repre- 
senta um feliz ensejo para que 
nós outros, os batalhares da 
educação musical pratiquemos 
por nossa vez “um actc de re- 
conhecimento e de justiça", 

Além do prazer que se tem de 
poder homenugear um estadis- 
ta que tem prestado relevantes 
sorviços à causa da educação, so- 
bretudo q de ter sido o unico 
homem de governo, na época em 
que era ministro da Educação, 
ue se occupou sérinmente do 
ensino de musiza no Brasil, e ao 
cual, portunto todo urtista na- 
cional conscluncivso deve de ser 
grato, a homenagem que se vae 
tributar ao dr, Francisco Cam- 
pos. exigia -pelo ullo valor- desta 
solennidade, q mais perfeita 'de- 
monstração de cultura artística. 
Por esta razão, todos os profes- 
sores de musica que trabalham 
commigo nos difficeis proble- 
mas do “levantamento do nosso 
nivel umistico e pela indepen- 
dencia artistlea Deasilelra”, edu- 
cando com sacrificius incriveis, 
desde as crinnças nos paes de 
mumnos, nus unimos esponta- 
Nesmente e formamos nnT vóro 
conselente, uma onda de força 
de vontade capaz de |r mesmo 
muito além daquilo que exige à 
disciplina carphevimico”, 

OS TRES FUNDAMENTOS 
PRINCIPAN, DA ELUCAÇÃO 
MUSICAL 
Mais adiante Vila-Lubos des- 
creve a grandiosidade do espe- 
vlaculo musleal prepirado par 
as sulennidudes de amanhã, no 
vampo de Mussell, vepresentan- 
do em muteria de exhibicão muy- 
stcal ao ar livre. algo de jnédi- 
to em toda a Amerlea; “Como 
tovidade, posso utfitmsar qe cm 
nenhum paiz da America se use- 
vutou, até hoje, missa vaini- 
pal. com progranima de musica 
tão completo, que contivesse os 
tres Fundamentaes principios da 
vducução: clvivo-religiosc-a rLis- 

Hen, 

Com exemplo do genero clvi- 
co-pelig co exeguturemos “Ino 
vocação à Cruz", de Alberto Nes 
pomuceno. com letra de Usorio 
Duque Estrada, No genero lye 
vrivo-artistico, teremos q “Ave 
Maria”, de Carlos Gomes, Nu 
“enero classito Jilhutgico puro 
Ioremos o “Sunelos", do padre 
dose Mauricio, musica de quasi 
dois seculos. No genero simples- 
mente religioso o “Iyrie" “oo 
modiglus" e “Agnus Del" de 
uma das minhas “Mistus", E, 
Finalmente, no genero puramoen- 
te cívico, teremos “Herdes du 
brasil". letra de Paulo Barros 
e musica experimental. por mim 
egeripta especialinewte pera cdu- 
cução do exthmo de vontade nos 
escolares, a qual será exesutada 
num deste com evoluções, e q 


nosso immorial “llsmna Na- 
cional”. 
A MAIS SINCERA HOMENA- 


EM DA ARTE BRASLLELIA 

E conelue o iMustre musicis- 
ta: “com estes autores brasi- 
leiros e brasileiros conmelos ds 
sislindo a missa campaul 
ouvindo musica do Brasil julgo 
estar Formuda a tunis sincera 
homenagem que a arte musical 
do Brasil póde prostar au [run 
cisco Campos”. 

A PALAVRA DO PRESIDENTE 
DA ASOCIAÇÃO BRA- 
SILEIRA DE IMPRENSA 

Uma das mais  sigullicutivas 
demonstrações do uppluiso comi 
que foi recebida mw idea das lo 
menagens que o povo do Dis- 
tricto Jederal prestari amanhã 
vo gr. Prancisco Clnpos, sei 
duda pela palivra do presidente 

da Assuciação Brasileira do Im- 

prensa, sr. Herbert Moses, Num 

discurso que será Irmuliado pe- 
jo mivrophone da Hadiw Tupy 
hoje. às Mod, o sro Merbert 

Meses traçõrá um tupidoç nua 

conciso c brilhante perfil do lro- 

menueado, como: “grande psy- 
vhologo do momento que vive- 

mus”, Reterir-se-á, tambem, O 

presidente da A, B. 1, à oppor- 

lunidude e à justiça dessa ma- 
nitestucio. ecmo “um prefo 
ietulligencia, à cultura, à inte- 

grulude”. p 
Na Huúdio Gluy do Brasil, fa- 

tarã tmbem hoje. às 16 horas, 

o eseriplor Americo Pal, 

ductor do DIARIO CGARTOCA 

que estudar a personalidade du 

«p Francisco Campos. 

O EXERCITO TOMARA" PARTE 
NA MANIFESTAÇÃO AU 

SK, FRANCISCO CAMPUS 
Mim de representar u Listr- 

cito nas homenagens que serao 

protadas amanhã ao sr, Jran- 
tiampos. O general João 

Gomes, ministro da Guerra, de- 


No 


eloa 


| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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Através da rêde do Departamento de Propaganda | Áctos e despachos do governo — Alta de generos em Nictheroy — Por- 
43 emissoras irradiaram as impressões do | 
notavel escriptor 


Stefan Zweig 


Depois das innumeras home- 
nagens que recebeu, após 85 Vl- 


sitas que fez aos pontos mais 
pittorescos desta capital, Ste- 
tan Zwelg falou hontem ao 
Brasil através do microphone 
do Departamento de Propigan- 
da, Assim 43 emissoras nácio- 
naes, retranemittindo a “Hora 
do Brasil” jevaram a todos os 
recantos do paiz a voz do fa- 
moso escriptor, dando as suas 
impressões sobre a nossa LSF'- 
ra. São opintões muito gentis 
e sobtémodo agradaveis porque 
pertem de um observador pe- 
neirente e que pélas declara- 
ções que tem felto demonstrou 
desde logo não vir no Brasil. 
com a Intenção preconcebida de 
elogiar, O director do Departa- 
mento de Propaganda, para à 
conferencia de hontem, foi pes- 
sonlmente ao Copecabana Pala- 
ce afim de levar Stefan Zwelg 
à emissora, onde oceupou o mi- 
crophone. Foram as seguintes 
as palavras do grande escri- 
ptor: 

“pm! uma alegria incompara- 
vel para, um artista vêr o Rio 
pela primeira vez, E por isso 
mesmo é triste deixal-o, Fasa 
hora da minha partida é à 





primeira que não é feliz na mi- 
nha estadia nesta admiravel e 
hospitaleira cidade. Quantas 
coisas sublimes eu:vi nestas ho- 
ras tão rapidas — coisas que 
eu sel são apenas uma parte 
minima de vossas riquezas. A 
natureza aqui é incomparavel 
de belleza como o vosso cora- 
ção o é em bondade e cordia- 
lidade. Quasi sempre em nossa 
vida n imaginação sobrepuja & 
realidade — com o Rio açon- 
tece precisamente o contrario 
e tudo o que se ouviu falar das 
suas maravilhas não- chega ao 
brilho de sua belleza, Quanto 
orgulho deveis. sentir, cariocas, 
“de viver num paraizo destes e 
de embellezar ainda esse pa- 
raizo nrtistico. Para mim fol 
uma feliz revelação descobrir 
cue uma cidade como a vossa, 
corda o mundo e com a vossa 
enereia e vosso esforço como 
que parece que é dever precl- 
puo do escriptor celebrar a bel- 
leza da terra e celebrar a bel- 
toza da humanidade, eu serei 
feliz do Ler de testemunhar a 
minha admiração na Europa e 
pelo resto do mundo... A vós. 
cariccas, meu profundo reco- 
nherimento pelos dins iInesque- 
civels,* 
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A EXPOSICÃO DE 
Yolanda Campello Bastos 





Sua inauguração, hoje, às 17 horas, na 
“Casa do Rio Grande” 


Um mais interessantes 


posição de Yolanda 


tios 


ração o O a Sa 1 | 


stgnou Uma  conmiissão 
posta de tres olliciges. 
CUNVIDADOS OPFICIALMENTE 

TovOsS Os OFFICIÃES E 

SUAS VAMILIAS 

For publicado vo boletim al- 
ficial do bisercito, dalado de 
honten é sob o numero 198, um 
couvito q ludos os officinos e 
sus fúmblias pura que compa- 
recant à grande  muuifestação 
que as familias curiocas presta- 
vão hoje, “au iustre ecre- 
tarlu de Educação e Cultura, dr 
Hrancisco Campos”, 


cum- 





E a exposição de pintu- 





trabalhos que figuram na ex- 
Campello Bastos 


Está destinada a um grande 


va do Yolanda Campello Bas- 


tos, que será inaugurada hoje 
às 17 horas, na Casa do Rio 
Crando. Trata-se duma arlista 
de fina sensibilidade e que co- 
uhece com segurança o seu 
“meticr". Dacoss o vasto cir- 
culo de reluções e o grande ny- 
mero de admiradores de que 
dispõe a talentosa pintora. tudo 
leva a crer que a sun exposi- 
ção constituirá um verdadeiro 
acontecimento artistico. 











tarias do prefeito — Outras notas 


ACTOS E DESPACHOS DO 
GOVERNADOR 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 

— Concedendo reforma ao 
soldado da Força Militar, An- 
tenor Fernandes, com os ven- 
cimentos integraes na impor- 
tancia de 1:5608 annuses, de 
accurdo com o art. 8º $ 3º. do 
devreto n. 91, de 20 de juneiro 
do vorrente anno, e tabella B, 
unnexa ao decreto mn. 51, de 25 
de dezembro de 1945: ficando 
aberto o necessario credito; 
clevundo à 2º grau as escolas 
de Villa Goyaz e Maladovro, 
ambas no município de Barra 
do Pirahy, 

— Elevando a 4º grau a es- 
cola n, 11, de “São Matheus”, 
no municipio de Nuova Iguassu”. 

— Nomeando d. Ilhania de 
Menezes Rocha, para exercer, 
interinamente, o cargo do en- 
carregada de Estutistica do De- 
partamento da Educação e Ini- 
ciação dao Trabalho, 

— Nomeando à sr. Altamiro 
Vianna, para substituir o regen- 
ta de Physiea e Chimiva do 
Lyceu de Humanidades “NHo 
Peçanha” e Escola Normal de 
Nictheroy, dr, Oscar Arthur de 
Almeida e Souza, que se acha 
em gozo de licença-premio, 

— Exonerando o engenheiro 
Cuio Guimarães, desigimado pa- 
rã substituir o engenheiro Man- 
fredo de Araujo Curvalho, dou- 
rante o impécdimento deste, 

— Nomeando o dr. João Muy= 
laert Filho, regente supplemen- 
lar de Historia Natural do Ly= 
ceu de Humanidades “Nilo Pe- 
cunha”, ficando dispensado das 
funsções de substituto do re- 
gente de Psyclologin, Loglca e 
Historla da Philosophta do mes- 
mo estabelecimento, bacharel 
Letelba Rodrigues de Brillo; o 
dr. Jonquim Ferreira Dias Ju- 
nior, prepúrados de Physicwn e 
Chimica do Lyceu de Humani- 
dades “Nilo Peçanha”, em NI- 
elheroy; o dr. José Londres, 
regente supplementar de Chimi- 
va do Lyceu de Humanidades 
“Nilo Peçanha”, em Nietheroy; 
os drs. Ary Vianna, José Iygl- 
no Tavares de Macedo e Dios- 
coro Mula Villela, vespectiva- 
mente, regentes supplementa- 
res de Chímica, Lalim e His- 
toria Natural do Lyceu de Hu- 
manidades de Campos; o sub- 
inspector de alumnos do Lyceu 
de Humanidades “Nilo Peça- 
nha” e Escola Normal de Ni- 
ctheroy, Helvecio de Oliveira 
Rodrigues, inspector de alum- 
nos do mesmo estabelecimento: 
Antonio Lopes Ribeiro, Diogo 
Martins Bilé, Sara Reis Gar- 
cia e Hercilia Teixetlra, sub- 
inspectores de alumnos do Ly- 
ceu de Humanidades “Nilo Pe- 
canha” e Escola Normal de Ni- 
clheroy: d, Emilla da Cunha 
Britto, sub-Inspectora de alum» 
nos do Lyçeu e Escola Normal 
de Campos, inspectora de alum- 
nos do mesmo estabelecimento; 
dd, Ameila Braga Salles e Re- 
gina Sebastiana Netto, sub-ins= 
pectoras de alumnos do Lyceu 
de Humanidades e Escola Nor- 
mal de Ciumpos; dispensado o 
dr. José Hygino Tavares de Ma- 
cedo do cargo de regente de 
Geographia. Ghorevgraphia du 
Brasil e Cosmographia do Ly- 
ceu de Humanidades de Caum- 
DOS. 

O governador despachou os 
seguintes requerimentos: 

— Maria Leopoldina da Gos- 
ta Sampulo, pedindo restituição 
de impostos pagos por seu fl- 
nado marido (flecha 1623-1496) — 
Requeira à Assembica Legisia- 
tiva: Club de Regatas Saldanha 
da Gama, solicitando ser consi- 
derudo  Anstiluição de utilidade 
mmibltem (Ticlma 1.9520-1036-0 — 
Requetra à Assembléa Legisla- 


tiva. 
A ALTA DE GENEROS EM 
NICTHEROY 


Segundo declurações do prefei- 
to de Nictheroy. só depois de 
organizada em definitiva a ta- 
belia de pregos de generos de 
primeira necessidade da capital 
federal, é que a Munltcipaliduce 
lHuminense cuidará do Impor- 
tante assumpto na vizinha capi- 


tal. 
PORTARIAS DO PREFEITO 
DE NICTHEROY 

O preleito de Niclheroy assi- 
Eno hontem as seguintes porta- 
rias: 

Mandando fazer cessar, a par- 
tl" de 1º de setembro proximo 
futuro, todas as Interinidades ou 
commissões de funecionarios, 
tornando sem effeito as respecti- 
vas nomeações ou designações, 
com excepção daquelas posle- 
vlores à data de 26 de julho ul- 
timo. 

— Mandando voltar, dentro 
de 24 horas. ás respectivas re- 
partições, todos os funçcionarios 
e diaristas com exercicios em 
outras repartições, que não as 
suas. 

Em consequencia da movi- 
mentação de pessoal, operada 
por força desta portaria, ro- 
commendo aos sis, directores € 
chefes de serviço que enviem, 
com a maxima urgencia, na este 
gabinete, uma relação vetalha- 
da dos funecionnrios 
suas ordens. 

—— Mandando Adalberto Gui- 
marães, pura exercer interina- 
mente, o cargo de divector de 
Hyglenc e Assistencia, enquanto 
durar o impedimento do Utular 
oflfeetivo, sr, dr, Alcides Piguei- 
redo, 

—— Nomenndo para exercer. 
em commissão, o cargo de dire- 
ctor de Aguas e Iisgotos o sr, 
dr. José Rodrigues Leite Ju- 
mor engenheiro chefe da 
ma Directora. 

——— Nomennedo para exercer 
interinamente o cargo de dire- 
ctor do Expediente o sr. Ma- 
noel Monteiro dos Santos, chefe 
de Serviço de Averbamento e 
Transferencia de TInmovels e 
Divrsos Rundimntos ia. Diveto- 
ria d Fazuda, mquanto durar o 
impdimento doctitular cffectivo 
sr, Waldemar 

Es cr 


sob us 


mes- 


de &a Poxheco 


acha afastado do carro 


em virtude de haver sido eleito j nicar os "desiderata” de or- 





















cos usadis nas tosinhas dessas 


e ssado no cargo de verea- NO COLLEGIO ICARAHTYT 
te Camara Municipal desta Realizou-se hontem, oom 
cidade grande concurrencia no salão 

5 do cinêma do Collegio Icarahy, 
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO | lima sessão de cinema falado 


em homenagem ds alumnas da 


DE GENEROS ALIMENTICIOS Escola Profisslonal  Aurelino 
zuçã Prefeltu- | Leal desta capital, 
A Prgo eos O wremio Literarlo Custro 


va, foram appreendidos e inuti- 
lizudos no “Cnté Sul America” 
e no “Bar e Confeitaria Nicthe- 
rox”, vailhames ante-hygieni- 


Alves, mandou convidar umu 
vommlssão de alumuas do con- 
celtuado estabelecimento de en- 
sino pura assistir a citada ses- 
tão que constou do seguinte 
programma: — “lôntre úuns 
aguas"! (olto purtes); 1 Voz do 
Brustl numero 6 e o Kival de 
Vulcang. , 


cnsas e grande parte da louça 
empregada para uso do publico. 
—— Pelo Serviço de Inspecção 


do Leite, foi appreendido o va- | EMA COLLBCVORIA EM MI- 
silhame do vehleulo n, 37, de RACEMA a 
ropriedade de Manoel de Au- Fol estabelecida, por deter- 
frade minação do governo do Estado 
- uma collectorla no  munteipio 
CONVENCÃO NACIONAL DE de Miracema; classificada, pro- 


visorlamente, mu Su clusse, A 
coNectoria sert inaugurada lo- 
Ko que q collector nomeado pa- 
ra esse cargo haja preenchido 


ESTATISTICA 


O orgão official do Estado 
publicará, hoje, a seguinte re- | us formalidades legaes, 
ctificação: d Fol nomeado para o curgo o 

“Na publicação do texto da | sr. l)dgurd Morsivu. 
convenção acima, constante do ORDEM DOS ADY OGADOS 
“Diario Official", de 26 do Worun deferidos os processos 


k > | de Inscripções dos | bachareis: 
a ii E Os seguin Hermes Gonçalves Padrão, Dr- 
es senoes: 


nesto Imbagsahy de Mello e Jo- 

2 .le- | sé Cruz Mexlas, ! 
is ga picar FACULDADE FLUMINENSE 
Central”, leia-se “Junta EX- 


DE MELICINA 
E A segunda prova parelal dé 
ecutiva Central”, 
No final da letra “e”, “pri- 


Anutomiu e Physiologia Palho- 
vativa” e não “privitiva”. 


logicas fot renlizada hontem, 
A letra “e! da clausula 7º. 


te 8 horis da manhã, na sala 
de provas escriptas e spirm ui 

ztá TS 1 à ma) com o comparecimento 

pai coação reGigido, jernSansaraM todos os alumnos Insoriptos, 

e) effectuar as pesquisas de 
aracter tecimico que não es- 
tivorem aó alcance dos agen- 
tes municipaes, sejam as que 
interessarem à directoria regio- 
nal de estatistica geral, sejam 
as que forem lançadas por or- 
gães estatisticos -ospecializados, 
estabelecidos para isso os de- 
vidos entendimentos, entre es- 
tes e aquela; 

Na clausula 15%, 5º Noha, 
“Altas Partes Federadas”, e não 
como está. 

Na clausula 24", segunda h- 
nha, onde está “imprevista”, 





Ea eo rede, Dra 


Consignações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8, A.” 
empresta qualquer quar- 
tia nos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL 


leia-se “Iimpressiva”, i 
Nas assighaturas, depois de LAS, 17 — 1º andar. 
Territorio do Acre, accrescente- 23-0886. 


se; Delegações Regionaes.” 
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0S OBJECTIVOS DA VISITA DO 
DR. SCHAGHT A PARIS 


Declara o ministro da Economia do Reich que a 
sua viagem visa restabelecer a confiança entre a 
França e a Allemanha—Como a imprensa parisi- 


ense está commentando o assumpto 


PARIS, 28 (Havas) — “Del- dem economica do Reich. A Al- 
xo Puris com a certeza de que | lemanha desejaria exportar e 
a França v a Allemanha dese- vender og seus productos, e não 
jam reatar, nos mezes proxi- | mais os trocar. O referido jor- 
mos, viva troca de idéas entre | na] acorescenta que se o senhor 
us seus dirigentes”. Tues foram | Sehacht fez declarações tran- 
us puluvras pronunciadas pelo | quitiizadoras a respeito do ser- 
de, Hjilmar Schacht, tm allo- de dois annos, taes consi- 











cução proferida nu Casa da Al-| qoracões não eram da sua pro- 
do vegresso a Berlim, | pela autoria, O ministro, ndo. 
O ministro da Economia do | MBIS, idéos pd qro = 
Reich o presidente do Reichs- le ça a à uia 
bank, depois de afflrmar que | Possíveis reneç ob A ti o 
não havia trmlado de lhemas | a a dp A, 
politicos, observou que a sua L'Oeuvre" adverte ainda que 
essencialmente | O sr. Schacht se recusára a res- 
entre | ponder quando um jornalista 
lhe perguntára se havia feito 
qualquer referencia ao facto 
franco-sovietico nos seus encon- 
tros com personalidades politi- 
cas francezas, 
O “Malin", por sun vez, af- 
fiijma que o sr, Schacht não 
foi encarregado de: nenhuma 
menssçem politica, por parte do 
sr. Hitler e adverte que, em- 
bora seja de desejar a norma- 
lizacão das relações germano- 
francezas, tal questão não po- 
derá ser discutida, go mesmo 
tempo que o problema das re- 
lações germano-francezas, Na 
reunião de outubro de 1936. 
cuando se tratar da elaboração 
de um novo systema de garan- 
tia destinado a substituir o in- 
strumento de Locarno, 


Regressa à Berlim 
0 ministro das Fi- 
nanças do Reich 


PARIS, 28 (A, B,) — O pre- 
sidente do Neijchsbank. de, 
Sehacht, deverá regressar hoje, 
à tnrde. para Berlim, terminan- 
do assim suas conversações em 
Paris, realizadas em uma atmos- 
phera favoravel. 

Essa ntmosphera nem mesmo 
tol alterada Com a carta do se- 
cretario geral do Partido Com- 
munista, sr, Maurice Thorez ao 
chefe do governo Francez, carta 
que ubfeve uma rapida c digna 
contestação do sr. Léon Blum, 

Neferindo-se ao assumpló, o 
“Temps” diz que o deputado 
Cumimunista gereditou poder dar 
lições an governo, pensando «e- 
suramente que o governo fran- 
vez não se deve mostrar cortes 
Ros governos estrangeiros, vuja 
politica desagrade vos commu- 
nistas, Os vonceltos de “diuni- 
dade da Pramçal, “caysa e 
paz”, são  Interpretados pelos 
communistas de maneira q per- 
turbar as relações du Franca 
Com os cutros governos. Na rea- 
lidade, os communistas perse- 
guem uma unica finalidade — a 


viagem  visara 
restubelecer qu confiança 
os dois palzes. 

Disse aelnda que o contacto 
estabelecido não se divigia con- 
ten nenhuma potencia «e que a 
questão do pacto [ranco-sovie- 
tico não fóra vubjcelo de ne- 
nun alusão. 

O dr. Sehacht frizou ainda 
que não viera à Poris segociar 
nenhum emprestimo nen pedir 
ereditos, visto que é fundumen-= 
talmento contrário a tal syste- 
ma linaneciro, Eru preciso res- 
tabetecer a confiança mediante 
contactos pessoges e estava 
convencido de que uv governo da 
Franca desejuva  sincerumento 
abrir o caminho da paz e nele 
persevera cum lulos us seus 
esforvos, 

COMMENTARIOS DA IM- 

PRENSA FRANCEZA 


PARIS. 28 (H) — A visita 
co sr, Schacht continúa a in- 
teressar vivamente a opinião, 
sobretudo no que diz respeito 
2os problemas extra-financeiros, 
que possam ser aventados du- 
vanto a permanencia em Paris 
do ministro da Economia do 
Reich. 

O * Petit Parisien" ao annun- 
clar que o sr. Schncht se avis- 
tará novamente, à tarde de 
hoje, com o sr. Léon Blum, 
aconselha não exsgyerar os re- 
sultados que poderiam setr das 
actunes conversações  franco- 
germanicas, embora reconheça 
que o ministro alemão não dei- 
xará certamente de tocar em 
certos nssumptos politicos con- 
nexos com os problemas finan- 
cetros, O mremo Jornal ncre- 
dita que o sr, Schacht haja ar- 
riscado certas allusões diseretas 
eolativas À delicada questão das 
ceanias allemas. 

Pura “Excelsior” tambem é 
sugeernda n interpretação que 
ntiribue missão política de im- 
portancia à visita do directo 
do Relchesbank, O articulista 
ndverte que os contactos politi- 
cos [ranco-allemães proseguem 
normalmente, tendo em vista n 
preparação da futura conferen- 
cia dos locnruistas em cutubro 
proximo, Nestas condições. o 
st. Schacht poderia. no maxl- 
mo, sondar os effeitos produzi- 
dos vela decisão do Reich de 
ampnlar o pericdo co servico 
mtitar obrigatorio, 

Segundo “L'Oeuvre”. q se- 
nhor Sehacht não se acha jo- 
vestido de nenhuma missão no- 
lítica  mreonriamente dita, mas 
aporas do encargo de commu- 
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sendo-lhes indifferentes as von- 
sequencias que a mesma tenha 
nas relações internacionaes da 
| França, 
em nomes de priveipios que pa- 
ra elles não existem senão no pa- 
pel, 


Em sumina: trabalham 
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NOTICIARIO 


À situação dos 
italianos na 
Ethiopia 


LONDRES, 28 (Havas) — Du- à 
rante uma conferencia realiza- 
da perante os membros da 
“Abyssinton Association”, de 
Londres, o capitão M, Borphill, 
que passou algum tempo na 
Ethiopia  Occidentnl, declarou 
que ha ali um governo proviso- 
rio, composto de chefes amari- 
cos. , 

O capitão Borphill salientou 
que não ha um unico soldudo 
ililiano entre Addis Abeba e a 
fronteira do Sudão, 

“Actualmente. nccrescentou o 
capitão, os italianos apenas 
oceupam nlgumas cidades, que 
são atacadis constantemente pe- 
los ethiopes. Ainda na semana 
ultima, passou pelo caml de 
Suez um navio Ibuliano com 450 
feridos a bordo”. 


À visita dos funccio- 
narios da Portaria da 
Camara Municipal á 
séde da União dos 
Operarios Estiva- 
dores 


Os funecionarios da Portaria 
da Ganyira Municipal visttaram 
4 União dos Operarios Estiva- 
cores, a convite de seu presi- 
dente sr. Manoel Celestino, que 
em companhia dos demuis au- 
xiliares percorreram ns depeu- 
denelas duquelha instituição, Ou- 
de os mesmos demorarum algum 
tempo, especialmente em visita 
à “Caixa de Aceidentes de 
Trabalho”, tendo os visitantes 
opportunidado de conhecer os 
relevantes serviços alt introdu- 
zidos pelos estorqudos compo- 
nentes da tradicional sociedade, 

Essa visilu se procedeu 
por intermedio do funcelonario 
Pedro Fernandes de Oliveira, 
velho associado daquella enti- 
dade, Aos visiluntes foram 
cumuladas ns ninis expressivis 
provas de entluho por parto dos 
directores e demuis auxiliares. 

ão relivarem-se os visitantes, 
usou da palavra um dos fun- 
cecionarios, que enalteceu a ser- 
viço “= edico all encontrado, bem 
como todos vs inclhoramentos 
que foram mostrados, deixan- 
do no livro da Secretura a se- 
guinte impressão: “A” União 
dos Operados Eslivadores, 09 
funccionarios «a Porluria da 
Gamara Municipal aqui delxum 
bem expresso o seu agradeci- 
mento no hHourvso convive que 
lhes foi feito. pelo distincio 
colega e associado dessa União, 
“Pedro Fernandes de Oliveira, 
bem como a ucolhida que 1h25 
toi dispensada pela directoria e 
demais ausilinres,” 


Pequenas notas 
da Viação 


Pela Ministerlo da Fazenda, 
nenha de ser posto à disposição 
do da Viação, para servir na E. 
P. Gentrul do Brasil, q ecngt- 
nheiro Gurlos Moraes de Nie- 
mexer, administrador do Do- 
mínio da União no Estado do 
Espirito Santo. 

=— O director do Departa- 
mento de Acronautica Civil, pe- 
diu go Ministerio da Fazenda o 
pagamento da folha de salarios, 
na importancia de 1:750SÍ0O, 
relativa aos mezes de abril e 
maio deste anno, do pessoal con- 
tratado duquele Departamento, 
de uccardo vom o reajustamen- 
to decretado em junho do anno 
corrente, 

—— Attondendo à solicliação 
feita pela Estrada de Ferro São 
Paulo Raliway, Sorocabana e 
Companhia Mogyana, o ministro 
da Viução resolveu npprovar a 
bnse de 70 réis por kilometro 
para as endernetas kilometricas 
em trafego mutvo, em substl- 
tulção 4 de nO réis. 

— Moradores de Barreiros, 
municipis de Tamarandiba, no 
Estado de Minas, endereçaram = 
um requerimento collectivo no 
Ministerio da Viação, solicitando 
fosse feita a ligação telenhonica 
dacuele distrito 4 séde do mu- 
nicípio à que pertence. 

Tomande na devida considera- 
ção 6 pedido, q titular daquela | 
pasta ouviu, a respeito, o De- - 
nertamento dos Correios e Te- 
legraphos, que se manifestou 
contrato á Installação do allu- 
dido serviço, sendo por isso in- 
deferido o requerimento em 
questão, 


“oi substituido o ma- * 
jor Amado Menna 
Barreto 


O major Amado Menna Rar- ] 
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reto, recentemente classitlendo : 
no MM B. G.no R. Grande do s 
Norte, foi substituido hontem. na |) 
chefiu de uma das secções da ' 


Directória do Serviço Militar da 
Reserva. pele official de cgual 
pesto, Joaquim Vidal Pessôn., 
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O Gen. Franco Investido do Co 


Supremo das Tropas 


(Continuação da 1º pagina) 

e que jk foi ministro plenipo- 
tenciario da Hespanha em Ber- 
na, enviou hoje ao governo de 
Madrid as suas demissões. O sr 
Lopez Olivan tinha sido nomea- 
do embaixador da Hespanha em 
Londres no dia 14 de junho pas- 
sado. 


Antonio Primo de Rive- 


ra não morreu 


BURGOS, 28 (Do enviado es- 
pecial de Agencia Havas) — In- 
formações de bôu fonte aqui 


recebidas asseguram que, ao 
contrario do que fóra propa- 
lado, o sr. Antonio Primo de 


Rivera ainda sc achava vivo & 
23 do corrente. 


Avanço sensivel em 


lrun 

PANIS, 28 (llavas) — A” pro- 
porção que se restringem os 
commentarios du imprensa so- 
bre a situação na Hespauha, 
torna-se mais vusto ec porme- 
norizado o nullciario dus acon- 
tecimentos fornecido pelas agen- 
cius telegraphicas ou transmil- 
tdo pelos ecurrespondentes es- 
peslaes, 

O “Malin” publica o seguin- 
te conmunicado procedente de 
H.ndaya: “Quatro pessoas fo- 
ram feridas por balas perdidas 
quando viajavam pela estrada 
de Hndaya e Behubla, em ter- 
vitorio frances.” 

O “Figaro” publica um com- 
municado da Mesma proceden- 
cla que ass'm estabelece o ba- 
| vo da jornada de hontem 

“Sob o ponto de vista mili- 
tar, os brancos avançaram di- 
gerumente, conservando as. po- 
«+= da vespera € tomando 
varios pontos elevados, 

“Pol principalmente na linha 
de Ventas a Iruu que o avanço 
se Lornou sensivel, ussim como 
a” longo das all.ras de Tu- 
vinte. 

“Os vermelhos 
se encarn'cadamente. Mas, não 
abstante certas cifras fantasli- 
cas que forum fornceidus, 4 
nossa impressão é que a perda 
do vidas humanas fot reduzi- 
da.” 


Desesperadora a situa- 
ção em Madrid 


SEVILHA, 28 (Mavas) — A 
estação de radio jocal anmuncia 
que & siluução em Madrid é 
desesperddos em virtude du 
ino” plina dos elementos ExX- 
tremistas. Segundo essas = 
fmações us stocks de cafe € 
nsucar estilo esgotados, 


Reiniciado o trabalho 


nas minas do Rio Tinto 


BURGOS. 28 — (A, BJ) — 
Depois de um accordo entre O 
supremo commando militar das 
forças revolucionarias e O co- 
mité de direcção das minas de 
Rio Tinto. todas as minas reini- 
ctaram, hoje de manhã, o tra- 
balho regular, 


Esta em Madrid Marsel 


Rosemberg 


HENDAYE, 28 — (A. B) — 
gov ta informações, publicadas 
pelo jornal communisto “Fren- 
te Popular” tato chegado * cl- 
cade de Madrid o conhecido 
conimunista francez Marsel Ro- 
semberg. na qualidade de em- 
baixador extraordinario da U: 
R. 8. Ss. 


Recrudesce a luta em 


lrun 

IRÚN, 28 — (A. B) — TT" «mis 
de uma noite relativamente cal- 
ms. às prmeiras !cvas do dia, 
reiniciou violentamente & luta 
e» > naclonacs e conimunistas. 
As tropas carlistas avançaram 
de mais um kilometro e meio, 


detenderam- 


conseguindo assim oceupar po- 
ginpr= crie vectnns: que Per Mm 
o bloqueio total da cidade, 


Aviões communistas deiziram 
estr varias bombo em territorio 
franror sobre a pequena cidade 
de Biriagou, provocando prejul- 
g=n wrtorines. 


Armas e munições fran- 
cezas apreendidas pelos 


revoltosos 


BURGOS, 28 — (A, BO) — 
Uma esquadrilha de aviões N&- 
cionalistas obrigou o navio de 
carga hespanhol a regressar ao 
porto de Celta, sendo constatado 
na busca Immediata que foi rea- 
ligada pelas autoridades revolu- 
cionarlas, que um carregamento 
completo do navio era composto 
de armas e munições. proceden- 
tes de Marselha e de fabricação 
franceza. 


Manifestações commu- 


nistas em Paris 


PARIS, 28 — (A. BJ) — O 
Partido Communista francez an- 
munciou, através seu serviço de 
imprensa, que organizaria uma 
mauifestação. amanhã sabbado 
em frente a embaixada de Hes- 
panha”. Os organizadores dessa 
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Presidentes 


manifestação communista ha- 
viam appellado para o prefeito 
de París afim de obler a permis- 
são desejada, mas o chefe de po- 
cia negou-se a qualquer decisão 
de modo que elles se dirigiram 
ao primeiro ministro Blum, ten- 
do recebido a promessa de uma 
resposta para hoje a tarde. 


. e “ 

A situação em Oviedo 
LONDRES, 28 (4, B,) — Se- 
gundo as informações telegra- 
phicas, procedentes du frontei- 
ra franso-hespanhola, o moxvi- 
mento envolvente iniciado hon- 
tem pelas tropas revoluciona- 
rins, em direcção da cidade de 
Oviedo, continuou durante toda 
a noite e uma parte da manhã 
de hoje, tendo os revolucionarios 
melhorado consideravelmente as 
proprias posições, Uma esqua- 
drilha de aviões revolucionarios 
conseguiu abater três aviões ver- 
melhos, durante um vôo, reali- 
zado sobre a cidade de Ovicdo, 
às dez horas da manhã. O ul- 
timo grupo de milicianos com- 
r nistas, que ainda estã ob- 
stando a entrada dos revolucio- 
narios em Oviedo, póúde-se con- 
siderar praticamente sitindo, na 
fabrica de munições. situada na 
zima sudoéste da cidade, 


Declarações do general 


. 
Queipo de Llano 

LISBOA, 28 (A, B,) — O ge- 
nêral Queipo de Liano, num com- 
municado irrudiado na ncite de 
hontem, pela estação radio- 
transmiscora de Sevilha, decla- 
ra que actualmente tres diffe- 
rêntes grunos communistas es- 
tão disputando o poder na va- 
pltal hespanhola. sendo o prt- 
meiro grupo officialmente con- 
stituido por representantes dos 
sovtets. o antro por emigrados 
isruelitas e finalmente. o ler 
ceiro, cliefindo pelo communis- 
ta tehecoslovaco Neumam. O 
tribunal popular. continua af- 
firmando o general revolucio- 
nario, seria composto de 6 an- 
tiros  condemnados 4 prisão 
nerpetua, 


Renellido de Sevilha o 


é . 

“Micuel Cervantes” 
SEVILHA, 28 (4, B) — 0 
cruzador legalista “Miguel Cer- 
vantes”, effectuou hoje uma 
tentativa. afim de penetrar no 
parto derta cidade. As baterias 
de artilharia terrestre abriram 
immediatamente — violentissima 
fogo e teriam conseguido afun- 
dar o navio communista, se um 
návio de guerra francez, não 
fosse cullocado entre o navio le- 
galista hespanhol e as baterias 
de terra, com o fim evidente de 
proteger o primeiro. Graças à 
Intervenção do navio francez. o 
“Miguel Cervantes” conseguid 

gir, sem soffrer maiores ava 
vias, 


Os revoltosos protestam 
contra a saida do ouro 


para a França 

HENDAYE, 28 (A. B) — A 
estação de radio transmissora 
de Burgos, acaba de protestar. 
mais uma voz. e da maneira 
mais onergica, sobre as conti- 
nuas exportações de ouro do 
Banco de Hespanha para o Ban- 
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Arana 


co de França, As autoridades 
revolucionárias enviuram um te- 
Jegramma ao governador do 
Ban:so de França, pedindo que 
“ mesmo ludicasse quaes eram 
as suas intenções à respeito 
deste delicadissimo problema, 


Atrocidades em Madrid 


BERLIM, 28 — (A, B,) — 
Uma narrativa particularmente 
impressionante das atrocidades 
commettidas nas prisões de Ma- 
drid. é feita por um correspon- 
dente especial do “Nautausga- 
pe”, o qual informa que nas 
principaes prisões os fuzilamen- 
tos se contam por centenas dia- 
riamente, Planejava-se & exe- 
cução em massa de todos os 
prisioneiros. bem como de 200 
aristocratas, estando marcado 
para sabbado à noite o comeco 
«lo mortícinio, dirigido por um 
comité especial. 

O ministro inglez em Madrid, 
entrecanto, «descobriu o “com- 
plot” e informou ao ministro dos 
Estrangeiros que levaria a ei- 
feito uma intervenção, Foi for- 
mado então um tribunal espe- 
cial que pronunciou sentenças 
contra 260 prisioneiros, no sab- 
bado. e 450 no domingo, tendo 
sido as execuções eflectuadas no 
Jocal. 

De accordo com a reportagem 
do “Nechtausgabe”, prosceguem 
ginda os fuzilamentos. contando- 
se entre as viciimas muitas pes- 
“vos importantes. 


Sôro anti-tetanico para 
os legalistas da Ca- 


talunha 


PARIS. 28 — (A, B) — O 
| jornal nacionalista "Le Peuple” 
, mforna que o Syndicato Mar- 

xista Francez, enviou à Barcelo- 
na, por avião( uma grande quan- 
tidade de sóro anti-tetanico, 


A reunião de Londres, 
para contrôle do embar- 


go de armas 


LONDRES. 28 — (A. B.)) — 
Dentro de 10 dias deverá reunir- 
se nesta capital um comité de 
representantes de 23 nações. para 
controlar as medidas de não in- 
ttrvenção nos negocios internos 
da Hespanha, Essa Liga das Na- 
ções em miniatura controlará O 
embargue de armas e munições 
outros materiaes de guerra, já 
decretado pela França, Allema- 
ana, Inglaterra, Russia e Portu- 
gal, 
O comité será constituido 
provavelmente. pelos represen- 
tantes diplomaticos em Londres 
das potencias interessadas, Nada 
impede, porém. que se enviem 
delegados especiaes, 


Pela humanização da 


guerra civil e 


LONDRES. 28 (A, B) — 
Apolando o plano de humani- 
zação da guerra civil da les- 
panha, o sr. Anthony Eden, mi- 
nístro dos Negocios Estrangei- 
ros, confessou-se surpreso de 
ver que os belligerantes se ne- 
gam à fazer prisioneiros. pro- 
cedendo a execuções em massa, 
O titular do Foreign Office 
mostra-se propenso a executar 
o plano propusto e nesse sen- 
tido já telegraphou ao embai- 
xador inglez na Hespaniy, ora 
em Hindaya. dizendo que o go- 
verno britannico deseja “dar o 
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Mas 


Jrene Dune 


mais encrgico apoio a esse pla- 
no”, que já tinha sido “Ideali- 
sado pelo governo de sua ma- 
jestade € pura cuja execução já 
foram tomadas medidas preli- 
minares.” 


Os bispos hespanhoes 
serão recebidos pela 
Papa 


ROMA, 28 (A. 5,) — “Todos 
os bispos hespanhoes que cun- 
segulram escapar da Hespanha 
serão dentro em breve recebi- 
dos em audiencia pelo papa 
Plo NI, em Castelguudolfo, con- 
sonnte informações provenien- 
tes dos círculos ligados ao Va- 
ticano. 

Assevcra-se que ss. duran- 
te à audiencia pronunciará uma 
aliocução na qual protestará 
contra a destrulção du proprie- 
dado da Egreju e outros crimes 
commettidos na Hespunha, De 
accordo com o Vallcano, alé 
agora sómente seis bispos per- 
deram a vida na guerra civil 
hespanhola, desconhecendo-se o 
numero de victimas nas cun- 
gregacões religiosas, 

As horriveis: informações dus 
perseguições nos cntholicos na 
Hespunha levaram o episcopa- 
do ilalianuv a celebrar oficios 
divinos em toda a Italia, Já co- 
meçaram as collectas para a re- 
paração das egrejus destruida 
na luta. A Santa Sé tom pro- 
testado Incessantemento contra 
a conducta do governo hespa- 
nhol, não tendo recebido até 
ngora qualquer resposta. 

Em vista da situação, as sym- 
pathias do Vaticano natural- 
mente recaem de maneira dis- 
tineta sobre os nacionalistas 
hespanhoes, Declara-se que O 
papa considera que já chegou O 
tempo da Egreja sair da pru- 
dente reserva em que tem se 
mantido, tomando uma posição 
definida contra aqueles que 
escreveram a destruição das 
egrejas em seu programma, 


Abd-El-Krim será em- 
pregado contra os re- 


beldes 


PANIS, 28 (A, B) — O 
“dour” volta a se ocupar dos 
rumores da fuga de Abd-El- 


Krim, afirmando que uma alia 
personalidade da politica fran- 
ceza munifestou o seguinte a 
terceiras pessoas: “Se lranco e 
Mola prejudicaram a França, 
Abd-Bl-Krim será lançado con- 
tra elles!" A noticia ainda não 
está confirmada, e nem lam- 
pouco formalmente desmentida. 
Abd-El-Krim, como se sabe é 
um perigosissimo Inimigo da 
Franca, que custou ao paiz mi- 
lhares de mortos, Não obstante 
isso, os circulos extremistas da 
Frunça não hesiturão em collo- 
car o famoso chefe mouro á 
frente de conlra-vevoluções no 
Marrocos hespanhol, não com- 
preendendo que inevitavelmen= 
te Isso seria seguida de uma Te- 
bellião no Marrocos francez. 


À acção dos aviões re- 


beldes em Irun 

HENDAVE, 48 (A, B.) — Os 
aviões revoluvionarios «hespa- 
nhões bombardearam as posi- 
vões da Lrupa vermelha no se- 
etor de San Sebastiun e Trun, 
hontem à noite, destruindo e 
pondo em chammas grande 
quantidade de casas nos arre- 
dores dus duas sidudes, Os com- 
munistas dispõem de um ca- 
nhão a noroeste de Irun e com 
elle procedem a um bombardeio 
incessante na direcção de Oyar- 
zum, 

O alaque dos revolucionarios 
realizou-se com auxilio de um 
destrover, que bombardeou O 
torto de Gundelupe e Fuenter- 
vebin, No fim do dia, tinham 
avnnçudo 100 metros, na dire- 
ceio da villa de Behovia, que es- 
tã agora completamente cvacua- 
da. 

Constunlemente chegam filas 
de refugiados a São João da 
Luz, Bayonne e Dlarvritz. 


Caiu prisioneiro o chefe 


rebelde da ilha Mayorca 


BARCELONA, 28 (Havas) — 
O capitão de aviação Alberto 
Baxo, chefe dus forças em ope- 
rações na llha Muyurca, com- 
municou, esta manhã, que os 
governistas conseguiram attin- 
gir os espigões, de onde domi- 
nam o inimigo, Us rebeldes lu- 
taram desesperadamente, mas 
recuaram para o interior da 
ilha, deixando em poder dus go- 
vernamentaes grande numero de 
fusis, cinco metralhadoras, dois 
canhões, dois morteiros e mui- 
ta munição, No curso das ope- 
rações caiu prisioneiro o chefe 
dos insurrectos, Segundo o jor'- 
nal vespertino “La Rambla Re- 
publicana”, as. forças governa- 
mentaes deviam se encontrar a 
dois kilometros da cidade de 
Monacor e a cinco de Darlu, 
cujo sector devia Ler sido quasi 
que inteiramente varrido pelus 
republicanos. 
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mmando 
Rebeldes Hespanholas 


Curiosas revelações de 
dois rebeldes que se 
passaram para os 


legalistas 


MADRID, 28 (Havas) — Cnm- 
muniçado das 15.30 horas do 
Ministerio da Guerra: “Dois le- 
gtonarios, que combatiam na 
frente rebelde de Navalperal de 
Pinares, provincia de Avila, pus- 
entam=se parar os governamen- 
taes, Contam que entraram na 
Hespanha nos ultimos d'as de 
julho. depois de terem estudo 
ua rebellião de Muúrrocos, cujo 
muartel gencral é Mellila e Cou- 
ta, Declaram ainda esses uuis 
legionários que ns rebeldes nro- 
melteram aos arabes que “os 
acompanharam. terras em Mur: 
cin e Vulencia é o restabeleci- 
mento. ohrigutorio na mesquita 
de Cordoba, e facultativo nos 
temnlos do Magia, Rnreelona * 
sutyas eldudes Imnorlantes da 
Hespanha do culto musulma- 
no, Pevelam fiinimenteo que 
as divergências cada diz qnudis 
er acrentnam entre os ariies 
eos kabrylas devido aos nedilos 
de homens do genern] Franco. 
Os deserinres estiveram, pri- 
mesenmente. nas províncias de 
Godiz e Sevilha, nassondo de- 
vols, à Extremadura. de onde 
ferem enviados para a frente 
do *Tevntnapalo do Pinnres.” 


Violento "*anve contra 


“Jem 
Ririatoy 98 (Hivas) — 4's 28 
hopar de tejo, os robrides hes- 
vaphãos desenendenram vinien- 
to róeeme contem Trum 
dd 
Susnen-ã»- no fun- 
rerano lema 


D'ACELONA, 28 (Havas) — 
Continua a farefa de depuração 
Pre funcionarios da municipa- 


Vdade. Hoje foram suspensos 
170 vemera queer aceresconta 
ans 151 destituidos anlericr- 
mente, 


Um avião rebelde bom- 


. 
bardeia Irun 

HENDAYE, 28 (Do enviado c5- 
pecial da Agencia uvas) — 
“Depois de percorrer a cidade de 
Iryun, reculhemo-nos algum 
tempo no immovel da Muniei- 
palidade de onde saimos para 
regressar à fronteira, A's 17 no- 
rus e 15 minulos, a estrada es- 
tava deserta, Um avião rebelde 
voava sobre-o passo de: Colon 
Apressamos o passo e quando 
chegavamos á altura da Aveni- 
da de França, Ouviu-se violenta 
explosão que atirou comnosco de 
encontro à parede, Ao estrondo 
seguiu-se espessa fumarada que 
desprendia um vheito azedo, Era 
uma bomba que acubiva de ex- 
plodir a quinze metros do logar 
em que nos achavamos, sobre 
uma casa particular Lransforma- 
da em hospital auxiliar, 

Poucos instantes depois, chega 
uma ambulancin, mas não en- 
vontroy nenhum ferido, 

() avião rebelde, terminada a 


sua missão, afastuva-se com 
grande velocidade”. — Paul 
Chateuu. 


O presidente Azana 


visitou Guadalajara 


MADRID, 28 (llavas) — O 
presidente da Mepublica visitou 
ns forças que ocupam a villa de 
Taracena, perto de Uuadalujara, 
fazendo se acompanhar pelo 
chote de sua casa militar ge- 
neral Masquele, tendo passado 
revista às lropgs que O accla- 
marum com enthusiasmo. De- 
pois de ter descansado alguns 
mcmentos em Guadalajara, o 
ce, Agana regressou a Madrid, 
confessando & sua satisfação pe- 
lo espirito de disciplina e pelo 
valor demonstrado pelo exerei- 
to republicano. 


Os “Filhos de Aguia” 


vão para o front 


BARCELONA, 28 (HMavas) — 
O chefe syndicalista Juan Gar- 
via Oliver, que representa a 
Contederação Nacional do Tra- 
balho no comité de guerra dus 
milícias anti-fascistas, organi- 
zou em dois dias uma Import 
to columna denominada "Os 
filhos de Aguia", composto de 
dois mil militantes da Confe- 
deração Nacional do Trabalho 
e da Federação Anarchica Tbe- 
rien. A columna partiu hoje 
mesmo para a frente arago- 
neza. 


O sr. Vargas preside o 
Tribunal de Garantias 


Constitucionaes 


MARID, 25 (Havas) — o 
Tribunal de Garantias Consti- 
tucionaes elegeu os srs,4 Pedro 
Vargas e Nimo Bugeda. seus 
1º e 2º vice-presidentes, O ar. 
Vurgas, 1º vice - presidente, 
exercerá, interinamente, a pre- 
sidencia, 
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REVOLUÇÃO 


As vevoluções e as guel- 
vas trazem, invariavelmen- 
te, um cortejo de calamida- 
des, desde o ceifamento de 
milhaves de vidas, múitas 
vezes, preciosas, até o em- 
pobrecimento dos povos 
que se empenham esse 
mistér deshumano e cruel 
de anniquilamento e des- 
truicão. 

Os monumeutos de arte 
que o engenho humano 
eriou e aprimovou, com de- 
dicação e carinho, atravês 
de estorcos extraordina- 
rios, São às vezes, destrui- 
dos vum segundo. Tudo, 
desde o humilde tugurio do 
pobre ao palácio sumptuo- 
so dos reis soffre a intluen- 
cia nefasta da guera. 


A saude das populações 
é attingida em cheio pelas 
consequencias dos bombar- 
deios e são numerosos 08 
casos de loucura, a grasia, 
a amnesia, os derrames ce- 
rebraes, com paralysias: 


cruzadas, agitantes já- 
ckroniana, etc. Essas mo- 
lestias de natureza  quas 


sempre incurável, 'são esti- 
gmas da guerra que não 
abandonam júmais os seus 
portadores. Às curas, em 


E GUERRA 


geral, são parciaes e o do- 
ente carrega a vida inteira 
a cruz de um sofrimento 
maldito. 

Mas, as guerras c as Te- 
voluções se operam tani- 
bem, no campo economico, 
mmdustrial ou commercial, 
No momento, a maior guer- 
ra commercial que se veri- 
fica no 'mundo, oceorre en- 
tve os Eslados. Uuidos da 
America do Norte e o Ja- 
pão. E a vevoluvão eco- 
nomica mais interessante 
verificada em nosso pais, 
está travada entré os pro- 
prictarios de immoveis, is- 
to é, dos velhos casarões e 
das casas de appartamen- 
tos, quando são conforta- 
veis e modernas, como por 
exemplo, o Palacio Blair, à 
rua S. Clemente, 109. Nes- 
se verdadeiro palacio, mo- 
dernissimo e confortavel, 
com quartos de banho em 
cores e installacões mata- 
vilhosas, jardins e tudo o 
que o mais exigente senso 
esthetico reclama, existem 


appartamentos para casal 
sem ou com um só filho, 


desde 420% a 4803000. 
E é ali á rua São Clemen- 
te, 109, em Botafogo. 





O LEITE CONTEM TODOS OS PRINCI- 
PIOS NECESSÁRIOS A” NUTRIÇÃO 


DO O Do e 


Sublevação na região 


. 
do Tercio 

MADRID, 28 (Huvas ) — 
Communlca o rudiu de Madrid: 
“Provinda de fonte nbsoluta- 
mente [idedigna, chegou ag co- 
nrecimento do governo  Infot- 
macão de que houve uma sSU- 
blavação na resião de Terclo, 
tendo sido moctos «iguns vuffi- 
ciaes de um c<untingente que, 
depois da umosinação, ve disso) 
vera,” 

Commentando essa notivia, o 
joruul “Poiltica” orgio de es- 
querda republicana, diz que uq 
mais vevosimil é que se trala 
de forças do Terclo, destacadus 
em Marrocos, que formem a dt 
região, cuio estudo maior se 
encontra perto de Ceuta. 


Cortadas as communica- 


ções com Oviedo 


MADRID, 28 (Havas ) — 
assegura o “AGC”" «que, em 
consequencia do bombardeio da 
artilharia dos mineiros, foram 
cortadas as communicações cum 
Oviedo, A estação de radio da- 
quella cidade foi completumen- 
te destruida. 


O “25 de Mayo” che- 


gou e saiu de Barcelona 


BARCELONA, Z8 (Havas) — 
ITundeou hoje neste porto, o 
cruzador argentino “25 de 
Mayo", cujo commandante visl- 
tou o presilente da “generall- 
Jud" sr, Compangs, 

O crugudor suiu hoje mesmo 


A industria de guerra 


em Barcelona 

BARCELONA, 25 (Huúvas) — 
O Conselheiro da Economia do 
goveruo catalão, sr. '“Varradel- 
tus, em compínhia do sr. dJi- 
menes, conselheiro colonial, vi- 
sitau hoje diversas fabricas e 
usinas industrines de guerra, 
nas quies poude verificar o 
rythmo aceelerado de constru- 
cção ali existente. O sr. Tarra- 
dellas, após essa visita, pro- 
curou o sr, Companys, prest- 
gente da Genoralidad da Cata- 
luna, ca quem exibiu uma 
amostra de trilite;, explosivo 
para bombas de avião, pela pri- 
aa vez fabricado na Hespa- 
nha, 





Nas tosses € 
bronchites. 


Roosevelt visitou 

a zona devastada 

pelas seccas. No 
Dakota 


BISMARCK, (Dakota do Nor- 
te), 28 (Havas) — O presidoen- 
te MNoosevelt chegou a esta ci- 
dade em trem especial e imme- 
diatamente tomou um automo- 
vel no qual percorreu durante 
duas horas os campos circum- 
vizinhos, assolados pela secca. 

O presidente, que se mostra 
surpreso com o vulto dos estra- 
gos soffridos pelas colheitas, já 
entrou em contacto com os mem- 
bors do Comité da Secca, no- 
meado pela suz propria admi- 
nistração 'para attender às ne- 
cessidades das regiões attingl- 
das pelo flagello, 


Cardosina — 











o a 


Addis-Abeba ata- 
cada, novamente, 
pelos irregulares 
" ethiopes 


NUMEROSAS BAIXAS DE 
AMBAS AS PARTES 





ADDIS ABEBA, 28 (A. B) — 
Durante a noite de hontem 2,500 
bandidos tentaram atacar e sa- 
quear esta capital, As forças 
militares italianas, que já esta- 
vam prevenidas, numa rapida 
e fulminante intervencão der- 
rotaram os bandidos, que aban- 
donaram sobre o terreno mais 
de 200 mortos. Da parte das 
tropas italianas registaram-se 
14 mortos e 40 feridos, 


Dia ao D. P, E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoul do Exerci- 
to, o sargento José Rebouças e 
soldado João Lourenço dos Sun- 
tos: dia 90, o sargento Ismar 
Alexandre de Oliveira e soldado 
Eduardo da Silva; e. dia 31, o 
surgento Francisco Navier da 
Cunha e soldado Duvid Teixeira 
de Souza. 


Addidos ao D. P. E. 


Foram servir addidos ao De- 
partamento do Pessoal do Exer= 
cito, os seguintes otficiaos: te- 
nente-ccronel Alcehindes de 
Oliveira Brasil, por ter sido 
lransferido para o Q, S. e se 
encontrar sem commissão e, O 
capitão Everardo de Barros Vas- 
concellos, do 31º B, G., por ter 
sido chamado, a serviço, pelo 
ministro da Guerra, 





Confirmada a conde- 
mnação de um medi- 
co militar 


O 1º tenente medico dr. dosé 
da Fonseca Costa Couto, então 
no 7º Regimento de Cavallaria 
Independente, não se confor- 
mando com à condemnução que 
lhe foi imposta como incurso 
no art, 97 (insubordinação) do 
Codigo Penal Militar, embur- 
gou-a, tendo, o Supremo Tri- 
bunal Militar, na sessão de hon= 
tem, despresado os referidos em- 
bargos para confirmar a refe- 
rida condemnação, contry os vo- 
tos dos ministros Bulcão Vian- 
na, Ribeiro da Costa e Barros 
Barreto, que absolvian o em- 
bargante, 

Funccionaram no feito os ml- 
nistros drs. Cardoso de Castro, 
relator e Barbosa Lima, relator, 





noLIA 


“Allau Jones 


Devido ao 
“MAGNOLIA ” 
2º semana em cartas) 


4 HORA 
TO — 3.00 — 5.40 — 8.0) — 


involgar aucuesso, 
continuará sur 


RI Oo: 


e 10.7 
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TOPICOS 


O ITAMARATY 
O sr. Horacio Lafer, fa- 
tando em São Paulo sobre 


'? algumas criticas feitas á 
acção do Itamaraty, em 

a 4, face da revolução hespa- 
f é e nhola, disse: “A defesa do 
7 chanceller Macedo Soares 

: não precisava siquer ser 
feita pela banca” paulis- 

ta: mas esta se sentiu bem 


à vontade para rebater as 

críticas. formuladas, por 
Isso que o eminent sr. Macedo Soares vem 
realizando uma obra verdadeirament fecun- 
da à frent: do Ministerio das Relações Exte- 
viores. O Frasil inteiro acompanha com sym- 
pathia e admiração o trabalho diplomatico 
que o ministro Macedo Soares vem fazendo 
no Itamaraty. A sua attitude em face da 
guerra .olvil que ensanguenta o territorio hes- 
panhol é mais do que logica e acertada e nem 
poderia outra”, 

As palavras do sr. Horacio Lafer são 
poucas, mas são certas, O Itamaraty foi sem- 
pre uma casa de trabalho constructor e que, 
raramente, deixou dt ser um interprete da 
consciencia brasileira perante o concerto 
universal. Rio Branco, com a sua grandeza 
que enche a historia diplomatica da Repu- 
blica, assegurou o prestígio da nossa chan- 
celtaria. De Rio Branco a Macedo Soares, O 
Brasil sentiu que o seu nome se avolumava 
no estrangeiro e que o seu conceito se affir- 
mava no respeito de lodas as nações civili- 
zadas. 

O actus! chanceller, como muito bem ac- 
centuou o deputado paulista, tem a sympa- 
tia e admiração do Brasil inteiro, Isso lhe bas- 
ta, porque todos os brasileiros são testemunhas 
do seu esforço patriotico, no sentido de, cada 
ver mais, augmentar o prestígio do nosso 
paiz. Bastaria para lhe dar o destaque que 
merece a sua intervenção victoriosa no Con- 
flicto do Chaco que restituiu a paz 20 conti- 
mente americano. 

Outros muitos têm sido «os trabalhos 
«de relevo internacional do nosso chanceller. 
E a sua attitude no conflicto hespanhol, res- 
pondendo ao nobre - generoso aprello do go- 
rerno do Uruguay, definiu muito bem o sen- 
timento brasileiro. f 


MINAS GERAES 





O Estado de Mi- 
nas atravessa uma 
época de notavel 
resurgimento. BE 
quem vem | atom- 
panhando a actual 
administração do 
sr. Benedicto Val- 
Jaduves. com im- 
parcialidade, em 
serena observação, 
ha de coneluir pela justeza desses con- 
ceitos. Qs proprios adversarios politi- 
cus do governador mineiro lhe revo- 
nhecem o esforço e o patriotismo com 
que vem trabalhando pela grandeza da 
sua terra. 

A ultima mensagem do sr. Val- 
ladares é um documento facil de ser 
computado e compreendido. Com- 
preendido porque o chefe do Exeeuti- 
vo mineiro é claro, é conciso, € So- 





bretudo sinecro. 

A parte da mensagem que se ve- 
fere no sorrguimento economico-fi- 
nanceiro de Minas, e que q temos 
analvsado, destas columnas, é de uma 
notavel docnmentação que não deixa 


margem a criticas msensatas ou a chi- 


canas de advarsarios impenitentes, 
Mas não [oi sómente nesse soul 

ne a avtivilade administrativa do Rr. 

“alladaves se foz sentir com proveito 


para Minas Geraes. A instrucção pu- 





mamar L 





mm, O problema ui ot- 
dum sua, uv umiparo aos trabalhado- 
res o às industrias, tudo isso é um 
vusto acervo de serviços que consa- 
eram o actual governador mineiro á 
estima dos seus concidadãos. 

As mensagens de outrora, uo 
'rasil, se notabilizavam pela esterili- 
dade. Ioje, ellas são documentos que 
ficam na historia. E'a ultima do sr. 
Valladares exprime o valor de uma 
administração que se tem voltado pa- 
ra a defesa dos grandes e vultosos in- 
leresses da terra mineira. 





O SECRETARIO DA EDUCAÇÃO 

O sr. Francisco Cam- 
pos receberá, amanhã, 
uma estrondosa mani- 
" festação das famílias ca- 
tholicas brasileiras. Não 
se trata de uma: home- 
nagem política, na qual 
se pudesse vislumbrar 
os interesses partidarios 
ou o desejo de agradar 
ao homem publico que 
dispõe de uma larga parcella do poder, 

Aquella manifestação crystalliza uma es- 
pontanea demonstração de respeito ao homem 
de cultura, ao homem de Estado, ac qual o 
Brasil “deve um retorno no sentido espiri- 
tal na política de Educação”. 

O sr Francisco Campos, quando assumiu 
a secretaria de Educação do Districto Fe- 
deral, encontrou o ensino municipal entregue 
às garras das doutrinas extremistas que a 
cumplicidade do sr. Pedro Ernesto protegeu 
de maneira alarmante. Os fundamentos cliris- 
tãos em que se assentaram sempre os metho- 
dos educativos da mocidade brasileira esta- 
vam sendo destruldos, violentamente, pelos 
empreiteiros da dissolução nacional, E 

O secretario da Educação reagiu contra 
isso. Tanto no seu discurso de posse, como na 
bellissima oração que pronunciou, por occa- 
sião das homenagens prestadas ao embaixa- 
dor do vJruguay, o sr. Francisco Campos de- 
lineou o programma de um trabalho eloquen- 
te e constructor, no sentido de nortear a edu- 
cação juvenil pelos rythmos christãos — es- 
ses rythmos que vêm acompanhando a evolu= 
ção cultural e moral do Brasil, através de 
quatro seculos. 

Homem de acção, de intelligencia, de cul- 
tura, o sr, Francisco Campos imprimiu à sua 
secretaria um novo rumo. E dahi a homena- 
gem que hoje vae receber, justa e merecida. 
cidas. 








O EXERCITO, A MARINHA E 
AS CONCESSÕES 

Despertou o malor In- 
teresse nos metos mill- 
tares um projecto apre- 
sentado à Camara dos 
Deputados, dispondo so- 
bre a colaboração dos 
estados maiores do 
Exercita e da Marinha, 
com os poderes publi- 
cos, nas providencias 
que se referirem com 
toda e qualquer conces- 
são territorial, de colo- 
nização, de desvio de 
aguas publicas e lavras, 
organizações de empre- 
sas de exploraçoes de serviços publico que se 
prendam & interesses de segurança e defesa 
nacional, 

A Camara procurou ouvir os ministros 
das pastas militares. E, hontem mesmo, che- 
garam áquella dasa legislativa as opiniões do 
general João Gomes e do almirante Aristides 
CGuilhem. Ambas as respostas se destacam 
pela serenidade dos conceito: e, sobretudo, 
pela elevada compreensão dos deveres pa- 
trioticos, exigidos, neste momento, dos ho- 
mens de governo. 

O ministro da Guerra diz que O estado 
maior do Exercito “applaude a providencia 
contida no aludido projecto”. Salienta a ne- 
cessidade do conhecimento exacto de todos 
ps recursos de que dismõe o pais, para serem 
collocados a serviço da deiesa nacional. O 
conheciniento desses recursos, adeania o mi- 
nistro, e, mais do que isso, 08 meios de pro- 
movor-lhes o aproveitamento, é trabalho que 
deve ser executado em tempo opportuno e no 
qual se devem empenhar todas as forças Vi- 
vas do paiz, para que não venham a ser pre- 
judicadas quaesquer operações militares que 
tenham por finalidade a defesa territorial, 

O almirante Guilhem, por sua vez, fixou 
» questão de maneira precisa e clara, Depois 
de varias explanações de ordem technica, O 
ilustre titular da Marinha diz: “O projecto 
em questão vem sanar males desde muito 
tempo apontados, pondo paradeiro a conces- 
sões de faixas enormes do nosso territorio”. 

Ninguem de certo, deixara de olhar com 
sympalhia esse projecto. A defesa nacional 
precisa estar acima de interesses outros & 
ninguem melhor do que 05 membr s dos es- 
tados maiores do Exercito e da Marinha po- 
derão dizer da conveniencia. de certas con- 
cessões, colaborando de maneira efficicnte e 
paqiotica, com O Congresso Nacional. 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HOJE PARA ÁS 18 HORAS 


Districlo Federal e Nictheroy — "Tempo: 
Ameaçador com chuvas; trovoadas possiveis. 
Temperatura: estavel, Ventos: variaveis, pre- 
dominando os do quadrante norte com Ta- 
jadas de muito [frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
Ameaçador com chuvas e trovoadas. 'Teni- 
peratura: estavel. 

Previsães-validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-5. Paulo das 18 horas le 
hnoutem às 18 horas de hoje: 
Perturbado com chuvas. possivelmente 

tortes e trovoadas. Temperatura: estavel. 

Ventos: variaveis. predominando ns do tua- 

drante norte, com rajadas de muito frescas 

a tortas. 
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Sessão de Hontem na 
Camara dos Deputados 





A collaboração dos Estados Maiores da Armada e da Guer- 
ra com os Poderes Publicos — As condições de trabalho na ci- 
dade e no campo — Sobre o projecto criando o Tribunal Especial 
falaram os srs. Cezar Tinoco, Octavio Mangabeira, Adalberto 
Corrêa e Jair Tovar 


E 


A Camara dos Deputados officiou, ha 
tempos, aos ministros da Guerra e da Mati- 
nha, solicitando os pareceres dos respectivos 
estados maiores em face do projecto de lei 
que dispõe sobre a collaboração dos mesmos. 
com os poderes publicos, no que se relacione 
com toda e qualquer concessão territorial, de 
colonização, de desvio de aguas publicas e 
lavras, organização de empresas de explora- 
ção de serviços publicos e de certas industrias, 
a que se prendam interesses da segurança e 
defesa nacionaes, 

Hontem chegaram à mesa as respostas 
dos dois Ministerios militares. 


O PARECER DA MARINHA 


1º — A idéa de estabelecer que os estados 
maiores da Armada e do Exercito opinem 
obrigatoriamente sobre as concessões terrl- 
toriaes, colonização, desvio de aguas publicas, 
lavras, organização de empresas e compa- 
nhias de exploração de serviços publicos e de 
certas industrias de alto interesse para a de- 
fesa nacional, reveste-se hoje de indiscutível 
razão de ser e é assumpto que já passou em 
julgado em diversos paizes. 2º — Sempre a 
actividade militar dependeu da economia das 
nações, mas, actualmente, em consequencia do 
vulto que tomaram os elementos com que se 
faz a guerra, é forçoso que todo o systema 
que constitue a Nação participe de tão vul- 
toso acontecimento. 3º — Dahi decorre a con- 
venlencia de prever as necessidades geraes 
em tempo de guerra e de prover o paiz com 
uma sadia organização logistica, abrangendo 
a industria e 8 exploração dos elementos de 
importancia para o exito de qualquer cam- 
panha eventual. 4º — Logo, sobre a idéa em 
st, lançada na Camara dos Deputados pelo 
ilustre deputado sr. Diniz Junior, só poderá 
se externar favoravelmente o E M. A, 5º — 
Parece justo e logico suggerir que os estados 
maiores da Armada e do Exercito, por seus 
representantes que forem designados em col- 
laboração com o autor do projecto referido, 
organizem a proposta do regulamento que se- 
rá submettido á approvação dos altos pode- 
res da Nação, 6º — O projecto em questão 
vem sanar males desde muito tempo aponta- 
dos, pondo paradeiro a concessões de faixas 
enormes do nosso territorio, laes como as 
actuaes concessões, da Companhia de Fo- 
mento Argentino em Matto' Grosso, Mate 
Laranjeira, as do Paraná, as do Pará e Ama- 
zonas. Varias destas concessões abrangem 
vastas zonas de nossas fronteiras, compreen- 
dendo pontos obrigatoriamente a serem for- 
tificados e abrangendo zonas que flanqueiam 
defesas já existentes, pondo-as em perigo, e 
annullando outras, por facilitar accesso por 
outras vias navegaveis. 7 — O E. M. A. já 
em 1932 solicitava que todas as companhias, 
empresas, ou simples particulares, nacionaes 
ou estrangeiros, que tivessem concessões em 
territorio nacional, ficassem sob o constante 
contról dos estados maiores da Armada e do 
Exercito, para o fim especial de prestarem 
informações detalhadas das suas actividades 
e capacidades, de accórdo com as formulas 
cia quesitos organizadas para cada caso. — 
— (a) Amphiloquio Reis, vice-almirante, che- 
te do E. M. A. Secretaria da Marinha, em 21 
de julho de 1936. Visto; Fernando Dias Viei- 
ra, 2º official, Confere: Nelson Napoleão Pin- 
to da Luz, 3º official. 


O PARECER DA GUERRA 


Em officio n. 374, de 27 de junho findo, 
solicita v. ex. o parecer do estado maior do 
Exercito sobre o projecto de lei n. 51, de 1936, 
segundo o qual os estados maiores do Exer- 
cito e da Armada são chamados a collabo- 
var com os poderes publicos no que se rela- 
cione com toda e qualquer concessão terri- 
torial e outras q que se prendam interesses 
da segurança e defesa nacíionaes. 


Cabe-me dizer a v. ex. que o estado maior 
do Exercito, pronunciando-se a respeito, ap- 
plaude a providencia contida no alludido pro- 
jecto. vendo, integralmente, o seu modo de 
pensar na justificação do mesmo. Saliente a 
necessidade do conhecimento exacto de todos 
os recursos de que dispõe o paiz, para serem 
collocados a serviço da defesa nacional, O 
conhecimento desses recursos — diz — e, 
muis do que isso, os melos de promover-lhes 
o aproveitamento e trabalho que deve ser 
exceutado em tempo opportuvo e no qual se 
devem empenhar todas as forças vivas do 
pais, para que não venham a ser prejudica- 
das quaesquer operações militares que te- 
nham por finalidade a defesa territorial. “A 
previsão destas necessidades e o modo de se- 
rem satisfeitas, efficientemente, são traba- 
lhos do governo, auxiliado pelos dilferentes 
Ministerios”, 

“Não compreende o estado maior do Exer- 
cito que o Brasil se desenvolva e seus pode- 
res publicos continuem a agir, sem ligação 
com os estados maiores de suas forças ar- 
madas”,. 

Tendo em vista, egualmente, a organiza- 
ção co Conselho Superior de Segurança Na- 
cional, suas bases e sua finalidade, o estado 
maelor do Exercito é de parecer que “o pro- 
jecto em apreço deve collocar os estados 
malores do Exercito e da Armada como infer- 
mediarios entre os poderes publicos e aquelle 
Conselho”. 

Reitero a v. ex. os protestos de elevada 
estima e mui destincta consideração, — (a) 
Gen. João Gonies, 


UMA DELEGAÇÃO DA CONTADORIA 
JUNTO A' INSPECTORIA DE SECCAS 
A Camara recebeu uma mensagem do 
presidente da Republica, solicitando a cria- 
ção de uma delegação da Contadoria Central 
da Republica junto á Inspectoria Federal de 
Obras contra as Seccas. 
TRES MENSAGENS DO EXECUTIVO 
Enviadas pelo Executivo flguraram no ex- 
pediente da sessão de hontem mais tres men- 
sagens do chefe da Nação, solicitando 08 6€- 
guintes creditos: 15.000 contos: para reforço 
das verbas Divida Publica. Reposições e resti- 
tuições; 32,800 para o Laboratorio de Analy- 
ses junto à Alfandega de Santos; 160 contos, 
para reforço da verba — Obras do Ministe- 
rio da Justiça. 
APPROVADAS AS CONVENÇÕES DE MON- 
TEVIDÉO 
O presidente da Camara promulgou, hon- 
tem, a resolução legislativa que approva as 
convenções celebradas em Montevidéo por 0c- 
casião da Setima Conferencia Internacional 
Americana, 
AS CONDIÇÕES DO TRABALHO NA CI- 
DADE E NO CAMPO 


Subscripto por mais de 100 deputados foi . 


presente É mesa uma indicação no sentido 
de criação de uma commissão especial que 
estude os assumptos relativos aos arts, 121 e 
138 da Constituição Federal, 

Os dispositivos constitucionaes em apreço 
promovem o amparo da producção e estabe- 
lece condições do trabalho na cidade e nos 
campos, tendo em vista a protecção social dos 
trabalhadores e os interesses economicos do 
paiz, de accórdo com preceitos que colimem 
melhor as condições do trabalhador nacional, 
e incumbe a União, os Estados e os Munici- 
pios os regulamentos assegurando amparo aos 
desvalidos, criando serviços especializados e 
animando os serviços sociaes, estimulando à 
educação engenica e de amparo á materni- 
dade e á infancla; soccorrer as familias de 
prole numerosa e proteger a juventude con- 
tra toda a exploração s abandono physico, 
moral e intellectual. 

O SR. RIBEIRO JUNIOR NÃO QUER SER 
MULHER 

O sr. Ribeiro Junior formulou uma recla- 
mação contra os erros de impressão que, a 
cada momento, apparecem no “Diario do Po- 
der Legislativo”. 

O sr, Ribeiro Junior fez essa reclamação 
porque, no seu dizer, a Imprensa Nacional 
chegará, brevemente, a pilheria de mudar de 
sexo os deputados. 

O ORADOR DO EXPEDIENTE 

O orador do expediente foi o sr. Oscar 
Stevenson que continuou a desenvolver con- 
siderações em torno do cooperativismo agri- 
cola, O orador respondeu ao discurso do sr. 
José Muller e combateu a orientação impri- 
mida pelo sr. Sarandy Raposo em face do 
cooperativismo nacional, 

OS DEBATES POLITICOS 

Discutindo o projecto que cria o Tribu- 
nal Especial para o julgamento dos extre- 
mistas falou o sr. Octavio Mangabeira, 
CONSIDERAÇÕES DO SR. ADALBERTO 

CORREA 

O sr. Adalberto Corrêa depois de exami- 
nar, por longo tempo, os discursos pronun- 
ciados pelos srs. João Neves e Octavio Man- 
gabelra concluiu declarando que os dois re- 
presentantes da minoria criticaram o proje- 
cto criando os 'Tribunaes Especiaes, sem lo- 
gica. sem sinceridade, unicamente para des- 
fazer o ridiculo que envolvia as opposições 
depois das palavras sarcasticas do sr. &. d, 
Seabra declarando que, em vez da minoria 
continuar atacando '“'ã autrance” o governo, 
se havia dedicado a fazer “crochst”, na es- 
perança das vantagens de um accórdo. 

— “Antes, conclue o sr, A. Corrêa, a mi- 
noria não x importasse com a satyr: do in- 
corrigivel lutador badiano. Era preferivel 
que continuasse a fazer “crochet”; era pre- 
ferivel proceder assim a recomeçar a atacar 
por atacar, a embaraçar & acção gorverna- 
mental, a querer transformar melindres e 
vaidades feridas em causas orientadoras dos 
grandes problemas nacionaes”, 

O deputado gaucho encerra as suas con- 
sideraçõer afíirmando que toda a Camara 
deve approvar o projecto que tem por base 
o substitutivo apresentado pela bancada li- 
beral gaucha, de vez que não prevalecem as 
criticas feitas pelo !ader da minoria e pelo 
sr. Octavio Mangabeira, 

Por «ltimo, falou o sr, Cesar “Tinoco que, 
tambem, defendeu o projecto em debate, 





Pelo Ensino Religioso 
Será celebrada, amanhã, 30 do cor- 
rente, 3” 9 horas, no campo do Rus- 
sell, missa em acção de graças pela intro- 
duccão effectiva do ensino religioso faculta- 
tivo nas escolas publicas municipaes, em 
cumprimento dos novos preceitos constitu- 
cionaes e regulamentares, O exito desse en- 
sino, que ha muito constituia um anhelo do 
povo cartoca, levará certamente ao campo 
do Russell centenas de familias desejosas de 
agradecer a Deus tão grande benefício para 
a formação espiritual e moral das novas ge- 
rarões 
Depois do Santo Sacrifício, [alarão o 
prof. Fernando Mavalhães e o sr, Francisco 
Campos, secretario de Educação s Cullura do 
Wistricto Federal, 


COLLABORAÇÃO 


ROUPAS QUASI 
SOB MEDIDA 


EM POUCOS MINUTOS — 
faz-se o ajuste, a adaptação 
perfeita, exacta ás medidas 
do cliente. 

EM POUCAS HORAS — en- 
trega-se a roupa prompta. 
impeccavel na linha de apu- 
rada elegancia. 

E” O MAIOR SUCCESSO da 
GRANDE ALFAIATARIA da 


A EXPOSIÇÃO 


Costumes de finissima casemira — 
QUASI SOB MEDIDA — forrados a 
seda, com aviamentos de primeira 
qualidade e corte lrrepreensivel ; 


2803000 


A! VISTA OU PELO 


CREDIARIO 


com direito aos premios em Apolices 
de MINAS GERAES 


A EXPOSIÇÃO 


Avenida Esq. São José 





















NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por motivo do reatamento das relações 
diplomaticas entre a Bolivia e o Paraguay, 
foram trocados os seguintes telegrammas en- 
tre os srs. Carlos Saavedra Larnas, ministro 
das Relações Exteriores da Argentina e Josá 
Carlos de Macedo Soares, chanceller brasi- 
leiro: 


“As ex, o sr, ministro das Relações Ex- 
teriores dos Estados Unidos do Brasil, — Rio 
de Janeiro. — A Conferencia da Paz, que me 
honro em presidir, declarou, em sessão so- 
lenne de hontem, terminada a repatriação e, 
no mesmo acto, os representantes da Bolivia e 
do Paraguay combinaram um accórdo rea- 
tando as relações diplomaticas. Nesta im- 
portante e feliz etapa das tareías da Con- 
ferencia, recordamos gratamente a v. ex, que 
tão efficaz e valiosa collaboração prestou 
sempre á obra de paz em que nos empenha- 
mos, e & esse paiz irmão. — (a) Carlos Saa- 
vedra Lamas, presidente da Conferencia ca 
Paz, ministro das Relações Exteriores”, 


“As, ex, o sr, dr. Carlos Saavedra La- 
mas, ministro das Relações Exteriores e Cul- 
to, — Buenos Aires. — Muito me sensibi- 
lizou o telegramma em que v. cx. me com- 
munica haver terminado a repatriação de 
que se encarregou a Conferencia da Paz e me 
annuncie, o reatamento das relações diploma- 
ticas boliviano-paraguayas, Considerando a 
significação relevante desses acontecimentos, 
são para mim ainda mais honrosas e ex- 
pressivas & evocação do Brasil e a lembrança 
do meu nome na sessão solenne da Confe- 
rencia, em que o sentimento pacifista do 
Continente viu corporificar-se o seu ideal, 
graças á dedicação admiravel de todos e á 
direcção esclarecida de v. ex. 


Com fervente: congratulações, reitero a 
v. ex. e a cada um dos membros da Conferen- 
cia a minha mais alta consideração e o meu 
apreço mais sincero. — (a) José Carlos de 
Macedo Soares”. 


—— Foram assignados decretos, no dia 
25 do corrente, na pasta das Relações Ex- 
teriores, fazendo publica a adhesão do go- 
verno da Rumania, á Convenção de Berna 
para a protecção das obras literarias e artis- 
ticas, revista em Roma, a 2 de julho de 1928; 
fazendo publica a resolução do governo da 
Grã-Bretanha de extender ao Territorio da 
Tha de Norfolk; territorio sob mandato de 
Neurú, a Convenção para a protecção da pro- 
priedade industrial, firmada na Haya, a 6 de 
novembro de 1925; e fazendo publico a reso- 
lução do governo da Grã-Bretanha tornando 
vigente nos territorios de Papua, na Ilha de 
Norfolk e nos territorios sob mandato da 
Nova-Guiné e de Maurú, a Convençãe: de 
Berna para a protecção das obras literarias a 
artísticas, revista em Roma a 2 de junho 
de 1928. 





Delegados do Estado do Rio e do 
Maranhão ao Congresso Nacional 
Feminino 


Está despertando grande Interesse nos 
circulos do pensamento feminino, o proximo 
Congresso Nacional que se deverá realizar, 
entre 12 e 21 de setembro, com o tim de re- 
ccber suggestões para o programma de acção 
da Federação Brasileira pelo Progresso Fe- 
minino, e discutir as bases do “Tistatuto Le- 
gal da Mulher" no direito brasileiro vigente, 
constitucional, civil e moral. As adhesões no 
certame já se vão fazendo sentir com a no- 
meação da delegada pelo Ustado do Rio, sra. 
Ilka Ruas, c de já se encontrar entre nós q 
deputada pelo Pará, Maria Miranda Lego. 


Tendo de ser resolvidas questões do ma- 
ximo interesse, é de esperar que tomem pavio 
nos trabalhos do Congresso todas as que 
compreendem o dever que lhes cabe de colla- 
borar para enurandecimeulo do paiz, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Agosto de 1936 





RELATÓRIO, DE 1935, DA 
LEOPOLDINA -- TERMINAL 


Augmento de Salarios aos Operarios ? Oito 
Horas de Trabalho? São Leis “irritantes” e 
Prejudiciaes Para o Presidente Bury ! -- Preju- 
dicando a Tranquillidade Futura do Seu 
Pessoal Para Attender Credores Londrinos! 


A CANTAREIRA, COBRANDO AS QUOTAS DE PREVIDENCIA DE SEUS 
EMPREGADOS E LANÇANDO MÃO DELLAS ABUSIV AMENTE DESFAL- 
CA EM QUASI MIL CONTOS O PA TRIMONIO DA CAIXA DE PEN- 
SÕES E APOSENTADORIA , 


A's autoridades brasileiras cabe promover a fallencia dessa empresa es» 

trangeira, revidando, assim, à petulante resposta de Mister Bayne ao 

Conselho Nacional do Trabalho: “A Cantareira aguardaria a imposição 
da penalidade prevista e a cobrança executiva da divida...” 








Não podemos concluir, no ar- 
tigo anterior, nossos cominen- 
tarios go Relatorio da Leopol- 
dina Terminal, razão por que 
vamos adduzir novos elementos 
de prova às nossas alfirmali- 
vas. 

O alludido documento decla- 
ra, cntre outras coisas, que “em 
consequencia de um accordo 
realizado em 1933, entre a Leo- 
poldina Railway e a Cantarei- 
ra, para liquidação de uma di- 
vida contralda pela ultimo, vem 
a Cantareira depositando, 
“mensalmente”, no Banco do 
Brasil (te o "fez com toda a 
regularidade atê dezembro de 
1235"), a importancia de libras 
884.9.1, perfazendo um total de 
libras 24.761.14,4”, 

"O saldo devedor é ainda de 
libras 38,915.19.8, devendo i- 
tar o pagamento terminado em 
15 de agosto de 1939,” 

Assim explica o Relatorio, a 
seu geito, um assumpio que 
tem outras caracteristicas inte- 
ressantes, As prestações aci- 
ma mencionadas, e que “con- 
tinuam a ser pagas regular- 
mento por intermedio de N. M. 
Rotschild & Sons”, estão sen- 
do destinadas a cobrir compro- 
missos da Leopoldina Railway. 
seguido attestam os termos do 
Relatorio, e cujos . compromis- 
sos nenhuma ligação deviam 
ter — e de facto não têm — 
com a Cantareira, se esta real- 
mente fosse uma empresa uu- 
tonoma e não O que é: uma 
simples propriedade da Ter- 
minal, que é, por sua vez, co- 
proprietaria da Leopoldina 
Railway. 

“O pagamento das prestar 
ções mensges tem sido efte- 
ctuado com regularidade pela 
Cantareira.” 

No entanto, a Cantareira 
desrespeita disposições das nos- 
sas leis goclaes, não cumpre 
seus deveres e encontra-se em 
atrazo com as contribuicões de- 
vidas à sua Caixa de Pensões 
e Aposentadorias, apesar de Ler 
cobrado e continuar cobrando 
as respeclivas quotas dos seus 
operarios, 

Com essa falta gravissima, & 
Cantareira não se preoccupa, 
por julgal-a sem importancia, 
embora a sua negligencia cri- 
minosa faça pairar sobre mi- 
lhares de famílias que preci- 
sam de amparo e precisam ga- 
rantir seu futuro, uma doloro- 
sa ameaça, E' incrivel, na ver- 
dade, que a audacia dessa com- 
panhia estrangeira chegue a 
taes extremos, quando não des- 
conhece que, de accordo com o 
artigo 13, do decreto n. 20.465, 
cio 1991. alterado pelo decre- 
to 21.081, de 1934, “é obriga- 
da a depositar no Banco do 
Bresil juntamente com a quo- 
ta de previdencia. até o ultimo 
cia de cada segundo mez, Os 
cduscontos feitos nas folhas de 
rogamentos do seu pessoal. em 
ennta de sua Caixa dé Aposen- 
todorias e Pensões”. sob pena 
é incorrer na “multa de 1? 
10 contos”, estrivelecida pelo 
artico 58. paragrapho 1º, letra 
“at. e de ficar ainda “obrtt- 
petia ao pagamento de juros de 
v c4 go mez sobre as impor- 
ipúcias indevidamente — réti- 
des. em seu poder”. conforme 
ctotue o paragrapho 6º do ar- 
tizo 13 do alludido decreto 

E foi em obediencia a esses 
Gi nesitivos legaes que o Con- 
selho Nacional do Trabalho. 
por Arcordão proferido no pro- 
eso 3 175. intimou a Canta- 
velra a recolher as suas com- 
tribulções atrozadas à Caixa de 
Aposentadorias e Pensões. dé- 
correntes das quotas tá cobrar 
das de seus empregados e que 
mantavam, a 21 de decembro ele 
esa 4 elevada clfra de «es 
TN :AÇGSNIO! 

Apesar, porém, dessa inLim=- 
cão c de ter a Junta Admins 
trativa da Caixa, em officio de 
marco ultimo. solicitado à Can- 
lareiru aquelle pegamento: 
arosar de tudo isso, o famige- 
radn mister Bayne, vomitando 
o sem olymnico desprezo pelo 
pesstl e pelas leis brasileiras, 
e» temor de volsa alerta. 
r-pondeuy com insolencia c ar- 


voganela 4 Junta. Nestes ter- 
mos affrontosos: QUE AGUAR- 
DARIA A IMPOSICAO DA 


» Y A 

PENALIDADE PREVTS] A E 
COBRANCA EXECUTIVA DA 
DIVIDA!!! 
Rota escripto. contando do 
pemnstivo archivo da Junta Ad- 
dotaveuiva! Deante desse pou- 
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co caso às leis brasileiras, do 
achincalhe aos direitos dos upe- 
ratios, do desvio de dinheiro 
arrancado aos seus servidores, 
para pagamentos de dividas si- 
muladas aos inglezes da Leo- 
poldina Railway, conforme se 
depreende do Relatorio da Ter- 
minal, não teve a Junta outro 
recurso senão DENUNCIAR a 
Cantareira ao Conselho Nacio- 
nal do Trabalho, de accordo 
com o artigo 62 do citado de- 
creto, Mas o que desgraçada- 
mente é certo, para nós, BRA- 
SILEIROS E DEFENSORES 
DOS OPERARIOS NA- 
CIONAES é que a Caixa 
de Aposentadorias e Pensões 
continúa sem a provisão dos 
T70:4968110, cue lhe deve a 
Cantareira, e cuja cifra já deve, 
hoje, alcançar... 1.000 con- 
tos! 


Estamos certos de que as au- 
toridades do paiz obrigarão a 
Cantareira ao cumprimento da 
lei, ao pagamento da divida, 
que já monta agora a mais de 
mil contos, accrescida, porém, 
dos juros de,2 %. e da multa 
de 10:0010$000, tudo de confor- 
midadc com o decreto 21.08], 
artigo 13, paragrapho 6º e ar- 
tigo 58, paragrapho 1º. all- 
nea “a”, : 

A Cantareira (Terminal) -de- 
ve ser, em face do exposto, no- 
mitificada de que. tem o praso, 
improrogavel de 16 dias para 
recolher as importancias 
seu poder (artigo 62), proteden- 
do-se, na falta do cumprimén- 
to dessa obrigação, na forma 
das leis fiscaes, executando-se 
a devedora, sem prejuizo do 
procedimento criminal, que no 
caso coube (artigo 63), e re- 
querida a sua fallencia, 

Convém alludir, como remate 
desses commentarios, a um fa- 
clo que vem robustecer as prt- 
vas do menosprezo que a nos- 
sa legislação social merece dos 
inglezes. 

Em 15 de julho deste anno, 
reuniu-se em Londres. sob a 
presidencia de mister O, Bury, 
a directoria da Leopoldina 
Railway (identica à da Termi- 
nal), conforme mnoticia inseria 
no “The Times':, de Londres, 
do dia seguinte. 

Nesse conclave de magnatas, 
mister Bury, que é presidente 
da Railway e da - Leopoldina 
Terminal, proprietaria da Can- 
tarelra, fez estas desaloradas 
cleclarações: 

“O auemento de despesas, 
forcado pelo Governo brasileiro, 
com sua decisão de maio de 
1934. no sentido de MELHORIA 
DOS SALARIOS DOS OPE- 
RARIOS. bem como a lei de 8 
horas de trabalho é o respotn- 
c<avel nela quéda de quasi me- 
trade dos lucros da companhia, 
embura compensado pelo au- 
omento de passageiros. A situa- 
cão é a mais EXASPERADO- 
RA. visto que TODAS AS LT- 
NHAS DE TRAFEGO MOS- 
TRAM NOVAMENTE LUCRA- 
TIVOS AUGMENTOS”... 

Vê-se. por esse trecho. que os 
tnrlozes Se “ EXASPERAM “” 
nela quéda “NÃO DA RENDA. 
MAS DOS LUCROS, € atiram a 
culna sobre o nosso Governo. 
porque elle teve o cuidado cê 
amperar o operariado brasilei- 
ro! Fesm GRSTO HUMANO 
EM FAVOR DA COLLECTI- 
VIDADE QPERARIA QUrFr 
CONSTROE COMNOSCO A 
GRANDEZA DA NAÇÃO, “TR- 
RITA". “ EXASPERA " OS 
MILLIONARIOS. INGLEZES. 
que, estando habituados a diri- 
rir qegravos africanos NÃO 
ADMITTEM QUE UM OFE- 
RARIO BRASILEIRO TENHA 
NTRETTOS. TRABALHE OTTO 
HORAS E GANHE UM SALA- 
RIO SOFFRIVEL, que lhe 2a- 
venta SOMENTE A SUBSTS- 
TENCTA NFRCEESARIA PARA 
Não MORRER DE FOME, ao 
passo que os inglezes da Su- 
nerintendencia da Cantareira € 
da Railway ganham a baga- 
telia de centenas de contos por 
enno! 

Entretanto. com a falta do 
necamento das contribuicões à 
caixa de seus empregados. O 
cue a Cantareira c os Inglezes 
visam é lazer o JOGO ENCO- 
BERTO do communismo, pre- 
visto na tretica sovietica, Não 
ha, porém. motivo para €span- 
to. Os agiotas Inglezea, à Tn- 
glaterra, 05 seus politicos, sem- 
pre tiveram suas tacticas: uma 
para uso interno. já delles, 
outra para fazer desabar a fies- 
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graça da desorganização sobre 
o resto do mundo, afim de o 
dominar depois, quando os ele- 
mentos de vitalidade civica tl- 
verem cedido à contingencia do 
phencmeno e quando o poder 


de resistencia nacional tiver 
desapparecido, 
Mas o Brasil, senhores in- 


glezes, está alerta, 
HELENIO DE MIRANDA 
MOURA, 
(Pranseripto do “Fluminen- 
se”, de Nictheroy, de 21-8-936-. 
(P. B. 10.503) 


Onde se evidencia, 
mais uma vez, à 
popularidade do 
cardeal Leme 








BELLO HORIZONTE, 26 de 
agosto — (Correspondencia es- 
pecial) — Na reunião conjunta 


das varias commissões do Con- 
vvesso Euvharístico, hontém rea- 
lizada. sob -a presidencia de 
d. Cabral, tratou-se do pro- 
gramma de recepção a ser obser- 
vado, quando aqui chegurem, as 
autoridades ecclesinsticas, civis 
e militares. que vêm tomar par- 
te no grande acontecimento ca- 
tholico. 

Oecorreu, então, um facto si- 
gulficativo, O archebispo d. Ca- 
bral. fala do protocnllo que se 
ha de observar por occasião da 
chegada do cardeal Leme. [e- 
sado Pontifício. O nosso honis- 
simo arcebispo explica entio. 
que. nanvella ocsastão, Sômen- 
te poderá ser feito o que o Ita- 
maraty indicar, porque sua emi- 
nencia, na qualidade de Legado 
Pontifício que é, representará a 
pessoa do santo padre, As Te- 
gras protocollares são rigidas 
porquanto, sua eminencia o car- 
deal Leme. será recebido com 
honras de chefe de Estado, Te- 
ra direito, assim, às continencias 
militares, Por isto, à sua chega- 
da, sómente terão ingresso na 
plataforma da estação, a vom- 
missão designada para recebel-o 
e as altas autoridades. As de- 
mais pessoas terão «ue se con- 
tentar em homenagear o Legado 
Pontifício, fóre dn estação da 
Central e, nas ruas por onde o 
cortejo de automoveis — em H- 
mitado numero. como manda 
ainda o protocollo — tiver que 
passar até o palacio onde sua 


eminencia  ficanãi hospedado, 
Pols hem: grande foi o pezar 
das. varias commissões, Tadas 


ellas projcectuvam aecorrer à 
plataforma da “gare” e, entre 
flóres. reseber o cardeal prasi- 
leiro — o querido e acatarissi- 
mu d, Sebastião Leme! Todos o 
queriam hemenngear no prlmei- 
ro instante, Consolou-os, a to- 
dos. 'com aquele seu insepara- 
vel sorrizo, o arcebispo de Bello 
Horizonte: poderiam, por outra 
tórma, mestrar, em solennida- 
des outras, o seu aprecu, à sua 
admiração e o seu respeito pelo 
posco eminentissimo cardeal, 

E nós que sabemos da sim- 
plicidade de d. Sebastião Leme 
e do nmor que elle dedica à 
emnde familia catholica brasi- 
leira, temos à certeza de que o 
principe da egreja preferiria 
que o protocolo fosse menos ri- 
gido e logo no seu primeiro 
contncto com Belo Horizonte 
pudesse, como se diz, “enir nos 
bracos do povo”, 

Mas sua eminencia. por certo 
eocontrara qm meio de fazol-o.. 
E da sua indole. 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doem: 
cas clas senhoras, sem operacãr 
e som dôór. Hemorrhagia do utc 
ro. suspensão, atrazos, etc. Dia: 
emostico precoce da gravidez 
Dag 1º de A horas, Rna Repu 
blica do Feru, 115. 2.” andar 
Telephone 22-1591 


TINTA BRASILIA 


4 MELHOR 





minense 


REVIVE O CASO DA CANTA- 
REIRA — EMPOSSOU-SE MAIS 
UM CLASSISTA 

O ambiente na Assembléa 
Fluminense, no decorrer dos 
trabalhes de houtem, não foi 
dos mais valmos. 

Iniciando suu oração, o srt. 
Gapitulino eshibiv jaria docu- 
mentação criticando o projeetn- 
do augmento das passagens na 
Cantarcira, 

E, depois de analysar as in- 
torpellações feitas sobre o as- 
sumpto, no Parlumento Inglez, 
elle passou a lêr recortes de di- 
versos jornnes. 

A materia prolovgou-se du- 
rante a ordem do dia, inter- 
vindo então os srs, Mario Al- 
ves, Prrewoduwski, Paulo Arau- 





jo. Sosthenes Barbosa e B. 
Bello, 
Pelo sr. Capltulino foram 


suscitadas, ainda, duus questões 
de ordem: 

A primeira se prendeu à ca- 
ducidade cu votação unica do 
projecto 153, estribando-se O 
orador, para tanto, no artigo 
89 do Regimento Inlervo, 

A segunda, sobre o mesmo 
projecto, indagava qual lLeria a 
preferencia na discussão — se 
o projecto ou o substitutivo a 
elle apresentado, 

Sendo atlribuição da mesa a 
solução da primeira, o sy, Col- 
let achou que a razão estava 
com o sr. Bello, o qual era 
contrario á caducidade arguida. 

A segunda teve ainda um 
desfecho que surpreendeu, pois 
o sr. Collel achou que a dis- 
cussão do prujecto em si linha 
preferencia a do sulistilutivo. 

Este foi o expediente: 

— Telegramma do sr. miínis- 
tro da Guerra, agradecendo as 
homenagens presindus pela As- 
semblca no Exercito Nacional, 
no dia do soldado, Intcirida. 

— Purecer da Commissão de 
Pinnnças, solicitando audiencia 
da de Justiça sobre o pedido de 
equiparação de vencimentos foi- 
to por Antonio Rodrigues Viei- 
ra, electricista do Estado. 

— Parecer da Commissão de 
Justiça, offerecendo projeclo em 
que manda contar tempo de 
serviço a Aymbire Cunha de 
Carvalho, conferente de 2º clas- 
se da Delegacia Fiscal do Esta- 


o, 

Havendo 26 deputados na ca- 

sa, o presidente fez annunciar 
esta ordem do dia: 
Votução em 2º discussão, 
do projeto n. 100, de 1936, 
contando tempo de serviço ao 
sr, Gil Octavio Marinho Falcão, 
sub-director da Secretaria da 
ARENA DNA Legislativa e emen- 
da, 

— 3 discussão do projecto 

n. 156, de 1996, determinando 
que as provas do voncurso pa- 
ra preenchimento de vagas 
nas Escolas Prolissionges Fe- 
mininas de Nictheroy e Cam- 
pos. serão reelizadas no perio- 
co de férias. 
Discussão unica (com ur- 
gencia) do projecto nm. 153, de 
1836, que regula a concessão do 
transporte lerrestre entre Ni- 
etheroy e São Gonealo e o do 
maritimo entre a enpital do Es- 
tado e o Districto Federal, 

— V discussão do projecto 
n. 175, de 1936, contando o 
tempo de serviço ao escrivão 
da Collectoria das Rendas do 
Estado, em TIaperuna, Emilio 
dos Santos Silva, 

— 24 discussão do projecto 
n. 178, de 1936, modificando 
dispositivos do decreto mn, 3.410, 
de 195, 

— “ discussão do projecto 
n. 179, de 1956, isentando do 
imposto de exportação nd-var 
lorem e dg taxa ouro 10% de 
toda à producção cafécira da 
safra de 16-97 e dando outras 
providencias, ) 

— 2 iiscussão do projecto 
n. 180, de 1996, abrindo o ere- 
dito extraordinario de 140:0008 
para ocenrrer às despesas com 
as obras do Leprosario que vRC 
«er construido no Istado. 

— "1º discussão do projecto 
n. 171. de 1996, contando tem- 
po de serviço au funecionario 
da Assembléa Legislativa. ALi- 
ja Machado, 

EMPOSSOU-SE MAIS UM 
DEPUTADO CLASSISTA 
Na sessio de hontem empos- 
sou-se o deputado classista João 

Julio de Mello, 


Por tradiccional e 
conhecida 


“OLARIA” VOLTARA! A SER 
O NOME DA ESTAÇÃO DA 
| LEOPOLDINA 


Em solução a um oflício da 
inspectoria das listrudas, o mi- 
nistro Marques dus Reis exarou 
hoje o seguinte despacho; “ Au- 
torizada, em outubro de JU. 
a modificação do «esignativo 
da estação de “Oluria”, em fa- 
ve do informado pela Leopul- 
dina Railway. consula ugora 
esta companh'a “se deve res- 
tabclecer esse nome, conside- 
rando que q colocação de no- 
vas tabolelas. com a designa- 
cão “Pelro Ernesto”, podera 
proporcionar, com graves riscos 
para o pessoal da estação, no- 
vos assaltos”. da natureza do 
gecorrido a 27 de junho deste 
annu e à que se referem us 
sous vuflícius de 29 desse mez 
e 8 de julho subsequente. Ten- 
do em vista os fuclns € parece- 
ves constuntes deste processo, 
aulorizo & manulenção dao no- 
me “Olnria”. porque, fradicio- 
ualmente. é conhecida a men- 
cionada estação, * 


Excluido do Corpo 
te Fuzileiros Navaes 


O ministro da Marinha resol- 
vecu mandar excluir das fileiras 
do Corpo de Fuzileiros Navaes a 
bem da disciplina e da moral. o 
fuzileiro da 2º companhia. Jo- 
vino Pereira do Nascimento. 
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IA Febre Armamentista 


Empolgando Novamente a Europa 
OS EFFECTIVOS DA FRANÇA E DA BELGICA — OS SOVIETS NA CA. 


BEÇA DA LISTA 





— O VALOR POLITICO E 


rt mi a 





A MOTOTIZAÇÃO DOS EX ERCITOS E” O INDICE DO 
NO — Neste “clichê vemos uma peça ligeira motorizada, manejada pelos soldados alle- 
mães numa grande manobra y 


BERLIM, 8 (A, B) — O 
Jorbul berlinense “Lokal Anzei- 
ger” publica um artigo sobre 
os armamentos dos ditfcrentes 
paizes europeus, ditando de ini- 
cio - as palavras pronunciadas 
pelo então marechal von Golty, 
na primavera de 1914; — “Se- 
de fortes e vigilantes, e serão 
justos convosco e não pertul- 
barão vossa puz 1", Agora co- 
mo untes, diz o jornal de Bcer- 
lim, a Allemanha encontra-se 
rodeada de paizes ultamente 
armados, bastando um unico 
olhar para reconhecer a ne- 
cossidade do prolongamento do 
serviço militar. 

4 França, forlificala pelo 
systemn de pactos militures 
em quasi louda a Eutupa, dispõe 
de um exercito em lempo de 
paz 643.000 homens, vom serviço 
obrigatorio de dois annos. Es- 
sas forças serão augmentadas 
em tempo de guerra para .... 
4,600 ,000 homens, devendo ser 
contado ainda 1.000,000 de 


homens nas tropas colomnines. 
9 % do orçamento total são 
consagrados para fins arma- 


mentistas, oceupando dessa nja=" 


nelra a Franca o primeiro lu- 
gar-no mundo, A equipação da 
artilharia é composta de cerca 
de 3.050 peças, sendo reforça- 
da a frente de ataque com 
4,500 “tanks”, e q frota acrea 
com 6,000 apparelhos. 


A Belgica mantem um exet- 
elto em tempo de paz, de..... - 
77.000 homens, sem contar com 
a  gendarmera  militarizada, 
Em caso de guerra poderá dis- 
por de pelo menos 600.000 ho- 
mens, O augmento do servico 
militar é de |8 mezes, pelo 


menos, Existem 700 acroplanos 
militares, e 552 canhões, 

A Pehecuslovaquia, alliada 
militar da França e da Russia, 
ha um aNno começou a au- 
ementar seus armamentos, A 
população, «de somente ..,.... 
12.000,000 de habitantes, não 
guarda: relação com as forças 
do exercito, que dispoe em 
tempo de paz de 200.000 ho- 
mens, com dois annos de ser- 
vico obrigatorio, e em tempo 
de guerra cerca de 1.400.000 
homens. Mais de 400 “tanks”, 
1.500 nviões e 1,450 canhões 
completam a força offensiva da 
Tehecoslovaquia, 

A União Sovietiça em tempo 
de paz já tem um exercito for- 
midavel de 2,000,000 de ho- 
meus. atraz. do qual existem 
11.000,000 de reservistas per- 
fcitamente execrecitados. alcan- 
cando assim as forças militares 
sovielicas em lempo de guerra 
no Lolal de 13.000.000 de ho- 
mens, O tempo de servico pa- 
ta as forvas aércas é de quatro 
annos, para as forças technicas 
de tres annos, e para as demais 
forças de dois annos., : 

4 Biumania tem grande va- 
ler politico e militar, pelo que 


Moscow e Paris querem cons-: 


quistar-la para o pacto de al- 
liança. O reino mantem um 
esercito de puz de 155,000 ho- 
mens, com 18 mezes de setvi- 
co. Em tempo de guerra dispo- 
rá de 1,500,000 homens. de 800 
aviões, 100 “lanks”, e hõa do- 
tacão de artilharia. 

A Tata tem um exercito em 
tenpo: de paz, de 300.000 de 
homens, ec em tempo de guer- 
ra de 5.000.000 de homens, cer- 
ca de 1,500 aviões, 400 “tanks” 


MILITAR DA RUMANIA 


A 
o” 


PODER MILITAR. MODER- 


4 

e 2.100 pecas de artilharia, 'To- 
da a população entre 17 ce 60 
annos é obrigada ao serviço 
militar em tempo de guerra, 

Yugoslavia mantem um 
exercito de Logdo de 150.000 lyo- 
mens, c em tempo de guerra de 
2.500,000 homens. Toda pessóa 
apta deverá prestar de 18 a M 
mezes de servico militar. O 
tempo de servico para as for- 
cas nereas c a marinha é de 
tlois Bunos, Dispõe de 800 
aviões e 140 “lanks”, 

4 Polonia. possue 4270,000 ho- 
mens em tempo de paz, e.,.. 
2.360.000 em tempo de guerra, 
tendo estabelecido o serviço 
militar de 18 até 21 mezes., (600 
“tanks” e cerca de 1.000 aviões 
estão promptos para qualquer 
eventualidade. 


“A Inglaterra possue um esxer- 

cito voluntario com contrasto 
de 12 mezes, Em tempo de paz, 
tem 475.000 homens, e em 
tempo de guerra 4.000.000 de 
homens, 3.000 aviões, 400 
“tanks” e 1,400 canhões, 


Citundo-se ligeiramente di- 
versos outros paizes, verifica-se 
«quê a pegiena Lithuania dispõe 
de 24.000 homens em tempo de 
paz, e 200.000. em tempo de 
guerra, com 129 aviões e varios 
“tanks”, A Suecia, conta com 
cerca de 420,000 homens em 
caso de guerra, e 200 aviões. A 
Dinamarca, com 26,000 homens 
em tempo de paz e 150 100 em 
tempo de guerra, com 150 
aviões. A Noruega tem Forças 
milicianas que poderão dispor 
em tempo de guerra de 11,000 
homens, A Suissa e a Hollanda 
têm mais ou menos 300.000 a 
400.000 homens, 
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Musica 





“Traviata” em 10. Recita de 
Assignatura 


As melodias faceis da “Tra- 
viata" deram-lhe as ssmpalhias 
das mais variadas plaléas des- 
te mundo, que nindu hoje ou- 
vem com ugrado a famosa ope- 
va de Verdi. O mesmo aconte- 
ve com Oo romance de Dumas 
Vilho, agora representado (oh 
suprema Ironia!) com retum- 
punte successo nos lheatros de 
Moscou. segundo contam os 
criticos de arte du Europa, Issu 
significa que o povo russo está 
cansado das pecas de encom- 
menda que lhe fornecem os es- 
eriplures escravizados à produ- 
eção bitoladu pelo Plano Quin- 
quennal, “Mude in U.R.5.5,”, 
| destorru-se do ledio que lhe 
cv sa essa dllorulura feita sob 
medida, comntovendo-se nte às 


lagrimas com as desventuras 
umuruvsas da Dama das Cume- 
las, 


Por isso uu por aquilo, a ver- 
dude é que a “Traviuta” con- 
tina: enchendo us lheulros, vo- 
mo aconteceu ainda hontem 
nesta capital, facto que até pro- 
vucou incidentes pessones nas 
galerias. unde os assistentes 
eram qmuis numerosos que Os 
logares, Em consequencia, hou- 
ve disputas entre alguns caval- 
telros mais exaltados, que in- 
terromperam a orchestra na 
ubertura do 1º aeto, retardando 
o espociaeul, de cereu de quin- 
ze minutos, Essa uvecurrencia 
quebrou a monotonia costumei- 
ru e deu à sula maior vibra- 
cão, demonstrando que os 
“fans” da "lruvisla” estavam 
a postos pura O guzo «de Sms 
arias, suspitos e arrulhos de 
paixão. 

Bidu” Sayão foi uma Violeta 
admiravel. não sómente sob o 
aspecto lheatral, senão tambem 
porque cantou com muita fa- 
cilidado e brilho, 

Sua Interprolução nessa ope- 
ra ainda será notavel na seena 
Inrica contemporanea, à meui- 
da quo se va firmundo comeu 
soprano. para cujo registo sua 
voz vae se Lransportundo com 
segurança, Sua graça no palco 
e seu proprio physico dao-lhe 
oulvas lantas credencives para 
o papel. pois é sempre chocan- 
te contemplar-se, no ultimo 


E SS 


a morrer de inanição e debili- 
dude amorosa, em mein á geral 
consternação, 

Bruno lLandi e Borgioli, por 
sun vez. cantaram Lem, assim 
como os demais intérpretes, E 
do maestro Questa não se pode 
dizer senão que esteve optimo. 


. " 


“SMEGFRIED”, HOJE, EM 11% 

RECITA DE ASSIGNATURA 

O espectaculo «desta noite está 
destinado a alcançar enorme su- 
ccesso, pois sera 
o “Siegfricd”, que ha 
nos nião é cantado nesta 
tal. 

A geninl oncra de Wagner 
será interpretada por um gru- 
po destacado de cuntures, 

O “GUARANY”, AMANHA, EM 
VESPERAL 

Amunhã, domingo. levemos no 
Municipal a penultima vesperal 
de asesisngfura da temporada 
com q repetição «do triumphal 
successo dessa brilhante su- 
vecscão de espertneulos Ixricos 
que nos lem proporcionado a 
grande Companhia da 
«m Artística Thentral Limitada: 
“O Guarany”. a immortal ope- 
ra do genial Curlos Gomes que 
ne opinião unanime da impren- 
sa é do publico carioca 
foi tão bem 
como o foi 


representado 
4 an- 
vapi- 


Empre- 


iumais 
esotuda no Brasil 
presentemente sol 
o desempenho de Bidu” Saxão, 
Georges INI, Borglolh, Vaghi 
e Daronti, que são us mesmos 
cotistas que a 
amanha, A orchestra será 
rigida pelo eminente 
Umberto Borrettont eos bai- 
lados serro exgruledos. pío 
corpo de baile do Thestro sol 
a direcção de Muria Olenewa, 
Ante o sensaciomilismo que 
apresenta a vepolicão desse raro 
e estraordinario espectacula aque 
marea um verdadeiro aconteci- 
mento artístico com um [imãs 
accentuadamente  unriinalista. 
é de prever que a lolacão do 
thcatro se esgole muito 
damente, 
A “GIOCONDA”, 
NOITE. EM RECITA POPULAR 
A timpresa Artística Theatral 
Limitada, cumprindo  vigovoga- 


vao interpretar 
dt- 
muestro 


tupi- 


AMANHA 4 


deral, deixando as compareceu à 
3 Sessão OS SIS, i - 

acto uma Violeta gordalhona, Antia e Simões preta ti 
vendendo saude, mis obrigada Foi lida a acta, tendo sido em 


NA PREFEITURA 


Sob a presidençia do sr. José 
Miranda Valverde, reuniu-se 
hontem, à hora habiturl o Con- 
selho Geral do Districto Fe- 


seguida (liscutido o caso da equi- 
paração de vencimentos dos me- 
dicos auxiliares do Desartamento 
de Educação, Foi approvado pe- 
ly Conselho, o officio do prefei- 
to enviado à Camara Municipal, 
pedind: a verba necessaria para 
occorrer wu despesa da Secre- 
taria bem como o pagamento do 
pessoal que ali serve, 

Não havendo nada mais a tra- 
tar foi encerrada a sessão. 

Foi marcada pelo presidente 
nova reunião para sexta-feira 
proxima, 


PONTO FACULTATIVO 


Conforme antecipâmos. o pre- 
feito conego Olympio de Mello, 
ticcretom ponto facultativo em 
judas as repartições da Prefei- 


VISTIA DO PREFEITO A ES- 
COLA PEREIRA PASSOS 

6) prefeito em exercício, conego 

Olympio de Mello, visitou hon- 

tem à tarde, a Escola Pereira 

Passos. recebendo da visita a 

mais agradavel impressão, 


— a | a | 1 1 1 


mente o seu progrmmma de 
proporciontr ao publico cspe- 
elaculos a preços vedusilos de 
modo a permittir que o povo 
carioca possa assistir us ma- 
gmíficas interprotições «us opo- 
ves que tem apresentado, res- 
lizará amanhã à noite; no Mu- 
mieipal. mais um especticulo ge 
caracter popular com preços no 
alea tee de todus as bulsas. sen- 
do cantado no mesmo a linda 
e inspirida opera de Ponçhieli, 
“Giocunda". que serí canteda 
pelus mesmos interpreles «quo 
2 desempenharam Nu recita no- 
eclurp de arsignatura. Ines co- 
mo as notuveis urlístos Gina 
Gis e Rbo Silgnanh o tenor 
Auraligna 


Murentos o barrtono 


Armando  Borgollis o baixo 
Emílio Berontic o meo sopra- 
no Carmem Pormari sendo re- 
sente da orchestra a iustra 
ingestro Gerrettonto lis Iojta- 
dos da opera estarão qo raras 
do corpo de Iele do Frog 
«ob à cdireccão de Mitra O o- 
nemna 




















8 - CINEMA 


DDS araras Dora 1) 


Ci 











LLLPPLLLLINDDAL DIA 


Na téla do Alhambra, segunda-feira, scintillará o 
“glamour” de Myrna Loy, através “Uma Ladra 


N 


Encantadora”, da Metro-Goldwyn-Mayer 





MYRNA LOY, a estrella de “Uma Ladra Encantadora '* 
(segunda-feira, no Alhambra) 


O “glamour” 
do alta classe. de Myrna Loy, 
o publico após a v 


Loy era apenas uma das “exotic 


ca alguma fazendo que demonstrasse seu verdadeiro talento, Mas 
com “Uma Noite no Calro” os productoves “ 


Myrna Loy. Descobriram, então, 


de Myrna Loy, ou seja, a seducção differeuto, 
começou a preoceupar seriamente 
ictorla de “Uma 
então — quantas vezes se tem dito isto, esta verdade ! — MyTha 


] 
| 
| 





Noite no Cairo”, apenas, Ate 





tadies” do cinema, pouco ou coi- 


acertaram” com 
uma artista “"sophisticated”, Gu- 


rada de um “humor” jrresistivel e dona de um “glamour” tam- 
bem irresistivel, Foi assim — no caminho acertado, portanto — 


que ella apparezciu em “A Ceia 


dos Accusados”, em “A Victoria 


será tua” e entre outros Films, em “O 'Tyranno Trresistivel”, exhi- 


bido ha pouzo. E 


ainda assim — a verdadeira, a humana, à sit-= 


cera, a irresislivel Myrna Loy a que o Alhambra nos mostrara 


segunda-ieira proxima, graças à 


Metro-Goldwyn-Mayer, a corpo- 


ratão que se orgulha de ter Myrna em sua constellação, O fim 


é “Uma Ladra Encantadora”, 


turas de incidentes curiosissimos por causa das 


onde temos Myrna vivendo aven- 


celeberrimas, pe- 


rolas Karenolf, num romance cujo galã é Spencer Tracy, aquel- 
te homem feigso, sim, mas artista naturalissimo, sem a menor 
alfectação, verdadeiro como'a vida de todos nos... : à 


a ó  A 15 1 


Um argumento rico de 
valores: “Treze Horas 


no Ar” 





Fred Mec Murray, o galã 

de “13 horas do av”. que 

serã o cartez do Gloria na 
proxima segunda-feira 


O romance dramnlico *"Troze 
Horas no Ar" que & Paramount 
Filme e que o Gloria agora ane 
nunca como seu programma da 
proxima semana, enraghoviza-ve 


já 
principalmente por um habil 
aprovellamento dos valnres de 
lodo q genero, que o argumen- | 
to offoreveu ao director, 
Trata-se de uma simples via- 
sem nerca entre Nova York e 
São Francisco; mas nessa via- 
gem, suecede o avião receber, 
como passageiros, individuos 
[dos dois sexos. com tão diver- 
[sos caracteres e getuudos por 
ijão diversas influencias, que se 
faso desde o principio o vho- 1 
que «de que surgirá o apa 
| Ele surge de fucto, podero- 
su e veemente, e com um DO- 
der de convicção, com uma fla- 
|etuncia esmugadora, graças ao 
puto dos magnificos artis= | 
las à quem q Paramount cons; 
ou o desempenho, | 
| 





[A dupla dromatica é consti- 


Hinída por dois clementos que 
“ponstantemento se lazem ap 
plaudir — Jom Bennelt, a lou= 
ve “gimnone” para quem paã- 
rece terem sido talhados tudos 
les papeis de jugenta. e Fred 
Mec Murtuy, o guli de carrei- 





! Films em cartaz 


| 
| 
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E de 


EMA 


ne pois DD 


PLAZA Mumguolia 
Enlverenl — com trene Iun- 
ne — Horario: 1.80 — Sd 
= "5.40 — SM e 10.20 ho: 
ens, 


suf e 
PALÁCIO — Amor é 
nest 20th. Century- 
Fox — com Leretta Vouns 
e Hohert Taslor, Horrenrio: 
= S -H— Se tó horaa 


o 


—X— 


ALHAMBRA — “O tinn- 
deleiro de EL Dorado” 
Metro com Warner Bax- 
ter. Horrario:; 2 — 4 — 4 
— 8 e 14 horas, 

— Na 

ONEON — “Amantes 
migo” Paes eram 
vom Herbert Marehall e Ger 
trude Michuol, — Hornrior + 
Fa) — uu 0! — 
140 e 10 20 horas, 

pasta Qui 

INMPEHIO — “O Galante 
ve, Decds? — Columbia 
com tiney Cooper Jeum 
Arthur, Horario; 2? —14 
=] — S e 10) horas, 

Fá 

GLORIA — “Aposta 
Amor” — E, KR, O, 
Gene Reymond e Wnud + 
Barrio, Horario; 2 3. 


5.20 — TM) — 8.40 e tU,2U 





dc 
em 


— 


— É — 

PATHE? PALACIO — 
emtetodias Inolvidaveis' 
Universal com Duugias 
Montgomery e Rveliu VYena 
hle, — Horario: = 
— MM — 7,00 — 8,40 
10.20 horas, 


— E mam 


ê 


BROADWAY — “Unhas e 
Deutes" — 1 1. O — vom 
Frank Ruck — Horario; 2 
1.40 — 5.2g — 7.00 — 5.40 
ec 10.20 horas, 

ido inda 

HEX — “Duqui a com au- 
non! — United — (Novella 
de H. G. Wellem) — Hoeci- 
vio; UU 4 6--seito 
toras. 


o E — 


“Manhho Mubra"— 

— — Com mit 
Horenrio: & 
TO — 


no — 
E, O, 
Dunn. 

nao — 5,20 — 

5,40 e 10,20 horas, 

pa 

PATHE! — “A Ceren Tul- 

mtgn — com Buster Crabhe 

e “Vamos nu America” eom 

Charles Liuughtou, 


io dl o o Rd 


K. 
si 


“Cidade Sinistra” — o 
film maximo de Jame,; 
Cagney, dia 7, no 

- Plaza! 








A a A 3 ma 4 “SAN FRANCISCO E' A VER- 


GONHA DE TODA A NAÇAU!” 


Burton 


va vertiginosa que a Paramount James Cagney e 
em tão hou hora foi descobrir Mac Lane em “Citade Si- 
no meio musical americano. nistra” 
Merece mensão especial o di- 
rector Mitchell  Leisem, pelo Assim se affitmava em ple- 
modo como soube ancoveitas a | no Parlamento, repetindo tão 
m, 


artistas c cocaminhur o 
num crescendo de intoresse, ao | 
«om sensacional desfecho. 


a = a + 4 e + | 
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DANSAR! 


ma que se desenrola em [ 
a “ezardas”, de vyihmo 
Marika Rokk é a b? 


batem seu favorito “Satan”, 


Por fim o amor surge no 
ka, na figura de mm efficial 
tempestuosa joven teima em 


timental... 


Então se enve, a voz de 


“ozardos”. 
A s«im 


. 


e 


henrea, 


... LAERTE DA TA eee O A dc ai A tie A dd A A 





BEBER! 


Tres verbos aimiravelmente conjugados em 
“Rapsodia Hungara” 


Repsedia Mungara, da Ufa, é um film essencialmente 
epicurista, Vudos os seus quadros estão repletos de bom fiu- 
mor de vivacidade, de alegria de viver, 
vas, de sugcestiva helleze, corerm de magnifico fundo ao thc- 
LI Eis 
trepidante e tuosço vertigimosos,.. 
voneza irrrquicta que gostu de envalqar 
animaes de bom pedigree e tudo faz para que lhe não arte- 


Vemnl-a Iençar-se numa cavalgada Touca atraves da 
“pusztao e valer-se de mil avdis para se furtar à persegui- 
cão que lhe move a loura Ursula Grabley... 


coração. mas. pouco a pouco vac cedendo ao imperativo sen- 
Emquento deso musicas partidas dos violinos 
hungaros evadem-se da faixa movictonica para delicia dus 
nescos ouvidos, Par Kemp, num papel que attesta as suas 
qualidades de comediante senhor de uma arte de expressão 
toda propria. encbe o film de um humorismo que é para a 
2Ima o mesmo que o “tokay” 
mas da nlanicie dannhiana. seguem-se as visões encantado- 
vas da Budapest moderna. Penclramos em “dancing” de lu- 
xo. onde mulheres de formosura perturbadora se deixam con- 
dezir por impeceaveis cavalheiros encasacados ao som das 
mais arrebatidoras melodias. ,, 


inflexães calidas. para se tornar ao calor do enthusiasmo 
que reina no ambiente, vibrante como o proprio rythmo das 


“Rapsodia Hungara”, uma agradavel mistura 
de vinhos capifesas para a embriaguez do espirito, Um con- 
vite an amor. à alegria, à dansa... 

Seurda-feira proxima, o Olcon se encherá de lindas 
cancõcs e imagens extusiuntes. entre as quaes predominara 
a usa adoravel mulher que ns “fans” vêm adorando desde 
o som primeiro film: Murika Ruokk — a bailarina do rosto de 


ELLA LLAAR SAMORA AS PARADA E CELA LA MELEAPADDOS 


AMAR! 


As prizageus hunga- 


Gonca trpica dos hungaros: 


4 
; 
? 
3 
? 
: 
? 
? 
À 
: 
: 


caminho aceidontado de Mari 
dos hussardos: Hans Stuwe. A 
não ouvir os reclamos do seu 


para o sangue... Aos panora- 


Marika Rokk, suave, cheia de 


: 
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sômente O que annunciavan os 
grundes jurnães do Leste e 05 
timitdos cidadãos que voltavam 
daquela grandivsa cidade que 
se Hvrára de um arrazador ter- 
vemoto pura se entregar inlei- 
ramente ao deminio do crime! 

Assim ecra Sm Francisco da 
Calitornta. capital daquelas 
terras douradas que alivalam 
homens de todas as miçãs... 
Em lreve, vulro nome lhe era 
dado pelo mundo: “Cidade Sit- 
nistra”, Sim, Cidade Sinistra 
e cupltal da chamada “costa 
burbara” novquo em toda a 
extensão de suas praias acha- 
vaum acolhida navios  pitutas. 
contrabandistus, cujos comman- 
cuntes eram verdadeiros demo- 
nios de vrielõade € quit pulos 
barcos nenhum homem aooilu- 
va emprego. Entretanto, esses 
navios tinham que navegar, 
precisam de braços para mo- 
ver seu velime e alimentar 
suas caldeiras! Para conseguir 
tripulação esses cap:lães con- 
tratavam os serviços de sicarios 
temiveis que caçavam homens 
em Sam Frnneisco. vendetulo-os 
a cem dollares por cabeça, 
Acontecia, porém, que grande 
parte desses infelizes chegava 
à bordo já sem vida ou em tal 
estado que melhor cra atirar 

mar, logo de uma vez. apres- 
sando O que não tatdaria a ser 
feito, pois poucos podiam  re- 
sistir à vida infernal de bordo. 
trabalhando dia e noite, açoi- 


tados, mal alimentados... fisse 
[o] espectaculo que u Wyurner 
apresentara breve, no Plaza, 
com James Cagney Ricardo 
Cortez — Barton Mac Zane — 
Fred Koheler — Lili Damita 
(Sra. Errol Flynn) — George 
E. Stone, ete. como a “mais 
abaladora emoção do sauna!” 








TOSSE? BRONCHITE? 


VINHO CREOSOTADO 






“Migue) Strogoll”, 





Seena tlo Lil 
gofi”. 
tes. ultimos dez 
grande actor Adolnh 
brueck. que Art 


"Miguel 


tembro proximo, 


tas semanas 


co nestes ultimos dez annos. 


de 14 de setembro proximo, 


“Delivio de Grandeza”, 
segunda-feira, no Pathé 


Palacio 

O Palhé Palacio é mesmo o 
cinema dos bons MNims: Vejam 
o programma que elle preparou 
para  segunda-feiva proxima, 
com Barlou Machuno, Muy As- 
tor, ele, 

Trata-se de “Delivio de Grun- 
deza”, um Jim de grande mo- 
vimento, Motins Incendios 
— Explosões de culdelvas. ele. 

Barton Maclane que já vi- 
mos em “Inierno Negro”, ap- 
purece agora num papel im- 
porkmtissimo, E" o eliete das 
operarios de uma grande fabri- 
ca, que era querido por tados, 
dado a sum bondade pira com 
os demais, 

O palrão vendo o seu valor 
mural resulve noumeal-o geren- 
te dos escriptorius, com grande 
magua para o sub-gerente, que 
invejoso jura vingar-se, 

“om Jogo uma opportunída- 
de, pois lingindo-se amigo «del- 
le comeca a induzir-lhe como 
gerente que não devia airular 
nem dar confiança aos opern- 
rios e elle tratarin de lhes ar- 
ralar amigos convenientes. 

Um empregado vem queisar- 
se cu falia de material para as 
oltieinal mas elle não commi- 
leao nada ao gerente, e os em- 
pregados começam a trabalhar 
até o dia em que ha o que clles 
já presunvam: ha uma grande 


ST 


explosão nas caldeiras, ficando 
todos os empregados com as 
suas vidas arriscadas. Barton 


luta ferozmente contra as clham- 
mus, conseguindo. salvar a to- 
dos. U presidente como recom- 
pensa eleva-o então à calego- 
viu de vice-presidento, e no im- 
vejoso gerente, porém esta ain- 
du não sulisfeito, € como o pre- 


sidente  huvia ido fazer uma 
viagem, afastu-0 00 mais que 
pode dos escriplorios, Fazendo 


assim com que elle fique alheio 
não só no que se passava al 
como nas officinas, Mais umê 
voz ha oulro engano no servi- 








WILLIAM POWELL 


“lliguel Strogolf — A formula infallivel do 
successo, tanto na literatura quanto no cinema 


como romance, foi um dos maiores 
exitos da carreira literaria de Jul 


dos os idiomas, continua a arregimentar milhões e milhões 
de leitores com um interesse que os annos parecem augmen- 
tar cada vez mais. 
Thema de enthusiastica- apologia ao patriotismo, pelas 
peripecias que o assignalam, 
formações sovites não tiram o 
1» Convertida num 


é leitura a que as maiores trans- 


film' do tempo do silencioso, redundou 





Stru- 
n maior realização des- 
anmos cem o 
Wohl- 
Films apre- 
sentará a partir de 14 de se- 
no Palacio 
Theatro, onde ficará por mul- 


te a uma demenstração dos recursos de que dispõe o cine- 
ma, no presente momento, para a reproducção das obras pri- 
mas da literatura mundial, Do ponto de vista architectonico, 
nenhum (film supera “Miguel Strogoft”, Cidades inteiras fo- 
rum montadas para a visão terrífica das aldeias destruídas 
pola fuíia das hordas amarellas, Os termos: grandioso, for- 
midavel, excepcional, empallidecem deante da estupenda. re- 
alidade que é “THiguel Strogoff”, incontestavelmente o maior 
producto dos “studios” cinematographicos trazido ao publi- 


“Miguel Strogoff” estará no Palacio Theatro, a partir 


co, € os empregados são obri- Iretida nesta assombrosa 


E A O O 1 1 A = + re. 
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encanto das suas situnções amorosas e pelo caracter brilhan- 
te do papel que Powcll desempenha, Mas “Mme, Mysterio” 
apresenta ainda es encantos todos da snavissima e suggestI- 
va Jeam Arthur, mois linda e adoravel do que nunca, aman- 
do William Powell. E, com elles todo um “cast” precioso, 
no qual se incluem os nomes festejados de Lila Lee e Erc 
Blore, um comico admiravel. William Powell, em “Mme Mgss- 
terio”" vae conquistar grandes triumphos, maiores ainda que 
ns conguistades em celluloides 
RKO Radio verme qualidades irresistivoin. 

CALLE ANAS EANES EAIA SACA IA EA PADECE LOLLLLDALDLLS 





jo Verne. Traduzido em to- 


sabor de opportunidade, 


cm exito cgual ao obti- 
do nas edições literarias 
e se incorporou desde 
aqueila época às obras 
mestras da cinemato- 
graphia, 

Foi, portanto, op» 
portuna a versão mo- 
dernissima que do mes- 
mo atgumento resolveu 
-yar a cífeito a produ- 
stora Toblis-Sasoha, 
"ondo, no principal pa- 
nel, x figura varonil de 
adolph Wohlbrucck, 
hole, um dos actores 
europeus de maior pu- 
blico, 

Confiado à direcção 
de Richard Elchberg, 
“Migucl Strogoff” re- 
urge agora, sob uma 
“orma ainda mais arie- 
yitadora à da edição 
anterior, mercê do pro- 
lgioso avanço technico 
ue se operou em todos 
es seutores da industria 
cinematographica, 

Film que  custun 
milhões de marcos e 
onde se movimentam 
ceorea de 60.000 figu- 
rantes nas seccnas im- 
pressfonantes de com- 
bates entre tartaros e 
russos brancos, equiva- 


O + ia + 1 + O 4 + > 


gados a trabalhar mais horas 


: sem nada ganharem, e o gereu- 


te vulpa perante elites vo auli- 
go chefe. Ha uma gravde des- 
ordem e os operarivs revoltum- 
se é quundo Barlon vem pedir- 
lhes para que se acalmem in- 
vestem cunlra elle, deixando 
completamente dcsacordado e 
muito ferido, porém veem que 
o verdadeiro culpado era o ge- 


a condição de não ter de abau- 
donar os seus verdadeiros ami- 
gos, e o gerente é eliminado. 


A MUSICA DE . 
“MAGNOLIA”: 








trens Dunne, 


A mustea de “ Magnolia! 
compusla por Jerome Kem, 
com letra de Oscar Mammers- 
tein 1, é lão popular que foi 
cria- 


rs. 








“Mme. Mysterio”, a 
moldura mais dourada 
que já envolveu a ari 
subtil ec requintada de 
William Powell, que de: 
pois de amanhã estara 
no Palacio, é um ro- 
manso cs alla às se- 
dueções dos seus inter- 
pretes, as atracções ir- 
resistiveis de uma his- 
torla invulgar, cheia de 
interesse ec que é, em 
toda a sua trama, uma 
fonte de imesgotaveis 
emoções, William Pow- 
el, habil descobridor de 
crimes e mais habil ain- 
da decifrador de almas 
lemininas, tem, messe 
celluloide, uma larga 
onportunidade para por 
em relevo, mais umiu 
vez a sua reguintaúa 
clezancia, seu aplomb 
e sua fleugma inflexi- 
vel. A historia é bem 
para elle, pelo seu ar 
de mysterio, pelo doce 


anteriores, Este celluloidr 


? 
| 
3 


rente, e arrependidos voltam ao 
serviço, continuando o. outro 
como vice-presidente, mas com 


William Powell desvendando as trevas de um : 
crime e decifrando as claridades da alma 
de um mulher ! 


“O FAVORITO 


FILM QUE REVIVE UMA PAG 


DE MOCIDADE DA RAINHA 





NOTICIÁRIO 
DA RAINHA” 


INA DELICIOSA DOS ANNOS 
VIGTORIA DA INGLATERRA 








A estrella de “O Favorito da Rainha”, um super-film da Al- 


liança que o Rio nos 


dará segunda-feira 


“Q Favorito da Rainha”, film que o programma Alliança laú- 


carê no Rex, desenvolve um epi 
mocidade da inesquecivel rainha 


sodio encantador dos annos de 
Victoria da Inglaterra. 


Subindo ao throno com a edade de 18 annos, Victoria viu-se 


assediada, pelos altos dignatarios 


do paiz e de outras nações para 


que se casasse segundo os interesses do Estado. 
Mas Victoria não quiz submetter o seu coração ás exigencias 


da politica e habilmente rejeitou 


1 todos os candidatos, casando- 


se com o principe de Coburgo, eleito do seu coração, após uma 
série de divertidos incidentes que envolveram os dois apaixona- 


dos namorados. 
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ção da Universal que o cine- 
ma Plaza está exhibindo com 
graude' successo. “Tres novas 
canções além das antigas can- 
tadas no. lheatro foram espe- 
clalmente escriptas para esle 
film. Ás canções que são ver- 
dadeiros “hits” são “Make Be- 
leve” e “Why do 1 love you?”, 
duetos cantados por Irene Dun- 
ne e Allan Jones. Helen Mor- 
gan canta duas canções que a 
celebrizaram, “BIN” e “Uant 
help loving that man”. 


Outras canções que serão 
ouvidas são “Old Fashioned 
Wife”, “Cotlon Blossom”, 


“Attor the Ball” por Charles 
K. Harris e “Goodbye my la- 
dev Jove” por Joseph Howard. 

Pant- Robeson, ocelebre ba- 
rxtono mundial. canta “Old 
Man River”, e uma nova can- 
ção “Ah SHU Sults Me”, Um 
novo ducto é criado por Irene 
Dunne: e Allan Jones, e que 
Intitula-se “T have the room 
nhove her?. Irene Dunne tam- 
hem canta uma seductora can- 
cão chamada. “Gallivantim 
around”, Uma das: grandiosi- 
dades musicaes da fim é um 
coro de: 200 vozes que fascina 
com sup suavidade rylhmica. 
Victor Baravelle, que foi o di- 
rector musical de: “Maguolia” 
no theatro. divigiu w «musica de 
“Magnolia” como film. James 
Whale'é o director; O elenco se 
compõe, além- dos mencionados 
de mais 5.50. almas inclusive, 
Charles: Winninger, Helen Wocs- 
tv, Sammy White, Queenie 
Smilh, Sunnie O'Dea, Donald 
Cook, Francis NX. ' Mahoney, 
Charles Middleton, J. Farrell 
MeDanald, Arthur Hohl e Flo- 
va Finch: 


FERIDAS E ESPINHAS º 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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Alliança dos Opera- 
rios na Industria da 
Construcção Givil 


Pedem-nos de diretoria des- 
ta Alliança levar ao conheci- 
mento dos seus associados que, 
a assemblég do dia 19 de agos- 
to proximo passado, approvou o 
nugmento da mensalidade para 
58000 (cinco mil réis), para to- 
dos os associados sem distin- 
eção de entegoria profissional. 

Os associados, de secordo com 
a mova contribuicão que será 
cobrada a partir de 1º de ou- 
tubro do corrente undo, terão 
os seguintes direitos: 


Servico medico no consulto- 
rio, e no domicilio quando oO 
doente não possa locomover- 
se; remedios e serviços denta- 
rios para o socio e familia; e 
serviço judiciário para os casos 
commus «dos socios, Os servi- 
cos acima entrarto em vigor à 
pavtir de 1º de janciro de 1997. 
— 608000 quando doente nos 
primeiros 4 mezes; 103000 nos 
4 mezes seguintes; e 153000 ca- 
so continúe decente. 


O goso dos auxllios acima 
mencionados e o que deLermi- 
na os estatutos serão opportu- 
namente regulamentados pela, 
commissão de beneficencia, 
dando sciencia aos vinleressa- 
dos, 

A cobrança 
cobrador 
credencizcs 
Hhenticadas. 


será feita pelo 
que apresentará as 
devidamente  au- 
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UMA NOVA MODALIDADE DE CRIME, EM 
“ASSASSINADO PELA TELEVISAO 





Uma scena do film “Assassinado pela Televisão" 


Se alé hoje você não pensou em comprar um appavelho de 


televisão, provavelmente o desejará depois de assistir Bela iDra- 
cula) Lugosi em “Assassinado pela Televisão”, o novo fim que o 
2 RORUNAY exhibirá 2* feira. Muitas pessoas ignoram o quen- 
o tem progredido a televisão, porém, este film les revelará o 


seu apprfeiçoamento, 


Ç Ed pe RECaMEldA sob a orientação de Millon 
“ ' k au oridade sobre o assumnto apresenta 
ce Va do authentica o trabalho pratico da tslevicão, Mos- 
Bison due já ultrapasou as experiencias preliminares e que já 
Se pode ler em casa um apparelho de televisão. y 


“Assassinado pela 
mysterioso da autoria 


Televisão” 


é um romançs Sobre um crime 


de Joseph O'Donnell, um dos especialistas 


de Hollywood em films emocionantes. 


Trabalham nesse film June Collyer, Hunlley 


re Mecker e Henry Mowbroy, Cli 
ducção que mostra uma 
criminoso modermo que 


planos diabolicos, SRA A 


e 


nova medalidade de crime e a trpa d 


Ffor à Gordon, Geo!- 
ford Santorth diviciu essa pro- 
. e 1 
e da Setencia para reulizar ser 


WS 
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SEGUNDA 
FEIRA 






Um bellissimo film interpretado por 
dois famosos astros da opera de 
Berlim. 







Durante sua exhibição no Rex, 
obteve grande successo 












“Estamos nós De- 





RECTA OU INDIRECTAMEN- 
TE em qualquer manifestação 
política, ou estranha a seus 
fins". 


das professo- 


=" 
de Paris”, ou da França, porque 
o de Paris seria, apenas, o da Visita 
municipalidade. Não se! onde 


— 


“2 transmittem 
doenças - 


: 0 re tod oio, como assim recr instr : 
Sardet crio” Bla de SRT, image | eo Ao Ss Gean. | fitas io in vita | | CESP 
RUAS glu-lhe a seguinte | — Defenderá a livre circulação | ca Argentina. A França nada | diversos estabelecimentos publi- PROGRAMPA 
y das OBRAS LITERARIAS. | tem que ver, officialmente, com | cos da nossa metropole. estive- 


mata-as 


Si'a lato não , 


donos 
trouxer o sdldadinho 


— não é FLIT 





A electrificação da 


Central do Brasil 


O MINISTERIO DA MARINHA 
QUEIL ENERGIA EM EGUAL- 
DADE DE PREÇOS A VIA 
FERREA 


O ministro da Viação trans-= 
mittiv à Central do Brasil o 
nffício em que o Ministero da 
Marinha solicita inclusão, no 
e nl da eo cavecncia pera For- 
necimento de energia ao [utu- 
ro trafego electrificado. de uma 
clausula pela cual a empresa 
preforida se 


'P. E. N. Clubs Is to 


fendidos ?” 


A proposito do artigo hontem, 
publicado no DIARIO CARIO- 
CA pelo sr. J, E. de Macedo 


No seu artigó de hoje, com 
cuja orientação conservadora 
estou de pleno accórdo, ha um 
equivoco a respeito dos P. E. N.. 
Clubs mundiaes que desejo des- 
fazer, Denunciou-nos v. s. como 
centros communistas mascara- 
dos. Foi mal informado, como 


» verá do artigo 1º dos estatutos. 
, que reproduzo no texto original, 
,e é taxativo para todos os cen- 


tros: 

“The Association shall be cal- 
led the P, E. N. fi, e. poets, 
playwrights, editora, essaysts, 
novelists) and shall be limited 
to members. THE OBJET of the 
promote 
the friendly co-operation of 
writers IN EVERY COUNTRY 
in the interests of freedom of 
artistic expression and interna- 
tional good-will, The P, E. N. 
shall have power to expand its 
activities in any way the Com- 
mittee may think desirable, 
with one exception, i. e, IN NO 
CIRCOMSTANCES SHALL IT 
ENGAGE IN POLITICAL ACTI. 
VITIES”. 


vê, pois, v. s. que a UNICA 
EXCEPÇÃO estabelecida para a 
acção dos P. E. N, é sua intro- 
missão em politica. Essa norma 
é reproduzida em todos os esta- 












obrigue a forme- | tutos dos centros mundiaes, e | communismo são publicas. pois Electricidade applicada. Dia- ps 
cer ao mesmo Ministerio a for- | nos do P, E. N. Club do Brasil, | no dia seguinte à publicação do ra Rego thermia. Diarsonvalização realmente, 
cm que necessitar, em condi- | flora nos seguintes termos: — | manifesto de Luiz Carlos Pres- Edif. ODEON, Sala 911 19: Ozonothermia o que e a 
ções de egunldade com Os pre- “IX O P. E. N. Clube do Bra- | tes, quando ainda pouca gente andar — 2as. tas, e tias, das 2 às 7—BUENOS AIRES 77-4.º 
cos estubelecidos á via ferreu. sil não poderá tomar parte DiI- | se atrevia a combatel-o, respon- 4 àsT horas D Al M ti h TELEVISÃO TT 
ENE PRSETI 3 ATE SE DO INR tt | aee tá o dBatos 
| ú ' is rima que invento ) 
| x oi publicado pelos jornaes, do ENE TESES PESE ? 
TREATRO JOAO CAETANO || Gio ce são Paulo, e de muitos THEATRO REPUBLICA do seculo! 
ULTIMOS ESPECTACULOS DE outros Estados. Como podera sa aa 
e cu fundar um club que não es- A TES TES E ST TP O Improprio para 
CHARLES RIVELS tivesse de accórdo com men HOJE — às%M e2 horas — HOJE Ed 


O maior comico-acrobata do mundo e suas 30 Estrellas 


QUITE = 
F 


Vesprral às 16 horas — Preços Reduzido» 


TOJE — AS YU E 22 HORAS 
Um espectaculo de sensação como não se verá tão cedo 


Que Liii..ndo!! 


— 9.º CLICHE' — 


eee Zi (eai mato 
AMANHA, ÁS 15 HORAS, ULTIMA VESPERAL INFANTIL, 
A” NOITE, ÀS 20 E 22 HS. DESPEDIDA JA COMPANHILA 








A resolução Raymond figura 
em nossos estatutos nos seguin- 
tes termos: 1º — Defenderá as 
obras de arte, batendo-se para 
que, ainda mesmo em caso de 
guerra, sejam respeitadas como 


(o grypho é meu) em todos os 


| paizes, sem embargo de dissen- 


cõoes inleynacionaes; 3º — TRA- 
BALHARA' PELA CONCORDIA 
ENTRE AS NAÇÕES SEM PRE- 
VENÇÕES POLITICAS OU 
RACIAES”. 

Essa resolução foi adoptada 
no Congresso dos P. E. N. em 
Bruxellas em 1927 (ha nove an- 
nos) e até hoje nunca foi sus- 
peitada, pols em quasi um de- 
cennio em nada se revelou mas- 
carade. A protecção às obras de 
arte foi um pensamento oriundo 
das depredações da grande guer- 
ra; a Jivre circulação das OBRAS 
LITERARIAS., sem embargo de 
dissenções Internacionaes, visa- 
va combater as restricções que, 
então, ainda se impunham á cir- 
culação das obras entre vence- 
dores e vencidos; a concordia 
entre as nações. sem prevenções 
politicas ou raciaes. se orienta- 
va no desejo que terminassem as 
idéas de revindita, e de odio de 
racas, então ainda accesas entre 
certos povos. Nada ha ahi que 
se possa aceimar de pensamen- 
to communista. 


Fui o fundador do P. E. N. 
Club do Brasil, do qual, por im- 
merecida escolha, sou presidente, 
Minhas idéas a respeito do 


modo de pensar, publicamente 
exposto, Se os inimigos que te- 
nho devo-os, em grande parie. 
& sobranceria, franqueza e sin- 
coridade de meus actos? 

Outro cyuivoco de seu artigo 
é o que se refere aos escriptores 
francezes que vão tomar parte 
no Congresso dos P. E. N. em 
Buenos, Aires, dizendo que não 
só elles, como os escriptores dos 
demais piazes que por aqui pas- 
saram com aquelle fim “todos 


são estipendiados pelo goverau 





























| BRILHANTE DESEMPENHO DE TODA A COMPANHIA ! 
| 


foi encontrar esta informação, 
a pessta que lha levou. Todos 
aquelles escriptores vem como 
delegados de seus respectivos 
centros a convite do P. E, N. 
Club de Buenos Aires, ao qual 


aquelles delegados. 

Entre as delegados [rancezes 
está Jrcques Maritain, o leader 
dos escriptores catholicos da 
França. que, conhecendo de 
perto a organização dos P, E. 
N. não iria tomar parte num 
congresso communista. Entre os 
socios do P. E. N. Club do 
Brasil figuram o conde de AF- 
fonso Celso. o barão de Ramiz 
Galvão, o leader catholico Amo- 
roso Lima, e outros elementos 
de tão grande destaque nas 
hostes conservadoras que, estou 
certo. em caso de uma victoria 
comminista em nosso paíz, seria 
o P. E. N. um dos primeiros 
visados, se bem que. por forca 
de seus estatutos, não tem cara- 
eter político. e nem póde envol- 
ver-se em politica. 

Esperando que v. s. não nos 
recuse a publicação desta linhas, 
favor que desde já nos penhora, 
pedimos permissão para subs- 
crevermo-nos com muito avre- 
co. Amg: cr". Claudio de Sou- 
Za”. 





CT SE e 


DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ras paulistas á Es- 
cola Naval 


As professoras paulistas, que 
se encontram nesta capital, em 





ram hontem á tarde, na ilha apresenta 


de Vilcgaignon, afim de obser- 
varem as installações modernas 
da nossa nova Escola Naval, 

As educadoras paulistanas, que 
se faziam acompanhar do sena- 
do! Moraes e Barros. foram rece- 
bidas na Escola Naval pelo mi- 
nistro da Marinha, pelo almi- 
rante Americo Vieira de Mello 
pelo capitão de corveta Antonio 
Roirigues, official de gabinete 
do ministro, pelo capitão tenen- 
te Cesar de Andrade, ajudante 
de ordens do titular da pasta e 
por outras autoridades da Mari- 
nha. 

A visita foi longa e demorada. 
não tendo as professoras do Es- 
tado de São Paulo, poupado pa- 
lavras elogiosas e que revela- 
ram o seu grande enthusiasmo 
pela modelar installação da Es- 
cola, 


GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro: 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
encças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 























BEAN 
DRACULA) 


Udo 





de emoções 
violentas que 
nos mostra 
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crianças até 10 annos 


DA) SEGUNDA 
4 FEIRA NO 


EDADIVAI 


continuação do formidavel successo alcançado 
hontem pela revista 


| “PEROLA DA CHINA! 


| apresentada, em fórma deslumbrante, pela Companhia 
EVA STACHINO — ADELINA ABRANCHES 
| da qual fazem parte 
SANTOS CARVALHO - ALFREDO 
| ERCILIA COSTA 


ABRANCHES 








Amanhã: Vesperal às 15 horas e à noite, às 20 e 2% horas 
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THEATRO 


G R A ND; E 


HOJE — A's 21 horas — HOJE 


14 Recita de asignatura E 
res assiguatura 


E og 
MUNICIPAML -- 


TREM POR A DA AL NOR 
Ss D I 


AMANHA — ESPECTACULOS — 
UL 


A's 15 horas; 5.º Vesperal de | 


GUARANI 


2 GRANDES 
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DD E andina 
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CONC. EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LTDA, 
Telep, da bilheteria 42-3103 — Temporada Official de 1956: 


GERE ESCASA 


SUCCES DESTA TEMPORADA 
POPULARES COM 


IO CONDÃA 






Mme. ROSA 


Celebre. Professora de GRA- 
PHOLOGIA e CHIROMANCIA 
SCIENTIFICA, descobre os fa- 
etos mais importantes da vida 
humana, de qualquer pessoa que 
deseje saber alguma coisa Yes- 
peito a questão commenial, 





ps 


SIGFRIDO 


opera bailado em 4 actos de PONCHIELLI com os mesmos interpretes da 1.' récita 


opera em 3 actos de RICARDO 
—— WAGNER —— 
(unica opera allemã a repre- 
sentar-se nesta Lemporada,) 
PARMEGGIANT — BENNL — 
MATILNAUS — BACCALONI 
— FEBRARI — DE PAOLIS — 


opera-bailado em 4 actos de €. 
GOMES com os mesmos intel - 
pretes da 1.º récita 
BIDU' SAYÃO — THILL — 
BORGIOLI — VAGHI — BA- 
RONTI — DE PAOLIS 
— PEROTTA —— 
Corpo de Baile sob a direcção 





GINA CIGNA — EBE STIGNANI 
AURELIO MARCATO — GIUSEPPE DANISE 
TORNARI — BARONTI — GIUSTI — GIROTTI 


CORPO DE BAILE EOB A DIRECÇÃO DE MARIA OLENEWA 


—-———— Regente; BERRETTONI 





rreços — Frizas e Camarotes, 150$; Poltronas, 308 — Balcões nobres, 258; Balcões simples, 208 — Galerias, 158; Scllo Incl, 
OS PERMANENTES EXPEDIDOS PELA EMPRESA NÃO SÃO VALIDOS PARA ESTA RECITA 














amorosa ou outras. Difficulda- 
de na vida, perturbações de idea, 
vicios, embriaguez, viagens, ete. 
Trata de qualquer assumpto, diz 
o diagnostico de qualquer en- 
fermidade, porém não fornece 
remedios ou applicações de es- 
pecie alguma: Resolve consul- 
tas, sejam quaes forem. 


de MARIA OLENEWA 





na ns eme 
De accordo com as autoridades competentes serão tomadas todas as providencias para que o public ssa adquirir fa- 
cilmente os bilhetes, HOJE, ás 10 horas, na bilheteria do theatro, não sendo permittida a venda fc ade dé cinco e 


LOTAÇÃO ESGOTADA calidades a cada pessoa 


Consultas todos os dias, das 
10 às 21 horas, 
RUA MAXWELL, 283 — CG. II 
— Esquina de Pontes Corréa 
com Uruguay — Andarahy. 


BARONTI — GIRCTTI 
Regente: WERNER SINGER 


Regente: BERRETTONI 





















NOVAMENTE !!! 


m “NAS AGUAS DA ESQUADRA E ra 


( FOLLOW THE FLEET ) 










Que alcançaram for- 
midavel successo no 


"PALACIO, voltam ao 


cartaz, 


ju 


Historia da famosa rainha Victoria, de Inglater- 
ra, no divertido episodio do seu primeiro amor. 
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O PROBLEMA DO CREDITO AGRICOLA 


A exposição apresentada ao Con- 
selho Federal de Commercio Exterior 
pelo sr, Arthur Torres Filho sobre o 
problema do credito agricola é um du- 
cuinento do mais alto interesse. 
| Odirectorda D, O, D. P, e pre: 
sidente da Sociedade Nacional de Agr 
cultura aproveitou a opportunidadr 
pura, relembrando as palavras do pre- 
sidente da Republica na sessão inau- 
enval da 2º Conferencia Nacional de 
Pecuaria, scientificar o Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior das con- 
cinsões daquella conferencia no tocan- 
te an eredito rural. 

O trabalho do sr, Torres Filho, 
publicado hontem nesta secção. precisa 
não ser esquecido pelos responsaveis 


pela administração do paiz ao examina- 


rem o magno problema. 

Entre as suggestões da 2º Confe- 
rencia Nacional de Pecuaria ha uma 
que consubstancia medida pela qual 
de longa data temos nos batido — le- 
vauntamento do cadastro rural do paiz 

Na siluusio actual a propriedade 
rural no nosso paiz não póde consti 
tuir buse pura credito, dadas as duvi- 
das que em geral pairam sobre a legi- 
timidade dos titulos em que se assen- 
tum. 

Compreendendo a gravidade dessu 
situação para o desenvolvimento da 
cronomia nacional Ruy Barbosa. quan- 
do ministro do primeiro Governo Pro- 
visorio, introduziu na nossa legislação 


o registo immobiliario pelo regime 
Torrens. 

Às cireumstancias dó momento 
não permittiram, porém, que fosse de- 


tema de registo e elle se tornou prati- 
camente letra morta, apesar de adopta- 
do por tres Estados — Rio Grande do 
Sul, Minas Geraes e Rio de Janeiro. 

Com effeito, pelo vulto das despe- 
sas que acarreta — lovantamento de 
plautas, publicações, processo judicial, 
ete., o registo immobiliario pelo regi- 
me Torens só se tornará de applicação 
correntia quando tornado obrigatorio 
ou se o poder publico estabelecer favo: 
res especiaes para os proprietarios que 
delle se utilizarem. 

A solução ideal seria a do Estado 
se substituir ao particular — organi- 
zando em conjunto a carta geogtaphi- 
ca ea planta cadastral das proprieda- 
des, o levantamento das reservas hy- 
draulicas e o exame das condições geo- 
logicas das varias regiões, 

Pelo simples enunciado verifica-se 
que se trata de um progranimia de tra- 
balho de larga envergadura e que exi- 
givia alguns annos pata sua elfectiva- 
gão. Longe que fosse representaria 
tal trabalho um passo magnífico para 
a organização economica das regiões 
que por elle fossem beneliciadas, 

Deante do vulto das despesas a 
realizar seria Torçoso que os propricta- 
rios contribuissem para cllas, o que se 
conseguiria pela criação de nma sobre- 
taxa especial, de caracter transitório. 
incindindo sobre as propricdades ru- 
racs, 

4 regularização dos titnlos de pro- 
priedade deveria preoceupar seriamen- 
te nos nossos governantes, porque, na 
verdade, é sobre elles que se assenta 
uão só a nossa organização social, como 


eretada a obrigatoriedade daquelle sys: |a propria grandeza economica do paiz. 


1 — a amo RA + 4 <q 1 


O Augmento dos Preços dos 
Telephones 


Estão reapparecendo os auto-elogios da 
Light aos seus servicos de telephones. Elles 
são uma maravilha, E podem, segundo a 
opinião da empresa canadense, supportar. o 
confronto com os melhores do mundo, Não 
é possivel que haja no universo um consu- 
midor com a paclencia do Wrasileiro, sobre- 
tudo o carioca, 

Posto, porém, que todas as Telephoni- 
cas abusem do publico e desrespeitem as 
leis do paiz onde exploram a sua industria, 
nenhuma, entretanto, excedeu em movimen- 
tos de avanços e recúos, para conseguir o 
augmento do preço dos seus apparelhos, como 
vom fazendo a Light entre nós de varios me- 
zes a esta parte, 

Quando a pretensão occupa todos inte- 
ressados, de fórma, porém, contraria aos in- 
teresses do polvo da rua Larga, ella bate em 
retirada, os pés de cabra envolvidos em lã 
para não irritar mais o ambiente. Não se 
pense, comtudo, que desistiu de arrancar até 
a ultima etapa para obter a majoração pelo 
systema medido, Ella simula o abandono da 
luta, apenas, Mas volta, tempos depois, com 
os mesmos processos de encarecer a perfei- 
ção duma utilidade que continuará a fazer 
o desespero de muita gente, Ella tem a re- 
sistençia do sapo, E quanto se lhe bate, mais 
incha, E' de admittir, todavia, que de tanto 
espichar a pelle, venha a arrebentar com o 
“seu surrado methodo de elogiar a si propria, 
O seu departemento de publicidade está va- 
sio de ldéas, de modo que o seu programma 
é encarado pela opinião publica como a pla- 
taforma do cidadão Pingó. 

Ninguem mais o leve a sério, tantas ve- 
zés se repete. 

ER E 


A Alta dos Fretes. 


E O ENCARECIMENTO DOS GENEROS DE 
PRIMERA NECESSIDAPS 

Falando, hontem, a um dos nossos col- 
legas do Rio, o sr. Cesar Burlamagui affir- 
mou que pódem ser reduzidos os fretes ma- 
ritimos actualmente em vigor, sem que essa 
reducção importe em prejuizo para quem 
quer que seja, 

Causa, com effeito, estranheza essa de- 
claração tão peremptoria, sobre a baixa que 
o fretes supportam sem causar o desiqui- 
Úbrio na vida das empresas de navegação, 
porque a verénde é que o augmento então 
autorizado, de 15 % e mesmo mails, foi con- 
cedido depois de minucioso exame da ques- 
tão como o remedio para curar à receita ru- 
demente ferida com as exigencias criadas 
pela nova legislação de amparo social, A 
dar-se credito, pois, às palavras do sr, Bur- 
jamaqui, temos que admittir a iguorancia ou 
a má fé presidindo os actos dos responsaveis 
pala alta dos fretes Os componentes da com- 
missão encarregada de estudar o assumpto 
teriam, pois, de qualquer fórma que tenha 
agido, illaqueado a confiança do sr. presiden- 
té da Republica, porque não desempenharam 
como deviam as funeções que lhe foram con- 
fiadas. De sorte que o commercio c, em ul- 
tima analyse, o pubuco consumidor, tém s)- 
do escorchados no pagamento duma diffe- 
reuça injustiticavel. 

A situação é, pois, a seguinte: Ou a com- 


conclusões a que chegou, e nesses casos o sr. 
Burlamaqui terá avançado demasiadamente 


no seu juizo a respeito duma questão demais: 


complexa; ou fica de pé & affirmação  da- 
quelle cavalheiro, e nessa hypothese devyer- 
se-ila chamar a contas as pessoas que não 
souberam defender os interesses da collectivi- 
dade, antes os aggravaram com proveito uni- 
co para os armadores.' 

O silencio, deante de accusação tão gra- 
ve, valeria pela confirmação do que disse o 
sr, Cesar Burlamaqui, 

Confiamos, ainda assim, de que não será 
o silencio o unico recurso como defesa da 
commissão a que nos vimos de referir, 


Cambio Official à Imprensa 

Reuniu-se hontem a Commissão de 
Fiscalização da Concessão do Cambio 
Official à Imprensa, composta do sr. 
Ierbert Moses, presidente da Associa- 
não da Imprensa, Valentim  Boucas, 
membro do Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior e J. P, Lisboa. dy 
Banco do Brasil, para analysar e ap- 
provar o relatorio enviado ao ministro 
da Fazenda, 

De 25 de setembro a 31 de dezem- 
bro de 1935 foram concedidos ...,... 
£ 56,072,6-11], dollares 47,139.06 e 
marcos 12.710,21. 

No periodo de 1º de janciro a 3] 
de julho do anno corrente o total con- 
cedido foi de: £ 99.635,10, & 5.870,05 
e marcos 307.592,05. 

O serviço tem sido feito com abso- 
luta regularidade e as firmas importa- 


Idoras de papel têm comprovado com 


presteza a distribuição do papel ás 
varias empresas de jornaes e revistas, 
beneficiadas pela concessão de cambio 
official, 

O sr. Arthur de Souza Costa. mi- 
uistro da Fazenda, informado da mar- 
cha de todos os processos, tem appro- 
vado os actos da Commissão, concor- 
vendo para que a imprensa do paiz te- 
nha a necessaria assistencia. 

E o AR 


A Feira de Amostras Deste Anno 


ACTIVIDADES DO DIRECTOR DE TU- 
RISMO 


O sr. Lourival Fontes, director de Tu- 
rismo da Municipalidade, tem desenvolvido 
grande actividade para que a Feira de Amos- 
tras deste anno supere as outras em interesse 
e belleza, 

Apesar da escas z de verbas com que lu- 
ta o activo director do Turismo Municipal 
tem procurado activar as obras de remode- 
lação porque vem passando o grande parque 
da Ponta do Calabouço, afim de que a 12 de 
outubro se inaugure o tradicional certame da 
cidade, 

Teremos novamente esto anno o cinôma 
sonóro com fitas de successo, um parque de 
diversões cheio de novidades, grandes pavi- 
lhões da Argentina, Allemanha, exposições de 
arte, etc. . 

Com os abatimentos concedidos pelas em- 
presas de transporte macionaes e estrangei- 


missão em apreço justifica plenamente as |ra=, espera-so uma grande alfluencia de tu- 





O a a 
e e, 


ristas, não só dos Estados como tambem do 
exterior, 
om x 


O Centenario de Carlos Gomes 


O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE' 

E A SECRETARIA DA VIAÇÃO DES, PAU- 

LO, NA EXPOSIÇÃO-FEIRA DE CAM- 
PINAS 

Tendo o Departamento Nacional do Café 

resolvido participar da Grande Exposição- 


Feira commemorativa do primeiro centena- 
rio do nascimento de Carlos Gomes que se 





RIOCA — Sabbado, 29 de Agosto de 1936 


cistr, seguiu hontem para aquela cidade, O 
er, Alexandre 8, Pithon, assistente téchnico 
daquelle Departamento, que tendo visitado o 
escriptorio central daquelle certame, regres- 
sou hontem mesmo para o Rio de Janeiro, le- 
vando “croquis", plantas e orçamentos de 
diversos pavilhões, afim de, com a respectiva 
directoria escolher o pavilhão no qual o D. 


/N. O. se fará representar, no empreendimento 


a realizar-se na “Terra das Andorinhas”, A 
secretaria da Viação do governo do Estado de 
São Paulo. tambem comparecerá a Exposi- 
ção-Feira, tendo sido enviadas, para decidir 
a escolha, varios projectos e orçamentos de 
pavilhões. . 


SR PRO O DT O DD SD O e Tas 


COMO OR 


GANIZA 


UmaCooperativadeSeguros 


Dr. Francisco Celio Lameirão Monteiro 


(Continuação) 
CAPITULO VII 
Da Administração e Conselho Fiscal 
Art, 29º — A cooperativa será admi- 
nistrada : 
R) — por uma Directoria composta de: 


Presidente; E 
Vice-presidente; 


1º e 2.º secretarios: 


1º e 2º thesoureiros eleitos por escru- 
Linio secreto, em Assembléa Geral ordinaria, 
pelo prazo de 2 (dois) annos sendo permit- 
Lida a reeleição pelo Lerço, 

b) — por um conselho fiscal composto 
de tres membros effectivos e cgual numero 
de supplentes, eleitos pela forma acima es- 
tnbelecicia, pelo prazo de um anno, não sendo 
permittida a reeleição. 


3 1º — Não poderão ser votados para 
directores ou conselheiros, os associados que 


não estiverem no exercicio da profissão, 


8 2º — Perderá o mandato o director ou 
conselheiro que durante sua gestão, deixar 


ou liquidar o seu estabelecimento. 

Art, 30º — Compete. a Directoria : 

ai — Administrar a sociedade: bem como 
o seu patrimonio; 


(Especial para DIARIO CARIOCA e “Brasil Finanças” 


b) — admittir os auxiliares que forem 
necessarios para a consecução dos fins so- 
ciaes, indicando-lhes a categoria e marcan- 
do-lhes os respectivos vencimentos; 


- S) — convocar as assembléas geracs, or- 
dinarias e extraordinarias; ' 


d) — apresentar, annualmente, á assem- 
bléa geral ordinaria, o relatorio das opera- 
ções da sociedade no anno anterior, bem 
como o parecer do conselho fiscal, 

3 1º — Compete ao presidente : 

R) — representar q sociedade em juizo 
ou fóra delle; 


b) — presidir as reuniões da directoria 
c assembléas gernes; 

C) — assignar com o director thesourei- 
ro os balanços annuaes; 


d) — representar a sociedade conjun- 
tamente com o director thesoureiro, perante 
os estabelecimentos de credito: 

e) — assignar com o director secretario 
as citutelas e os titulos das quotas partes 
do capital: 


Db — constituir procuradores. 


5 2º — Compete no vice-presidente sub- 
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e 
realizará na terra natal deste grande musi- stituir o presidente em seus impedimentos 


temporarios. 
43º — Compete ao primeiro secretario ; 


a) — ter sob suyá guarda os livros e ar= - 


chivos da sociedade; 

b) — dirigir a Secretaria; 

c) — assignar com o presidente as cau- 
as e os titulos das quotas partes do ca- 
pital, 

5 4.º — Compete no segundo secretario 
auxiliar o primeiro e substituil-o em seus 
impedimentos temporarios, 

& 5.º — Compete ao primeiro thesoureiro: 

a) — ter sob sua gerencia os dinheiros 
e valores da sociedade; 

b) — representar a sociedade com o di- 


rector-presidente, perante os estabelecimen- 


tos de credito; 

c) — dirigir a escripturação financeira 
da sociedade. 

6.º — Compete ao segundo thesourelro 
auxiliar o primeiro thesoureiro, e substitu- 


il-o em seus impedimentos temporarios, 
| 


7º — A coopeativa terá um gerente ' 


technico contratado mediante indicação da 


Directoria com a approvação da assembléia 
geral, cumprindo-lhe gerir os negocios so- 
ciaes, de conformidade com as instrucções 
dadas pela Directorla, 

A sua distribuição é da competencia pri- 


mitiva da assembléa geral. 

Art. 31º — Compete ao Conselho Fiscal : 

a) — tomar conhecimentos, semestral- 
mente, das contas referentes ao semestre 
vencido; 

b) — convocar extraordinariamente em 
qualquer tempo a assembléa geral se occor- 
rêrem motivos graves e urgentes; 

c) — organizar o regimento interno dos 
serviços da cooperativa, 

CAPITULO VIII 
Disposições Transitorias 

Art. 32º — Durante os dois primeiros 
exercicios financeiros da cooperativa, ou 
quando pelo DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZA - 
ÇÃO, fôr determinado o augmento do ca- 
pital social, o syndicato poderá subscrever 
até o limite maximo de quotas partes, 

Art, 33º — Os casos omissos néstes es- 
tatutos, serão regulados pelo decreto mn, .. 
24,647 de 10 de julho de 1934 e decreto n. 85 
de 14 de março de 1935. 

(Continúa) 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRRA -- 588181, .. 
--Hontêm,'o inercalo de cambio 
ofticial, quando abriu se manti- 
nha funecionando em condições 
calmas, O Banco do Brasil o con- 
trolndor, desse cambio, vendia 
letras bancarias a 588181 e com- 
prava as particulares a 575340, 
por libra, sobre Londres. Ficou 
estacionario o mercado. no 
primeiro encerramento, Reabrlu 
e fechou, inalterado, 

FOI AFrIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 
A 90 dias — Londres, 58$181. 
A'* vista — Londres. 584947; 
Nova York, 11S000: Italia, 8915: 
Hespanha, 15585; Paris, S765, 
Portugal, 8530; Allemanha, réis 
38600; Belgica, (ouro), 18965; 
Hollanda, 75905; Suissa, 38795; 
Buenos Aires, (papel), 38300; 

Montevidéo, 55800, 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias — Londres, 585340 e 

Nova York, 118400, 
A" vista — Londres, 579540: 
Nova York, 118440: Ttalla, $985; 
Hespanha, 15555; Paris, 5745; 
Portugal, 8520; Allemanha, .... 
38520; Hollanda, 78795: Suissa. 
38735; Belgica (ouro), 18935; 
Buenos Aires, (papel), 38240; 
Montevidéo, 52500. i 
Cabogramma — Londres, réis 
58534! e Nova York, 118400. 


TABELLA DE CAMBIO LIVRE . 


OFFICIALIZADA NO BANCO 
DO BRASIL 

AAA! vista — Londres, 858700; 
Portugal, 8780; Allemanha, réis 
Nova York. 173050; Paris, 18126; 
58300; Hollanda, 118565; Sulssa. 
58555; Belgica (ouro), 28875 
Euenos Aires. (papel), 45820; 
Montevidéo, 88930. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amocdado ao preço de 
188900. 

CAMBIO LIVRE 

Hontem, o mercado de cambio 
Libra, 835700 — Dollar, 178050 
liberado deu Inicio a seus tra- 
balhos calmo e regularmente 
movimentado, Forneciam ltras 
bancarias os varios estabeleci- 
mentos de credito á 858700 e á 
868000 por libra e a 1738050 e a 
17$120, por dollar e compravam 
a 848000 e a 8B5$200 e a 165850 
e a 178920, respectivamente. 
Ficou calmo o mercado no pri- 
meiro fechamento, Reabriu c 
fechou, Inalterado, 

Os BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 
A' vista — Londres, 85$700 a 
863000; Nova York, 175050 a 
175120; Allemanha, 88880; Com- 
pensação, 58300;  Resistermark, 
33650; Paris, 15126; Portugal, 
8780 a S788:; Hollanda, 118565 
a 115630; Belgica, (ouro), 28875 
a 25900; (papel) $579; Suecia, 
49450; Suissa, 58555:a 58585; Slo- 
vaquia, 3710; Austria, 38250; 
Euenos Aires, (papel), 48810 à 
45820; MonLovicdco, 98070: Dina- 
marca, 38860: Japão, 58050. e 

Polonia, 38290 

MEDIAS DE CAMBIO OFTI- 
CIAL E LIVRE AFFIXADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A" vista — Londres, 578556 e 

853806: Paris, 8747 o 18127; Tta- 

lia. 18364; Rg. Mark, 45610: V. 

Mark, 35600 e 6SJ00; U, Mark, 


38674; Portugal, 
touro), 2$886; Hespanha, 25250; 
T: Slovaquia, 8708; Nova York, 
118459 € 178052; Uruguay, 93025; 
B. Aires (papel), 4$810, e Japão, 


55081. 
MOEDAS 

Libra «eres ve vo ++ 868208 
DOMAr:, co quero noi ai AARAOL 
Dollar Canadense .. .. 178000 
PERCO! mL msi To umas 18138 
Franco Suisso ., .. 5s520 
ESCUMO ss sisia pel aiico 87196 
Peso argentino ., .. ..  487)3 
Peso uruguayo ,, e .. 88715 
Peso chileno .. ,. .... s600 
ReRichsmark .. .. ..«. 58800 


ANTENOR sa 18211 
DINA Saio mia Dão Pera s400 
Peseta .. - 15660 


CUOBV: cs o ervos FE + 25900 
CAFE 
TYPO 7 — 145800 

Abriu e funccionava hontem 
sustentado o mercado de café. 
cujas cotações se encontravam 
inalteradas. Assim sendo o typo 
7 era mantido á base de 148800 
bor 10 kilos e de manhã foram 
negociadas 1.498 saccas. 

Durante o dia foram vendidas 
mais 400, no total de 1.898, con- 
tra 3.608 ditas anteriores. Fe- 
chou sustentado, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
TypO 3 Le ne Cerco. 165800 
ESDOS AS e ocso mon riavo "LESI0O 


TIPO Gisa se veses LBRG0O 
EIDO 6 Sar sos iso ae o LESIOO 
IYDO dreeres ceu career 148000 
TIPO 8 cer. se wo +. 148300 


Pauta semanal .. ,. .. 18480 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas: 
Leopoldina, 5.770; 
2.081 saccas, 
Armazem Regulador Flumi- 
nense “Rio”, 607; Armazem Re- 
gulador Espirito Santo, 475: Ar- 
mazens Reguladores Mineiros. 
20; total, 8,953, 
Idem anno passado, 10,225, 
Desde o 1º dó mez, 144.836. 
Média, 3.364, 
Do 1º de julho, 329.798. 
ei 5.396. 
O 1º de julho anno passado, 
593438. j a 
Caté revertido ao stock desde 
o 1º de julho, 5.836. 
Embarques; 
America do Norte, 7.505; Ca- 
botagem. 350; total, 7.865. 
Idem anno passado, 6.100. 
Desde o 1º do mez, 135.239. 
Do 1º de julho, 282.741, 
Idem anno passado, 511.007, 
Stock, 604.421, 
Menos consumo local do dia 
27 de agosto de 1936, 500. 
Total. 603,001. 
Café de bonificação, 80. 
Existencia, 604.001, 
Idem anno passado, 723.931, 
CAFE” A TERMO 
1º Pregão 
CONTRATO “A” 
MEZES — VENDEDORES — 
COMPRADORES E PREÇOS 
Setembro, vendedores, 148400 
e compradores, 145300, menos 50 
réis; outubro, 148250 e 148226; 
novembro, 14825 e 148200, inal- 
terado; dezembro, 144200 e .... 
147325. menos 25 réis; janeiro, 
148075 « 148050, e fevereiro, 145 
e 138850, menos $100, respectiva- 
mente. 
Posição, sustentado, 
Vendas, 3.500 sacas. 
CONTRATO “BB” 
MEZES — VENDEDORES -—» 
COMPRADORES E PREÇOS 
Setembro. vendedores 148975 e 
compradores, 145275, menos 25 


Meritima, 


$781; Belgica, « réis; 


outubro, 148125 e 148075, 
menos $150; novembro, 14520G e 
148075, menos 8125; dezembro, 
143200 e 148050; janeiro, 135900 
e 138975, menos, 75 réis; janeiro, 
138900 e 138975, menos 75 réis; 
fevereiro, 138900 e 138900, menos 
50 réis. respectivamente, 
Vendas, 14.500 saccas. 
Posição, estavel, 


ASSUCAR 


Honiem, abriu e regulava sus- 
tentado o mercado de assucar. 
Nas cotações não havia modifl- 
cações a se regislar, e os nego- 
cios foram menos activos, Fe- 
chou o mercado calmo e pouca 
trabalhado. 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entraram 8.883 saccos; saí- 
ram 7.883, teido em stock 18.838 
ditos, 

COTAÇÕES POR 6% KILOS 

Branco crystal de: Campos ,, 
485500 a 495; Demerara, não ha; 
Mascayos 28% a 328000; crystal 
de Sergipe. não ha. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado desse pro- 
ducto se enconsvava estavel, não 
tendo havido modificações nas 
cotações, Os negocios foram 
mais activos e o mercado fechou 
calmo, : 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas. não houve: saídas 
fia tendo em stock 9.510 far- 

os 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 51S500 a 528; 
Lypo 4, 50$ a 508500. Sertões: 
typo 3, 488 a 488500: typo 5, 
44% a 449500, Ceará: typo 8. no- 
minal; typo 5. 42$. Paulistas: 
typo pa a 49$; typo 5, 45$500 


“ CEREAES 


CATAÇÕES SEMANAES 


ANTIGOS 

Arroz: 
Agulha, amarcl- 

lão «1008000 1038000 
Dito esp. (bri- 

lhado) . « 1008000 103800 
Dito de 1º. . “02000 93500U 
Dito especial 883000 VOZONU 
Dito de 1º . . 842000 868000 
Dito de 2. , . 7 85000 BUSIOO 
Dito de 3º 738000 762000 


Dito japonez es- 

pecial . . . 768000 7184000 
Dito de 1º. . 743000 T6SUVO 
Dito de 2º.. . 688000 7US000 


Dito de 3º. 668000 685000 
ANGA , . 4 Não ha 
AlMafa: 

Kilo 


Nacional ou es- 


Iraugetra . Jo) K 
Amendoim , say 


“5 ktlos 
* «- 188000 208009 


Cento 
LOgOUO 
148000 


Em casca , 
Alhos; 
Nacionaes , 
Estrangeiros ,. 

Alpiste : 


SEUOU 
10$U00 


Nacional .. 
Bacalhão : 


Kilo 
14700 18800 
Caixa 
58 kilos 
“08000 2455000 
+ “053000 “10F0U0 
ITOZUVO | 75$000 


Especial . . 
Superior, . . 
Escamudo , . 


Banha; 
Catxa 
De P, Alegre , 2368000 2S5USUOO 
Da Laguna, + 2335000 2462000 
De Ttajahy « HOSMNO 2508000 
Batatas : 


Kilo 


Do Intertor, . $900 13200 
Do; Sul, «sus 8650 15100 
Cebolas: 
Caixa 
Cursa 
Nacionaos , TºSQUO. 758000 
lBivilha kilo ASQUO Use q 
Ervilha, kilo 38000 38200 
Farinha : 
SU Kilos 
De mandioca es- 
peclal . . . 298000 Jus0Vo 
Fiva +... . 27G000 “AGUOU 
Entre-fina. . . 213000 225000 
Feijão; 


GO Kilos 
4UFO00O  4USQUO 
JUFUOU  USSOUU 


SOSOUD 525000 
SJSU0OU 553000 
483000 5O$000 


Preto especlul 
Dito bum 
Lito branco me- 
AEDI dass 
Manteiga, muvo, 
Mulatinho . 


60 kKtos 
Lentilhas . . . 44F000 4GSH0U 
Linguas: 
Uma 
Delumadas. . . 28800  JFU00 


Lombo: 
De porco salga- 


do (min.),. US us300 
Tdem do sul . ISSO 28:00 
Herva-Mate: 
Barrica , . . . AOf500 1448100 
Manteiga: 
Do Interior . , 8$000 85500 
Milho : 
60 kilus 


Catlete verme- 
lho +, + 448000 238000! 
Dito amarello 418000 “25000: 
Dito mesclado . “14000 “224000 
Polvilho: 


Kilo 
Do norte , .. $500 $000 
Do) Sul qo ins $400 $500 
Tapioca, “kilo . 800.  LEO0U 
Toucinho; 
Kilo 
Mineiro , . . . 3$000  3$200 
Paulista, + «+. UYAUO  J$uuU 
Xarque; 
Mantas puras: 
Nacional . . . 28600 28700 
Do Sul , .., . 28300 “22600 
Fubá : 
Por 20 Kilos 


Mimoso. . T3A5U0 148000 
Entre-lino , . SUSUOU JIFNOU 


Movimento de vaporés 


DA EUROPA PANA O RIO 
DA PRATA 
Londres e escs., “Highland 
Briga Taro Das? hi cs 
Amsterdam e escs., “Baa- 
LE PRE E S 
Londres: e esss,, “Roduey 
DEN as cosas Cealiso ge ih 
Setembro: 

E RIED E EO e esc. “Cuya- - 
EMOÇÃO PEÃO ES DES ATER 
Humburgo e esc. "La Co- 
PINA PISA aa Paenraloc qo n76 
aenova e esc., “Augustus” 


td je 


Stockholng e esc... “San. 
COS a OTA amas e isa 
Southampton e cse,, ' Ale 
MANLOPA Ooo sa sé mi oras 7 
Londres o esc, “Andaimucia 
REGE ac aii S sá 7 
Marsolha e esc.  “Vampd- 
Wins esa Caahio aos 3 
Havre e esc., "Bulle Isie” q 
Trieste o esc., “Oveania! , 49 
Hamburgo o esc, "Cenerul 
CPO PIOr O Loss cara TU 
Stovkhol a esu,, “Vurpi- 


14, 4870 bo O ado RO SU SAO UFA 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 

Canadá é esc., “Emergen- 
ev Ald” 
Setembro 
Novi York e esc,  “Ale- 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista Nmaimia ir) A Sessão d e Hontem 


VENDAS — E consigna- | estabeece, no seu artigo 41, que nalmente, | União 


am (ca f [] e 7 N 
Õ 5 ra Tó jas das repartições 
ções effectuadas para fórn | “aos funccionarios do imposto 2 entrano À | E: 
o sado de &º Eat, | q nda lo estara o di | doces ds “een: | (JOS EMPregadOS Ia. ICIpa 
vi do artigo 25 do decreto | postções applicaveis aos fum- sides às ex a estoria R " “ 
n. 7.579 de 196, ecionaros da Fazenda, relati- |S9S da mesma - Wit | 
Mesmo quundo à exportação 'vas a concurso”, etc. E' de sup- o Commercio 
não esteje mileita “ao iniposto, q por que deva ser applicado. NOTA — Conceitos emitti- 


exportador entregará ums via quando se verificar o primeiro | dos pelo director do Expedien- 


da factura commencia) rela- 

: - |te, A, Bevilacquia, em processo E : 
tiva ás mercadorias exportadas, | CONCUrso, O regulamento; anne ? qi | SUSPENSO O SEQUESTRO DOS 
à qual será por elle ou seu re- xo ao decreto 8.155, de 1910, | da Delegacia Fiscal de Belém SEUS BENS, COM O 




























































































































Será realizada hoje, ás 14 horas, no legislativo da cidade, uma sessão ci- 
vica em homenagem ao centenario do nascimento do grande prefeito Pe- 
reira Passos — Apresentado á consideração da Camara Municipal um 








O resontanite nuthosticada chan (6 | Pinda (vigente: para, ga ifle do 1285. FUNCCIONAMENTO DA JUNTA E ; ; : É: à 
data e a assignatura: e e O 2 Emma PROVISORIA GOVERNA- projecto com 25 assignaturas que rc gulariza a circulação dos jornaes e 








a) á repartição arrecadadora 
do porto do embarque. se & eX- 
pedição ze fizer por via mari- 
tima; 

bi á empresa de transporte, 


TIVA EM SUA SE'DE SOCIAL 
Com a presença do dr, Oscar 


GELADEIRAS FLEGTRICAS Saraiva, porarador de fitas. 


acompanhado por officiaes de 


periodicos cariocas 
A sessão de hountem, na Cas jaceordo com us condições €s- 
mara Municipal. foi aberta pelo | labelecidas pelo projecto nm. 96, 
vice-prosidente Ernani Cardoso. | de 1995; Projecto nm, 140, que 


Depois de haverem falado os 
srs, Alberico de Moraes, Alcéo per 
de Carvalho, Clapp Filho, Julio RS 





se se tratar de exportação por DS justica da 3º Vara Civel, foi |com a presenca de ló vereado- | considera o dia 24 de agosto | Ho, Dor 
qualquer outra via, realizado Hei as 15 horas, | res. : “Dia dus Aptetas dera Rets rito Lino Frederico Mente SER 
. o acto jurídico da suspensão do As actas das sessões anterio- | que nesse dia o Theatro Joao Iv: .! : a . et 

NOTA — Em virtude destes | PREÇOS DE OCCASIÃO sequestro dos bens moveis e |tes, ordinaria e extruordinaria | Caetano será cedido gratuita- ta, Ivan Pessõa, Ruy Almeida 


dispositivos, as empresas de Artistas”, | Heitor Beltrão, Augusto Alves, 


transporte ferroviario, fluvial e 
aereo entregarão a: facturas 
referidas acima pelo menos se- 
manalmente, & repartição arre- 
cadadora local da expedicão. 
As empresas de transporte, por 
estradas de rodagem farão con- 
duzir as referidas facturas jun- 
tamente com as mercadorias e 
as entregarão no posto fiscal, 
na fronteira, Esta entrega far- en 
se-á no encarregado da fiscali- N E | 
zação que a reclamar. Não sen- () a 
+ 


do o expedidor commerciante, 


será exigida, em logar da fa- 
ctura commercial, uma decla- R À q Ê ( () M M E R ( | À Ê N) 
ra authenticada com a data e 


a assignatura, na qual se men- 
cionará a especie, a quantidade, 


forum approvadas, sem debates. | mente à "Casa dos NE uid É - 
O EXPEDIENTE afim de que nelle possi realit | Mayra Nobre, Floriano de Gses 
O expediente lido e manda- | Za festividades em favor dos ' o de Goes 


) a e Henrique Maggioli, foram ap- 
do à imprimir constou do se- | t9fres O SENTOS o provadas diversas emendas e 


guinte: — Projecto n. 145, que sub-emendas do projecto nume- Va 
q ] de tda nã | se APPROVADOS Susa a! 
Nota je pecidicaa Sao con içnes A iria ora E pai CRIA Falastos a s ã : iobed VU 
que menciona; Projecto que as- | APPIOvAdOS Os ses x discussão encerrada. 


' iot- | vrimentos: 
segura go funccionario munici Vo Dos srs. Agevedo Santos e HAVERA! HOJE, A'S 14 HO- 


Fito Livio, solicitando do sr. | RAS, NA CAMARA — MUNICI- 
prefeito providencias ho sentl- PAL, UMA SESSÃO CIVICA 
do de ser estabelecido o hora- EM HOMENACEM AO CENTE- 
ta da mensagem 47 e do pro- rio de oito horas de trabalho | NARIO DE PEREIRA PASSOS 
cesso ao Poder Esccutivo; Pu- | PAIR 08 empregados doa Na Camara Municipal será 
recer opinando pelo indeferi- | macia “da Assistencia) edico | realizada hoje, às 14 horas, uma 
mento do requerimento de d. Giaitgies dos Empregados MU- | sessão Eixiem od ionda à dala do 
Ermelinda Gomes dos Santos; | Mepars. Er centenario do nascimento «do 
Requerimento n. 298, suggerin- — Dos srs. Correa Ed e | saudoso prefeito Francisco Pe- 
do o projecto que munda au- Moura Nobre, solicitando do sr. | rejra Passos, Para essa solen- 


a E! : immoveis do Syndicato União 
De fabricante de fama mundial (typo casa de fa- À] dos Empregados do Commercio 
milia), vendem-se algumas, novas e usadas com ga- do O alhos dE ana 

. Stu E = 
rantia, a longo praso. Descontos especiaes para deral, sob o fundamento aúinão 
installações em apartamentos. Inf. com o sr, Monte. || ter o juiz da citads vara com- 


petencia para apreciar delibera- 
— Ev. Veiga, 61, Tel: 22-7720. 





cães do ministro do Trabalho, 
O acto da transmissão dos bens 
foi realizado com a assistencia 
do dr. Onety de Figueiredo, 
advogado do syndicalo; do dr. 
Alfredo Paulo Ewbank, que vi- 
nha actuando como depositario 
judicial; dos srs. Francisco Cy- 
rillo da Silva, José da Silva 
Coimbra e José Pinto Lamarca, 
membros da Junta  Próvisoria 
Administrativa, Finda & solen- 


























pal a percepção integral de 
seus vencimentos, quando atas- 
tados por molestia ou aceiden- 
te; Parecer opinando pela vol- 


SS 


Assim é que o nosso Lloyd está 
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! grete” ,. e cus eres reduzido actualmente a 59 na- | nidade, muitos associados cum- "oe | "prefeito suggerindo seja decre- | nidade, o dr. José de Azur 
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drnendencia de provas I chan lr De a dae 10 | Francisco Machado, bibliothe- Já vistels pelos relatorios lt- Em 1914, Berthold Viertel era | tigioso guerreiro da lribu dos | fissionaes de Empregados), ze- 
aprés ep k al e esc, el- » cario. : dos na ultima assembléa o que pior e un monta poa e sobrinho do temido | lando pelo interesse da classe, 
; ; ; PE Nóvit Forke-esos, Avosteri. se foz. Salarios retidos, ferias, | quando a Grande a |- | LO . v. excia, presidente da Asso- 
ibn add RR Eta Ca NS io NO, Indemnisações foram por vosso | gou & servir tres annos nas fi- | Trotixe-o Dara & mglaterra e | cinção dos Empregados Múnhoto 
nã ae POR CABOTAGEM * NA CENTR AL DA Syndicato reinvindicados em fa- | leiras do exercito austriaco. ali estava elle, em Londres, num | pues, que à uma dependencia 


Após a guerra, reuniu-se No- 


studio cinematographico. 
vamente a Max Reinhardt no 


vor de muitos companheiros que ; 
u A diffcrença entre sua terra 


natistéito ns exipencias foda) nelóm d abas, CLEAMITO (fis. 80 


da Prefeitura, e, que, seus au- 
Porto Alegre e esc. “Man- 





a e : 1 inh i a 
do prazo de 90 dias. ex-vi tiqueira” 2... 30 pedal aquilo aque E” “Theatro do Estado”, em Dres- |natal e a capital ingleza, deve Re e Ss S pç ge 
do decreto n. 20.977, de | Porto Alegre e 'esc,, “la Isto elles conseguiram por es- | den. — |tel-o impressionado profunda- | av exda ea peho 
1931. ; giba” .. DS aa AD tarem dentro da lei, filiados ao | Nos palcos de Berlim dirigiu | mente, mas no studio. todos se | rito asoli psi o 
Serão archivadas, desde que | Parnahyba o esc,, “Itaguas- Ficou concluido e impresso, o |seu Syndicato de Classe, pois se | artistas imminentes como wer- | assombravam, — disse-me Vier- | o ice: o e bondoso, 
não subsistam outras razões im- sur o eres rr anas oo 31] relatorio da Central do Brasil, [o não estivessem teriam perdi- | ner Krauss e Elizabeth Bergner. | tel, — com à dignidade com que | * ri prOvORERS junto ao di- 
peditivas de produeção das | É a ido e esc. CBuryo +.. 31 | toferonto ao anno de 1932. Es- | dos os seus direitos. Tentado, porém, pelas grandes | o africano interpretava o seu pa- | &iioime prefeito, que. sejnm 
mremes no Brasil, Poa Dea co rO pial "| se relatorio deverá ser distribui-| Sejam pois esses casos O possibilidades do Cinema.  acei- | pel. a RuRiNAçãS a cone dinda 
N. 1292, E ra v| do a partir de hoje, tendo che- exemplo e o estimulo para que | tou pus irao com a Gau- mo é amigo dos brancos. ea paga a e PE ponto N 
— Porto Alegre e esc. “Ara- ado à Estr:  pê os soci ra o | mont-British, — “Estão em meu coração para bp E A ? 
FUNCCIONARIOS — Da di e 2 gado à Estrada ums. parte dos |hovos sócios entrem para Certo, a Berthold Viertel, como | sempre” — disse elle, a supe fraternidade. — (a) Aristides im 


livros em questão, Os demais | Syndicato. 


antiga Divectoria Gera] do Parnahyba e esc. “Tiguas- relatorios deverin ser entregues O benelicio é pera os asso- director, e a Walter Huston | captar as sympathias de todos de Carvalho Chaves, presiden- 





Timposto sobre a Renda. QU Co anna sor aon srs STORE : “= | dados que quando menos espe- pela sua magistral interpretação, | os companheiros de trabalho. te, Está conforme, 

Não  odiR ser considerados | Porto Alegre e esc., “Tta- culo Sonia ne dista Sae rarem dm precisar de pr cabem os louros pelo successo Suas horas de folga oceupa- Visto — Aristides de Carva- ER | 

funccionarios. publicos. por se- Dado REL Se ? ê correr ao patrocinio de sun so- | obtido e es of aa «| se pevoriaudo. as Ro londri- | lho Chaves, presidente”. o 
) ante = , Ay arc S uer na Inglaterra quer na - | nas, adquirindo coisas que a 

rem - adimillidos mediante con-| porto alegre e ese., C. —— Neclamam os passageiros ciedade de classe e sabem que pb g LCA NS ARO = CONTNOS “e -OUM AS 


trato e dispensados com a Te- Aleidio" = ço E 
svisão deste. Com o decreto nu- | Mundos e esc.. * Dúgue de 
mero 23.841, de 1934, passaram CURÍEAT Mo na) qo; qria i sois 
ellos à categoria de funeciona- Rio Grande e esc, “Ale- 
rios. O decreto 699, de 1936. Brete” .. vers 


da estação de Cascadura, contra | à eia: petncendo teem direi- 
o ajuntamento de garotos e ou- tos adquiridos, " 

tros indivíduos, que se reunem Indevendente d'isso temos 

à entrada da estação e na pla- compromissos pesados com as 

cost “| tarorma, provocando incidentes obras de nossa séde social. E' 

O 1 + | M A R | T | M À ç e usando palavras de baixo ca- preciso q 

lio. Nesse sentido fazemos che- | 2 ca SOBVIUD Se 

Ç é É à prá para isso Só se pede nos com- 

h F, b. T, de Pernam- j de eli pe RR qe pr es- | panheiros ainda não syndicali- 

A DECADENCIA DO LLOYD | “º PStido, crentes eue serão al= | zados que entrem puta o qua 


” 
huco associa-se as BRASILEIRO lendidos. dra social é que visitem a séde 


z — 0) chefe do Trafego da | ty si 
. os | ( : vequentemente para  snberem 
Temos em mãos o quadro d Gontral do Brasil, recommendou eque pn 


A navios do Lloyd Brasilero, or- K 4 h como se trabalha pela defeza 
comnramorações de ndo Bus comandante que sejn sustado, ate umlterior | da classe, 


L z 
E um film de grande valor, | quaes pretende — segundo elle Obras sanitarias de 


quo do É rs rea propio — cada os de sua o S 

seado no livro intitulado “Rho-  tribu, quando regressar. 

des”, de iso Gertrude or Sua ReURÇNO em “Rhodes, O La Nacion Argentina 

é uma das obras mais perfeitas | conquistador”, mereceu elogios N Caia 5 

até agora levadas para o Cine- | unanimes da critica e do publl- PESA pj ad o 

ma, a co, tal o enthusiasmo com que | sima terca-feira. dig 1º d E E 
O film nos revela a vida de | procurou sempre desempenhar à | tembro às 10 HONG r di € RA 

Cecil Rhodes, O homem que] larcfa que lhe confiaram nesse | cinema Im ps : bi gia 

conquistou para a sua patria a | film que é a mais perfeita inter- | possante te BU NA Nica 

mais valiosa porção do conti- | pretação de Walter Tluston. ; ecaterencia  Lechnica 


do engenheiro urgentino Jorge 
O O 1 + > 


Claypole, ilustrada com a pas- 
sagem de uma bellissima fita 


a o o 1 











deliberação, os dispositivos con- [ heir se ainda não Taz 4 natural, sobre as i tantes a 
Santos Mala, em 1928. Nesta Er spo 5 00 Companheiros, se a p d ] £ 'g atuval, sobre as importantes ) 
7 ge sataombra dala, vemos que o id os stantes ma letra “C” do artigo | sois sucios vinde com urgencia egrmissao e ISpen- enera argas obras de engenharia sanitaria | 
Sen aula então “88 unidades: sines) soe CAES OS Ts quis nanda | pi cas O NERO Syndicato ! E Redri executadas na Republica vizi- 
o us C st, Agamenmon Magalhães. | eluindo q possante rebocador ce apreender a assignatuva dos de- Se ja u elle pertenceis visilue sa do serviço Ra [u) rigues apresen nha, obras estas que represen- 
Y ministra do Trabalho. recebem | ajto mar “Comte. Dorat" e que vedores que olferesem jornaes Er séde com Fog Pi a Nes uia cus Da pa 
p do Nesife o seguinte telenvam- frota acima citada tinha a |º revistas por preços superiores | Ella é a. vossa casa — o de G | = ' t muis grandiosas do mundo, n 
| ma: : capacidad Dara AO DE Td nos estahelecimentos pelas res- | Janeiro, 27 de Agosto de 1986. uetra ou-Se ao miInISiTO genero. O engenheiro Jorke 
“ IPES PAN ae ge) ç : y ieclivas redacrões — Manoel Gonçalves de Farias Clavpole, da Directoria das J 
4 Federação das Classes | conjunto. 274.317 toneladas de peetivas Tree ReCoOCS, E Filh 1.º Secretario ” : da Gu 1) Obras Sanitucias de la Nacion 
| Trabalhadoras de Persambuco. | carga, Com o corter dos annos, 1. da A Central do Brasil, para BR; eis q Foram concedidas, para vi- [> ra (o pórie dé: UR conitatánão rp 1a 
: ) , q E Feit: NES Ex q n ser Ó H 2 
representando cinco mil fraba- | foram dando baixa, sendo ven- alLender as requisições feitas, Fte esta erica aos sena O: general: Parou Hodiimies. Linais nro distincios- profissio- 
Hiadaves syndicalizados. No mo | didos, naufragaram e estão im- para o transporte de congressis- [17 militares:  tenente-corone - E , 


dro de Pinho. do 4º B. G.; 2 commandante da 9º Região Mi- | naes ars-.tinos. os engenheiros 


mento em que se reune com o | prestaveis sob o ponto de vista tas e romeiros, pura Bello Ho- Doenças do coração| 








4 fé an rel paçã « | lilar, que se encontt x “1 Jos: Almada, Iicardo Gaibrois 
pensamento vollado para os financeiro: os seguintes navios: | Hzonte, afim de assistirem ao Peanie de a ar pilal a chamado pitada e Daniel Burgolca, que estão no 
mais alto, interestes da Patria, | + Almirante Saldanha".  Ama- | Congresso Eucharistica, a reali e dos Vasos : eds Ma a do : vi del | Guerra, apresentou-se hontem. a | Momento em visita de confra- 
atim do geertar medidas no | zinas", “Commandante Severi- mar-se naquela capital. organi- 11 o rmvosTico ELECTRO-| | ( tenatito: fonvocio elis esta autoridade c. em seguida ternização ceomtinemtal, ao nos- 
lido de dar maior relevo às | no”, Commandante  Vascon- | 201 ns sesuinies trens Crpec AS | GARDIOGRAPHICO Custodio Meira dom Nélio. do | R Departamento do Pessoal do | po Bt Om ca Club Ge 
commemortenes cívicas do dia | cellos”, “Diamantino”, “Gua- dia um trem especial para o á sargento nona o: elimn ise IE 0 Exeniltoo ande: ticdo nddido À Engenharia, com & coliaboração 
sete deselembro. sente-se bom jara”. "Guaratyba ”, "Goyaz” 4 mA ide da É um Dr. Olyntho de Castro da aa Pia si Pa ordem do mesmo litular + PE lespontunea dos dirrerentes cen- 
em reafirmar ao Nustre o mi- “Ibiapaba”, “Ingá”, "João Al- uTto especial pRiq a vom Nesno: eo “ o e Ou E cr + tros techuivos da nossa capilal, 
nistro «ua mis sincera solida- | fredo?. Juncal". eJavary”, do Nuneio Apostólico, pelo anta ASSISTENTE DE CLI- ma VACMon, pero ne a ip rca am ascame meme rmename | XCM propureiubando rum altra= 
= riedado, reconhecendo em vossa | “Macapá”, ““Ovapock", +Pu- DP 4 mé Barra, onde será B- JD NTOA MEDICA DA UNI- gp alça e gd res E ani fuisd Ê | ente nrogtamma RN e Z 
Sa cc ntravoz a sadia e patrio- | rus”, “Presiclente Wenceslau”, | nado ao rem Ni 1: Dia To um VERSIDADE dias de gala e mais oito dias | Manê,. stado de Minas, em goso Para esta conferencia, cuja 
EMT ça : «m com impri- | “Ruy Barbosa”. “Sabará” trem especial para o Congresso A de dispensa, para desconto nas de férias relativas a 1934 e 1935; | entrada é franca para tados os 
tica ot ntacio) que pra y parei 0" “Pabatiben”. «Ta- | Encharistico. na tabelta do Lrem Dinlomado pela Clinica do ld] férias; ao 2º tenente de admi- | e, de ordem do ministro da profissinnaes ou interessados, O 
mindo à qria do Tenho, | «Tocantins “Ubar. | N 3: especial de Norte para Prof. Vaecquez. de Paris. nistracão Rivadavia de Carva- | Guerra, permissão para perma- Club de, Engenharia convida e 
forte hrlumete de defesa dm des | paloe. 04 navios com enpa- | Bello Horizonte: especial con- Consultorio - 7 Setembro, 9 ||| lho Leal. permissão para gosar | necer em duiz de Kóra durante | encarece a presença dos seus 
mocracia. uuiço regimen cúpuz | ou sejam 24 Vavo CM o | duzindo o cardeal d. Sebastião ||| 1º andar — segnndas. quar- | licenca de seis mezes, para | 15 dias, além do transito regu- | associados 
de assegure, n lmmonia dos |eidado de auch) Fe stian = eme Din 2: dois cotros itiit= tas. e sextas, às ) horas. iratamento. no Estado. do Rio | lamentar álim d o MID 
Leeasilcitos (uiteidade Ho Dra- | O oro dE dep a dei, Ns na da h; Ee Residencia =» ABA. LATA Ro Dea e ne Cdado Paus E red nd CENTRO bt TINTA BRASILIA hr 
1 TRA ur , s Tn ua á TS y h int y Ri UG tel Ro TR , +, det t . Ta reha , = 
o ROLE da pre- MATOS em relação ao apogon cada haluana e cum autro carro | jeiras — 25-082% la Ajexandrino Veixeira, do, 1º lose Costa Jumiar, transferido E? 


opa do Lloyd Brasileiro em 1928. | para tomeiros bahianos. R. 1, permissão para ir a Mar para o 13º R. 1, TYPO DFFICIAL RR 
E ERR | ARA 
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ronel Laudelino Alexandre di alimentos não são digeridos e apodre- lencia ás 13 horas, no «qual | medica e odontologica que ren- | tros do Io desde inuito, 


ATIVERSARIOS ELES LLELELAELEA EL Z ILE LLLELEPLELA DELLE DEL OLL COPE EDALEDPL TATO DTA 
A , Womenagens no dia 19 de se-| sidencia, em h ; ) 
- ' t : 
Fizeram annos tentem: | re | rembro proximo pap prt RR 4 sus | À “VIUVA ALEGRE” EM| NAS VESPERAS DA A TEMPORADA DO 1 
a cenmocinta: = itgoi come! DESPERTE À BILIS |. Cotia coputados edu | E O DE Ren MATINE'E A PREÇOS) GRANDE ESTRE'A DE | THEATRO JOÃO Ca 
2 LU 1 dO sr, Etúusto Sie de a sia sd É EA 

Pio Ras e DO SEU FIGADO SEM «rdo Duivivier, Cesar Tinoco, tds no ms OS REDUZIDOS, E A: NOI- “NOSSA BANDEIBA” TANO SERA' R LI- 
- Senhoras: — Earonena de Candido Filho,  Lengruber | Altamente significativo, os colle- era if ISIVA- 
Campolide; q, Amélia vor. ho, Saul Gigliotit e Laury gas, gi pi e admiradoros do TE; HOJE NO THEATRO NO PHENIX PELA ZADA EXCLUSIVA 
esposa do br, Francisco Nuvier CALOMELANOS “astro Já  <obem a muis de | grande scientista dr, Rubens Sil- CARLOS GOMES CASA DO CABOCLO MENTE COM ARTIS- 
o Zenith de Oliveira, esposa do Rali centena, As listas | estão | va, mandam celebrar depois de Com u apresentação de “Viu TAS BRASILEIROS 
a morei da Es AoA pel E ap petit ás 9 horas no altar-mór | “a Alegre”, no theatro Calls , 

: "es; — Drs, João (Coe i é da X ' Gomes, u Companhi srasiiai- CEça 
lho Branco: Fernando da Costa E Saltará da Cama Disposto — Os profossores particulares | em egresa Ga de missa ra de Oparetad o VionnanseR cido | LEMA DECLANAÇÃO DO RM- 
Junior; Euclydes Fausto de! Para Tudo amigos e ndiniradores, offere-| ane] graças pelo Seu TeS- | mg registou o malor de aus PRESARIO JANDEL JER- 
Souza: ) dois Ê cem amanhã, 340. uma homena- abelecimento. a E ha Po ARS tela 
souza: Domingos Bellizzl; João | amanhã, uma homen À esse acto pi teverÃ grandes exitos da | temporada COLIS 
Su Vouto; Just Pneheco Bastot: O figulo deve derramar, diarias HOM ao vereador Prodericu religioso deverão | «omp realizou q espectaculo de) 
Wúbto de lsarros; Vá J, A, Mal mente, no estomago, um litro de bílis. !TOtia constando de nimoço, | comparecer representantes dO) muis extragrdininio  suvre-an | Afim de lerminar, de uma 
trol; Gabriel “de “Andrade; co: Se a bilis não corre livromente, os | no salão do Collegio Indepeu- | mundo cientifico: das class2s | que se tem verificado then ! | vez or tona as ir ad 
si à ã ue vêm sendo  perversum 
Silva; Nestor Ring; Pranciscu cem, Os gazes inchain o estomago. comparccorão mais de uma | derão ao conhecido clínico as ho- No consenso. unanime da er feitas em torno de seu nome, O 
Suntos -Jusé Mendes de Eirittu:  Sobrevem a prisão de ventre. Você centena de convivas, menagens & que elle se faz neces- | tlea de Imprensa 4 interprete | conhecido empresário brusilei- 
professor, Arnnido Je Mornes sente-se abatido e como envenenado. As ndhesves podom ser anvia- | sario. cão, parto cantada, Teprcsenta- ro, Jardel Jercolis, concessiona- 
João José de Ollvaira Leite, Tudo é umargo e a vida é um dus atê hoje & tnrde no dr, LUTO Á vão e lullados da operotmo ia rio do theatro João Caeiro, 
alumno da Escoli Naval: Lulz martyrio. Únrispim, no |. dos P, P Par- mortal de Frans Lehar não qu 4 pede-nos tornemos publico 1 .e 
Pereira de Souza, pagador du Báco; óleos minéraca, Jaxantes/00 | ticulares, rua Sete de Setem- MISSAS derla ter sido melhor,  ussim nesse thoatro, fará  Inaugurar 
Phesouror Nutlonal, . purgantes, de nada valem. Uma bros) ,8014 Dr. Julio Arturo Justininni— | tomo & | enscenação, mn “mise dentro de breves dias, ma 
pamcaTos; one Autonio Figuel- simples evacuação não tocará a cau- BAPTIZAD”S Std Pe: nóje;/o; St cuinivers teen a Ga liada d Id Lia Companhia, ee a 

Onabngemo do. enniversaci Re pee  d phao Cdatioo Netora dinhini : O: publico, a gaba “au Ent DeRatióiroa: 

Justinhio , ton E : 


la a passugem do anniversari:  CARTERS a nia ba nhelro Jul À 
; f E re o Figad Fol hontem levada à A | LARA úlio Arturo 
para o Figado, para uma | e i v Olid, conhecido mineralogistr thentro até esgotar reulmente 


Nessa organização em prót 
chileno que cheflou varias com- | toda u lotação, e applavdindo | 


do Theatro Nacional, di 
Jercolis não adimitirá um Unico 


witalieo do Inteligente men acção certa, Fazem correr livremente »pitamal, na cathedral desta ca 


no José Antonio Finguolredo, fi é y bi: E? r espor 
+ esse litro de bilis, e você sente-se dis- nital, a Interessante da, fia õ Í y 
: do sr, Mario Faceini e de sua missões de estudo de carvio no ininterruptamente O SAGA 





lho do sr, José Figurcirade e d: ê 
d, Jaura Vieira Iiguciredo. Fniidpidad raiar ip esposa d. Lusa R. Camara | Fstrdo do Paranã e Santé ta- | uu consiirou o, LEADAIND! ES ejamônio oslrangsão, nas 
— Way unnog hoje u mentns recebendo 8 innocente menina | thatina. A SR A om 6 O os que lho têm 


constantes appellos que lhe têm 
sido feitos para incentivar o 
iheatro radicalmente nactonal. 

Assim, nesse thestro da Mu- 


Thozas para fazer a bilis correr livres 


Diugmar Baptista, lilha do sr. 
Alo Ba isa ve de do Coro, nto Reta a Pi 
na Mitgnlhães Baptista Da- para o Figado, Não acceite imitações, 


, Proço 35000, 


esti : , Hoje, cem “malinée” ly 
na mesma oceccusião o | Sacra- Bra o distincto selentista Fada “Viuva Alegre” Abs 


mento dn Chrisma tendo como multissimo rolaci 4 ' , 
. , q , TAG unido nOo3 | da por Mar tu Amorim Vicenta 
madrinra a s enhorinha Dulce melos qulturacs e soviges bra- | Uolóstino Carmen Dota Peiro 
, ' 








gmar offerece az suas amisui- a Silvi ' A ã á 
unhas, um chá em sun pesiden- ai aee aa Pede bei eU add RO tetostino Amadeu veleslino é nivipalidadio, será dudo o apoio 
cito ) da silva Tiaphol ndo RIa EA It A pedia eba Rima Bar ropresentuda nos seus pupels que merecen os urtistas nacio- 
— Fez annos hontem a senhos | =" E da Leopoldina Rallway tino RG espe am ssa tim O posa comicos por Mungelino Vetnel- 7 naas, pois du elenco farão pot- 
riiha  LPherezinha — Joseyhina , memorando a solennidad t=| di egr dad AS A da Con lião | qa Julia Vidal, Arnaldo Con Antonictta: Mattos te tão sómente os niistâs hii= 
Pelosi . com O concurso da “juzz” e erecedo UMa fENta Caro es Ps Ped vida de São Francisco de | tinho é Arthur Sanches, Gin de vileiros natos, devendo todo O 

Passa hoje o anniverau- | Ce diversos artistas RETAS RUM MEG E Almelda e Eraneisco Morchou, Uma grande matinte popular repertorio ser organizado a 



















poças do Autores brasileiros, 
inclusive os autores dus parti- 
turas, 


Para a “malince” do uvoje. | haver hoje no Phenix com à 
tres mil réis » poltrona, q pu- | “sambista da Cinelundia” de 
bllco deve ProGUrAro Um bes “ustodio de Mesquita e Mario 


vio natalício do sr, Arthalydto a festa terii inicio «s 22 ho- 
4. Luz funccionario da Pre-| TAS protongando-se wls 6 1 
feitura Munlcipul e nosso tol-| LUTA. 


tea do cdornal do Brasi”, Pequena Cruruda:. É QUEM BEM ALIMENTA tes desde as primeiras huras do ! Lago, m preços reduzidos, além O corpu de bailarinos e ds 
A grande sympathia que des- Mais uma vez se unnincia à BEM dia, tunucionando a bilhoteria de duas sessões da noite, girls, egualmente, será consti- 
É CRIA Amanha, domingo, duas ma- | tuído com elementos brasilei- 


ALEGRIA . 


FARINHA INTEGRALME ARROZ 


“Entre sa farinhas para bebés encontradas no 
mercado, destaca-se pela sua preparação Intelll- 


especinlmente pura esse imo. 

A" nolte, às 24 v|4 horas. vepe- 

je-so nu "Vivva Alegre”, no Car- 

los Gomes, 

VESPERAL E ESPECTA: 
CULOS, HOJE, COM 

“PRECISA-SE DE UM 


fruta na imprensa e nos nodos sestizaviio de unia festa ajta, 
socines du cidade, dará enseju [SM duvida, será um dos neon- 
a que seju muito fellcitudo, ter |mentos sociaes mais €X- 

= Commemorou-se hontem| nressivoa dr corronte vEtação, 
em Conde de Ararvamis o an troentivada poly extio cunipieto 
ulvorsario natultelo do sr Jo | 90 interessante espectaculo 
wulm Bénto Ribeiro de Castro. | “vado vm ata THAN) a, 
director da Usina Quissuman, e | PLLU passudo no Plealvra MM 
eocio dy firma Ribeiro d& Pi- nicipal, e attendendo a pedidos 


tincey às 9 e 1,45 com chocola- 
tes “Moinho de Ouro" ás erlan- 
cus e à noito 7.30 e 9.90, 0 
ulthno demingo da famosa bur- 
lota, Isso emquento se prepil- 
ra a linda pega que Duque é 
De Chocolat fizeram ec que estã 
vm ecusalos adeantadissimos sob 


ros. 

Para essa iniciativa Jardel 
Jercolis conta com O apuio de 
todos os que se batem pelo 
Pnentro Nacional, esperando re- 
cober sugeestõos de tudos 08 
que o quizeren auxilar nesse 
empreendimento, não súmente 











lhos estabelecida em Conde de | diversos de figuras di encleda- ) ente é gosto agradav N a orientação de H. Miranda, ) na orgunização de um elenco 
Araruima, de, para eque Se repelisaa sá is h) Rey. C. À. Mesnira que motivo Po adido o P sy; NO THEATRO BRAVA aa cgmigo/m. Lida ve qe vaior potonhasio) riso ao 
Hesfrutandy de grande con- ginal inielativa, à Forquetid Crue eia clinica” j REGIN ea do Caboclo, tem o melhor | apresentando nuggestões | OU 
coito e admiração tanto no selo | sida marcou para sniembio Amsembléa, 0 — Rio Dr. Martinho da Rocha GINA pipel desta temporada e o res- | tras em beneficio dos nossos 


artistas e theatros, 

Poda a correspondencia nos- 
se sentido deve ser endereçada 
a Jardel Jercolis, pára o thea- 
tró Jvão Caetano, 


to da Companhia está satisfei- 
tissima: com os papeis que tur 
caram a cada um. 

Ema D'Avila, a querida ve: 
deta do Phenix, que tem uma 
sympalhia irradiante e é dona 


O sabbado de hoje, na Cine- 
tandia, vne Ler a maior anima 
cão o a malor alegrin. 

Procopio representa & tarde, 
às 16 horas, e 4 noite nas duas 
sausões, a engracadissima co- 


cummerelal como no indus-| proximo a representação da 
trlal, é com verdudelro jublio “Parada de maravilnas de 1056” 
que amigos é uuxiinres do cel, espectaculo que tem u dlrigll-o 
Jouquim Bento Ribeiro de Cas- nomes os mais sigufluarivos e 
tro se ussgelaram às munifes- | PO qual tomarão pilte slumen- 





a ia CS e 






































tições de apreco que recebeu, sea, a mam Vestasados dk so- Ê ADD (is 
Membro da directoria e umu | cledude carioca, : media de Munos Séca, "Precisa- | de grande seducção pessoal tem MM 
dus expressões maximas na B6 merece «pplausos p conto- so de um Pue”, um bello trabalho. Antonieta o) co ENTARIO DA 
industria assucareira, tem de-| cida e meritoria instttaiuiio cum O curtaz do theatro Regina | Multos, Antonia Marzulo Li- NOITE 
monstrado o seu necurado espl- | repetição da enca lucra qui- com a peça de  dunyuz Séca | zete D'Avla, Vera Prado, Dia- A Onsa do Caboclo vne le- 
rito de combatividado e serent- clutiva: — é um minto intereE- coustitue a maior attracção pa-| muntina Gomes, Anvolo Cor: | yne à mecna, a peca Nossa bas 
dado, que EG tem tituzido bene- sante para quier Fundos neces ra o publico que preforo o re- rêa, Vicente Marchelli Arthur! gelra", K 
ficlos id Industria de que o E. sarios à terininação da mrunto | pertorio divertido. Costa, red, Tranca são os ou — Com De Obhotulat não ha 
do lo é um dos malores pro- | obra de assistencia seçlal pl em a A velreumstanela do não po-| tros interpretes do “Nossa bav- | pandelra, e como & Insof per 
ductnres. andamento nu Lagos : 3 der Procóplo conservar no “eu | detra”, que é q titulo da nova | guntava o Duque no Paulo Vc- 
O Ilustre anniversurinnte 6 A Club de, Uegntan pares dt | PLEITO PEL EELLLO LDL ED DDEL DALLA DADAS DDD reportorlo de hoje nté o encor-| Deca, (ue sulirã à scena tr inndo, 
pac do deputado ldliberto Ri- nt adia da ommemorando o seu à rumento de sui Lemporada nen-| proxima semana impreterivel- 
beiro de Castro, com assento no | SS anniversario de existencia, RADIO JORNAL DO BRASIL fina. 12.30 — Almoço musica- huma peça demoradiimente tor-| mente. à 
Legistitivo  Wiúminense, onde | O Club de Rega ias Ramo ta tia- Jornal da Manhã, às 7 horas; [do — gravações esculhidas de di ucunselhavel que os npre- Pride publicaremos mais PEL LCELDLO LDO DO DDD 
representa a clusse dos indus- | ME FACO con izar hoje um) (iruzuda em Prol da Saude, às | nossa discolheca pa ; à | etadores do lheatro comico se etalhes, sobre a, sensaciona 
triagem, geande bulle, nos seus sulves | 9 horas: Progrmma Infautil, | horas di Dio PAU a uprésgem à concorrer ao thea- astrêa qu ese espera com viva THEATRO PHENIX 
atim de prestarem homena- REA stadium da cum São Janua- | ys 8.90; Progrumma do Pro- Hora dn Broadway Hadio su tro Hegina mais dv que nunca ansiedade, oc 0 
gem do velo SomyuimosBento pi Tn Telo ds: tessor, ás: 9. las Progr «date Rá a E — o — -—— S do Cab | 
mo en Na N resta ter InteloVas 22 horas ssot ás: 9, Tá ioboro Tuma dO, “vlal, centicas  cinematographicis : a 
ab go EEE Dera e promette aluamudr brilhante e rt Wit Supplemento Mu- | e elegancia Ds cp HOJE — ENCERRA-SE A “À PRIMEIRA DE “PERO- ER 
preparada mngunitica - recepção dem ESTG dUAS dé DI Rrpimasditais Pa ti atesta Ps 7 Appeal duo 18.45 — | ASSIGNATURA DA COM- LA DA CHINA” HONTEM HOJE — Matinée Popu- 
aos visitantesç: — F - [AIM ) E ul doi] Hora do “Brasil, 19.40 — Pro- Ds “ É “4 
Decigu la Peixcira de Carva- versões do Centro lusitano D Meio-Dia; Progrumma de Stu- | gramma de gravuções escolhi- PANHIA FRANCEZA DE NO REPUBLICA lar às 4 horas é & nine, 
lho — Apesar de occultar o Heu Nun'Alvares Pereira que, já «l- | dio, às 12,80; Jornal da “Vurde, | das de nossa discolheca parti- COMEDIAS Pelo adeantado da hora em 8 e 10 horas. 
anniverstrio natalício, trans-| RUM tempo, faz parte do qua-| às 16,90; Notas Agr-colas, às leular, 19.4 — Programa a E' hoje que sé encerra a aa- que terminou o espectaculo. só “ 
corrido hontem, não  poderiu- dro social du Liga Monarelica | 47 horas; Programma do Jan- | curgo da Ore] - SPRDES E : : t Rã | umunhã daremos as nossas Im- kb 
y ) Munoel 1, ynde u directoria OL AS: À K chestra Viennense | slgnatara da Companhia Pra ORA d foi a * Ié a IS a 
nina deixar de regisuir nesta se- Mito raia Vdc FECEDOU à tar. às 17.80: Informações com- | com Prilz Oldman. 20 horas | cota de Comedias, que 4 Jim- o Da a China, BOA= 
Niro pipe ar 6d Pride continua dando lodo o seu mercines, é 17.40; Retrans- | — CGanlo pelo soprano Dára | vresa N. Vigiianh na proxima | tom no Republica: RE Gi | di ts 
Carvalho cobrador do DIARIO] tvolo és jninia trens que a mes apa ao EA ndia so Fed iii e polia de Vio- O AD Raro Cu. ne an ia 
y UA, ma tem emprendido, vae offer- ame - 5 Li ino pelo prof. Augusto Vas- a a € ) Ê ; 7 : 
SR pa dotado le | tar em seus salões às esmas. | Ditiusão Cultural, às 16.454 “seur, 20.15 — Hora “HH? de Nbo/ de ve muitos ' AOS SOCIOS DOS 500 se Edna ida abriria é 
vin bom coração, o “Carvalhi- | Senhorinhas que dantes os dis-| Prog. Cosmopolitan, às IMa0y Ary Barroso e Paulo Roberto ta “o sa plnid a as ga CONTOS DO Marto) eo 
nho” não se poude furtar tos tineruiium tioquentando e em- Pransmissão - directamente do | com wu collshoração de: Gorde- SATO RISO io: Pes “AO MUNDO LOTERI o” PP PLDCEIL EL ELILI DELES 
Inhumeros abraços de fellcida- prestando tanta alegria às Tob= | Theatro Municipal do Io de | lim Ferreira. Edmundo Main, ra, sendo poucas às localidades RIO DR a maes 
dus, une recebeu. e e a AR epi Jancivo, da Opera “Siegirisd”. | Chyla de dJambloux. Carlos alúda disponíveis no “hall” do! O “Ao Mundo Loterico” avi- n = ' 
E ad Cond hoje, o peque- | O e tuo do a o) de Wauher, om 3 uelos, com O | Eduardo, Rudi e Culunga, Clo | Patluco Hotel e, das =) às 21) Ca & todas as pessoas interessa- Associação dos Em- 
De EAN a Pad div 5 de aetembro & terá lulcie EQUCULTO dos seguintes Ein Hardy e Femando Mount2negro, | horas, to “bureau” do Copuca- | das messa sorte grande que €s- 
ERAM na Ao ne ve 10 horas, Lerminuudo ás 4. tas: esto pena js 4] haras — Rede Verde-Ama- iria (Casinos po : tá nos ultimos dias a inscripção ado n Gom- 
pd Lúus, Bacentoni, utuuti e Gl- | rella São Paulo que fala, 22] SU DISE  aur será felta a en- | para o rateio do Bilhete 12.981 preg gs no 
tus » VIAJANTES rottt. Hegente: muestro Wetmer | horas — Hora cerla pelo ear- os AE ás Poe a pa — chamando, pois, a compare- a 
2h JU q p ! o + q - RITO é É - l nesignan g Ê Host a , 
-— O vaisal Irederico e Dulee Provedente do Nurte, ame- E ot a! Ngineç er palco do Meste'roi de 3. Bento | venção do Palmos Hotel, a pae- CON OnN ROSE escriptorio todas mercio 
Amorim festeja hole o 8º uuni- | esuuu hontem, úsTi4 horas no toa rs sb std bs gados [o Prosramma a cargo do sopra- | tir do maio dia. as pessoas que possuírem bilhe- 
versrto do seu galinte peque- aeroporto du Pontu do  Uula- va 19% da des pe o io no Dora Barbieri Gumzs e Trlo A Companhia Franceza fará tes das 374* e 975.: extracções A Associação dos Emprég:- 
no José, e por esse motivo, dE | bouso, um pydro-avtiio como- | Hieru-muslents, po! Sergio Vas- | Harmonia — Cello Nogueira, | sun apresentação com “Le res de 12 e 15 do corvente, brancos | d0s no Commercio do Rio de 
ferucerá ús pessoas de suus tes dore” da Panair, trizendo os | concellos é Mario de Azevedo). | Gorma “Mariinez Grou”, 22.90 | luchon Délicat”, de Jacques Ne: Lou premiados, afim de effectua- Janelro, vanguardeira de clas= 
laues umn recepção, em suu | seguintes passugolros: de be- PROGRAMMA DE STUDIO — Bow notle da Rode Verde- | tEnson, e dnri dois vesperas” | vem suas inscrip ões. Ho) EA Nini dofesu dos seus justos e 
residoncin à rua Santos Lina una so domingo da TST] cripções. Hoje Mills |glevantndos | Interesses, e que 


lém do Pará, Edward 1 Sen “Corolano”, de Beethoven. | amarelli e.,, “Grill Room” do 












































mn 27 São Cristovão, nes: de Fortaleza, dr. Cesur baberiura para orchestra; “ Anoi- | Casi menri ; semana o outra na segundia-lit- 200 Contos e, no dia 5, Mil con- | em todas us  opportunidades 
Aleyr Candido de Almeida — | CU, de Olivelra; de Aracaju! Ni- EaiA Pi oHOMUCeIO, para o aa da Urca. ir- | a sesuiute, dia 7 de se e] tos com 2 bilhetes — 12,981 e | tem levado o seu coneursa nos 
Pesteja hoje o seu anniversario' nv Porto; da Bahia, beederico | aantos “Tu M'AmI”, de Carlos : . bro. | 1.996, além de outras vanta- | poderes publicos em — uunlquer 
ir sendo por esse motivo Spam y de e iarbbiadia-o Gomes. para cunto; “Chant — ig da Carta Patente 104 — sede É ligudo à causa nicio- 
muito cumprimen : dugé  Bermirdo Alieiutts f POST - Rc cod Le a A y VA da Ó “ o | hul, levou à respectiva Com 
amigos CAS O ao rtradarés O Vietorki, dr. Qeuivia Euriits D Automne de E Eira Nil RADIO OFFICINA ] AMANHA DESPEDIDA | Tia. do da missão E Casuirta co eau spulo 
ioven Aleyt Candido de Almci- | "ia a. para orchestra: 50 6 DE CHARLIE RIVELS E id às patrioticas commemorações 
ita, estudi ] lo Collie Cum destino “uus portos. de | ção”, de Tupinambá, para Coro 4 À do “Dia da Patria”, ; 
a, estudioso alumno do Colle- | qui, até [Porto Alegre parte e orchestra: “Madume ai] As Vil JA SUAS 30 ESTRELLAS IT E q Do general Wrancisco José 
ermina as as ma: Vinto, secretario geral du Com- 


gio Militar e filho do dr, Ar-| hoju, às U horas de manhã, do | Pyº, de Puccint, funinsia. da Charito livels o suas 3) ce- 




























lindo Caldas, antigo funecionario | aeroporto da Ponta do Cia Bi eU a PRC DI PTS Pia y ireilas estão tnzendo despedi- BONE 3 da 
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sidencia, á rua Engenheiro Ca- | Adrouido fumus Smu. aleira | Catas tva ê to; “Ma- RUA DO CARMO, 8 Hoje. além da vesperal a pre- | Lo, procedente da ilha Grande |sa prestigiosa associnção no 
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uma festa intima ás pessoas de Ignez Humos; para Paranaguá, ria Cudor”, de Car os Gomes, eee | ori us hulituxes representa- | de manobras, referente ao pro- camimarelo do Rio cas fanelto 
suas relações dra dr, Arthur Santos; é pura Por. funtasia da opera puta canto: ções à noite, com 4 divertida e | gramma deste anno, a nossa | eonsormeren para vrnamenta- 
ções, to Alegre, sra. Cidalia Cruz. | “A Casa das Tres Meninas”, de Curso de redactores- elegante revista-tantasia "Que | fróta de combate, do commando | 4º. com | bundeiras e demais 
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nunhã, em homenagem aos dis- | Brusil e Estados Unidos condu- Ra cathulico SEG Ny | Tomal? bh. B. | | ONCHITE apresentou-se - ao ministro da Lisse concurso da collectfvi- 
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dello Horinonte, afenezes Fontes; pur Recite, | 18 às 18.45 — Programa Im- dos sobre a organização do gra dos Reis quando as unidades | Hrancisco Jusé [iuto, secreta- 


Charles 4. Skinner e Virglmio 
v. Borges, pura lelém do Pará 
Vernon L. Gudemun; para Pu 
ramaribo, na Jusana Hyplande- 
“a, Johan Von lgmden: e para 
Mimi, Euctuira W, Bird e sea. 
EHlurence bird. 


«OMENAGENS 


tendo o dr. lNivardo Navier 
da Silvelra, presidente da Val- 
xa lWeonomlca Wederul. uldo 
eleito pura refeito de Iguas- 
«u', scua amigos em regusijo, 
the presturão stgnificativuas 


fiques “Feuuts Clab — O De- 
purtiumento Social do Pijues 
Yonnis Club levurá a etfeitu, 
amanha, domingo das 2) às 24 
horn, uma Fusta dunsunte em 
homenugem us jurnalistas 
»portivos, disputánies a “Pagu 
IS unioh, 

Cut dos 40 — Este club ca- 
vives completa no proximo dia 
SL o seu 4º annlversuriu « qr- 
gunizou um progtituma de Lex- 
tos pura os dius c4 SU e Ha E 

O Club dos 44 dediva m 
dessos Ulus à imprensa o áu Or 
vledudes de Rudio, tujo, 
serlhescil ufterecido um “eouk- 
tail”, sendo nefst dec :ÃãO PFOS | 
tua cppourtuba homenarem au T Tua 7 USEM, ES 
dr. Herbert Moses.  presidante f HrECA E R o | 


da esquadra estavam proximas | “lo Meral.” 

ca barra, aqui chegou e fez va- Attendendo a essa sulicitação 
rias evoluções indo ameriscar |! d. EB, O, fario ornumentur 
em seguida na Ponta do Galeão. fecricamente as fachadas de 


sua séde sociul e fus um appel- 
na ilha do Governador, lo ao commerciy por nosso im- 


ER termedio, no sentido de serem 
Nas petições sobre os estubelecimentus commeêer=- 
e vlues espocialmente ormnumenta- 

dos durante a “Semuna do Bra- 


“o 


montepio a RN 


ESCLARECIMENTOS PARA USB 


a E 
INTERESSADOS 0 ministro da Mari- 
Pelo ministro du Viação toi 


endereçados a todos us Deltga- nha visitou 0 dique 


vias Fiscges do 'Thesoviry Na- 


pertal; Das 19.90 às 20,40 — 
Vrogrmma calholico Vera Cruz: 
Das “0.80 às 21 horas — Mu- 
stoa virlada; Das 21 às 22 ho- 
vas — Programma Gontinental 
com os seguintes artistas: Gi- 
na Clelia — Carmen Dinair — 


su de Redactores Tachby- 
e ark o Tomé dê E | ado no porsimo dia 8 de se- A A. E | di E] 
valho — Conjunto regional e | embro. é destinado à formação “du IrRge-se 


graphos”, organizado pela Ca- 
sa do Jornalista, em collabora- 
ção com a Federação Tachygra- 
phica Brasileira, 

Esse curso, que será inaugo- 











de redac lores-tachygraphicos 
muitos outrr” elementos do | a, JN Erap re E] 
AP ig” ornando mais elficiontes os d | d 
a bs 5 
nosso bruadeasting. Das 22 àS | caye trabalhos, com a realiza- ao qIrec or no 


“» pas , ne ja= E 
a horas Musica ua a ção de entrevistas ss que res 
RADIO CRUZEIRO DO SUL | Produrem, “ipsis verbis”, com D. P. D. G. 
10 horas — Diario Sonoro da fidelidade absoluta, as palavras 
PRD 2 e Programma “Volta £0 e pensamentos das personalida- 
Mundo”, 11 horas — Program- des. A A, B, I. espera, com a | RESGUARDANDO O BOM NO- 
ma de musica popular brasilei- | organização do presente curso, ME DOS JORNALISTAS 














da A. B, 1, que para o Club ra — gravações, 12 horas — estar agindo cfficientemente pa- | A Associação Brasileira de | clonal nos Estudos n i 66 5 
dus 40, symboliza a imprensa, CARLOS GOMES | Hora das Valdades — Chroni-|ra o aperfeiçoamento technico| Imprensa, no intulto de escla- circular; daatena ande o Pros Affonso Penna' 
Ao presidento da à, B 1 tá Empresa Paschoal Segreto | cas social o artística, Musica Í dos jornalistas cariocas, recer uma duvida suscitada | quentemente a entrada no Pro- 


tocollo desta Secretaria de Es- | tor intao q da ntarinha visi- 
ado Facil fornecem indicações | etuante “ Affonso Penas ate 
PARA Laptop panhado do seu ajudante de gre 
ertá tia di cpa À ens, 
juntada dos respectivos proces- Penha vendo rag pda 
sus, solicito-vos, de ordem du | se encontram ps Os navios que 
o MnÍa, raid no | nconguido EM efaro 
iiid E PR requerimentos da- | visitou o edificio da Patrono 
avante,  CURPaNHAdOS duo aee dae a das Cobras, em cujas Fem 
El seriado PANA: - | pendencias vace ser « 
laresimenos elis Jo. nã | Iltuto de Odonto Ga Nas 
me do tail o Eu Aproveitando à opportu= 
i NBA PR das fe o ministr , , 
boi de de quiciquer cultos «que | obras de Dao a gore 
peido a sulução de Iyes pe- panhia do director e de oulras 
autoridades do-Arsenal, 


entregue o diploma de socio HOJE: 16 horas — “Mat. O ni ea en e communities que o officio sobre 
loga da “A Noite” 


sá o “uter : uucda- pd , union 
opa entao: car: [0] + der a pretos redwsiSo DR. AUGUSTO PAULINO FILHO nospresam à funeeão. Jorn dis 
inniuudo Sonres urasor ct | ATI vo gia ioral ria e tica, foi dirigido no dr. Louri- 
' pectaculo 
Automovel Club Jo Braskl = 
| 


clal do Ulub dos 10 e tuto vol» A" noite: 20 34 horas — Es- val Fontes, director do Dopar- 
o" Automovel Cluh do Brasil, Viuva Ale re 
uncerrando o seu vrogrearima 4 


tamento de Propaganda e Nif- 
fusão Cultural, à quem compo 
e te a censura cinoematogriphi- 
nocia] Mo vorrente mea, + ffere- 


A ca, e não ao ministro da Uiu- 
oia do ca associados: |] Com MARIA AMORIM — VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa || iisisao Quo so el que E uorso 
Casta Radio Cruzalvo do Sul, ||| VICENTE  CELESTINO — 


| Ss. NM. que & nosso 
= ||| CARMEN DORA e PEDRO 


, - vonfrade, mand a vensuls 
e suas complicações no homem e na mulher. ||| ispic. para resguriaar o 5a 
: E CELESTINO 
RHEUMATISMU? ! ue UM a” 
Aminhã: “Malince ves, tão respoitaveis. mas mim 


Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 -| OR em eaunhO E CObicam quais 
ELEURDE NOGUEIRA 1 ai | 9: and, Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7) nisso aves des dor 
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FOOT-BALL . 


A Portugu 








Bangu e Olaria num prélio interessante 


Bangú e Oluria, farão a ter 
evira partida do campeonato da 
o M. 

Collocudos em ultimo logar na 
tabella, esse encontro uvão dei- 
xorá de ser interessante, levan- 
do-se em conta não só o equi- 
ilbriv de forças. como o desejo 
dé cada um de fugir ao Ingra- 
to logar em que se acham, 

Tanto um como outro, se en- 
tregaram a severos treinos du- 
runto a senrana q se apresente 
rão em campo dispostos a lutar 
até o ultimo minuto pola vivto- 
ria final, torbaudo-se difficil 
qualquer palpite, 


Madureira e Ap: 
darahy numa luta 
equilibrada 


NUMA LUTA EQUILIBRADA 

Umn bôu partida, deverão fa- 
zer Madureira e Andarahy, no 
campo do primeiro, 

Teams, cujas forças se equiva- 
Jem. essa luta promelto ser bem 
interessante e de dilfici] pro- 
gnostico. 

O Andarahy, com dois pontos 
do vantagem sobre o sey adver= 
sario, e candidato ainda ao se- 
gundo Jogar na tabela, caso O 
São Christovão seja vencido pe- 
lo Vasco. (udo Fará para conse- 
sulr a victoria, emqunnto que 
os suburbanos, melhorarão «de 
cullocação, no caso de levarem 
a melhor, 

E. como se vê uma luta de 
Summa importancia para qual- 
quer dos bandos que não pou- 
pario esforços para alcânçar os 
dois pontos, 


Damasco jogará 
amanha ? 

Damasco o excal- 
lente centro medio, 
ta Paulicéa, deverá 
actuar amanhã com- 
tra o Andarahy. 

O passe já foi en 
viado de S, Paulo e o 
luh carioca preten- 
de legalizar ainda 
%oje a situação do 
"aver paulistano, na 
Censura de modo a 
noder incluilo quan- 
to antes na sua equi- 
pe, 

O Madureira pa- 
gou 2:500$000 pe- 
la sua acquisição. 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel 


Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- 
assistente dos professores Lichlemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia. 


thermia, Ultra violetas 


Consultorio : 


Rua Republica du 


Peru, 15-4 2.º andar, Telephone 42-3531. 
FERAS A. DP a aa 





BILHAR 


4 Associação de Bilhar Cario- 
ca, têem o prazer de communi- 
var aos senhores umadores do 
sport bilharistico que hontem 
leve fim q interessante torneio 
de snooker, em bilhares 142x2M4 
pera a primeira tema, na qual 
lomaram parte 16 concurrentes, 
cujos nomes são os seguintes: 
Negri, Alvaro, Ary, Ermuni, 
Americo, Adelmo, Rdmundo, 
Castro, Walter, Paulo, Romilo, 
Mario, Darros é Peixoto, 


O final deste torneio foi mul- 
ta interessante; tendo empatado 
vs enndidatos Mario e Paulo, ve- 
rlflegu=se um novo encontro 
pura serem resolvidos pelo pro- 
cesso da “melhor de tres” os 
titulos de campeno e vice-cam- 
prão, correspondendo o titulo 
maximo so sr. Mario de Mene- 
zos é o segundo ao sr. Paulo 
de Souza Leite, A grande as- 
sistencia applaudiu frenetica- 
mente, 

O sr. Ernani Louza Netto que 
teve destacada actuação como 
juiz, teve a gentileza de offe- 
recer, em nomes daquelia Asso- 
ciação, um lindo relogio de ou- 
ro RO campeão, e um estojo (la- 


ár DO O O O O O) a ga 


piseira e vancta) ao vice-cam- 
peao., 

O campeonato do Districto 
Federal, em bilhar go quadro 
18 1/2 e continua muito animado, 
os resultados até hoje são os se- 
gulules: 


1º jogo — Felippe x Montene- 
gro — Vencedor: Felippe por 112 
pontos, 2º jogo — Mendes x La- 
corda — Vencedor: Lacerda por 
128 pontos, 3º jugo — Barros x 


Pitipaldi — Vencedor: Fitipal- 
di por 23 pontos. 4º jogo — 
Fesg x Nogueira — Vencedor: 


Nogueira por 98 pontos, 5“ jo- 
go — Felippe x Mendes — Ven- 
vedor: Mendes por 87 pontos, 
6º jogo — Burros x Montenegro 
— Vencedor: Barros por 47 pon- 
los. 7º jogo — Guimarães x La- 
cerda — Vencedor: Guimarães 
por 98 pontos, 8º jogo — Car- 
neiro x Gulmarics — Venzedor: 
Guimarães por 40 pontos. 





em Joias, Bri- 


OURO ao" cambio “do 
Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Agosto de 1936 
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A Peleja Nocturna de Hoje 


FLAMENGO E AMERICA NUMA PARTIDA SENSACIONAL 


“Uma grande peleja será 
travada, hoje, é noite, nº 
campo do Fluminense. 

Em disputa do campeo- 
nato da Liga Carioca, Fla- 
mengo e America buscarão 
mais dois pontinhos para a 
tabella, 

Tudo faz prever um en- 
contro cheio de phases sen- 
sacionaes, pois, as equipes 
estão em óptimo estado de 
treino e contam com ele- 
mentos de valor integran: 
do os seus “onze”. 

Domingos, Jarbas, Faus- 
to, Otto, Alfredo, aroila, 
Placido Mamede, Walter, e 
outros, são “cracks” de ra- 
conhecidos meritos que as 
torcidas rubra e rubro-ne- 
gro applaudirão hoje. 

As “elevens” entrarão 
em campo assim constitui- 
das: 

FLAMENGO — Yustric 
— Mario — Domingos -- 
Otto — Fausto — Medio 
— Sá — Leonidas — Al- 
fredo — Engel — Jarbas. 

AMERICA — Waljer .— 
Vital — Badu” — Possato 
== Og — Paiva — Lindo — 
Carolla — Placido — Ma- 
mede — Orlandinho. 

O JUIZ 

Dirigirá a luta o compe- 

tente arbitro Santa Maria, 


CHINA NO BO- 
TAFOGO ? 


China, o optimo atacante do 
Bomsuccesso, está sendo visa- 
do pelo alvi-negro, que preten- 
de apresentar no returno, uma 
esquadra capaz de conseguir O 
alnejado titulo de campeão, 

À nossa reportagem conseguiu 
saber, que as negociações estão 
bem ensaminhadas es tudo [uz 
prevér a presença de China no 
“onze” botafoguense, 

O Botafogo está disposto a 
pagar & indemnisação devida ao 
Bomsuccesso, para conseguir q 
alteslado lIlberatorio necessario, 
pura Integral-o no team. 

Será uma optima acquisição. 


RUGBY 


O director de rugby do Club 
de Regatas Vasco da Gama, so- 
licita o comparecimento de to- 
dos os amadores que praticam 
esse sport, domingo proximo, ás 
9 horas da manhã, para rigoro- 
so treino para a formação das 
duas equipes que breve farão 
uma exhibição em publico. 

Todos os jogadores devem 
Comparecer para fazer a esca- 
lação dos quadros effectivos pa- 
ra O proximo encontro, breve- 
mente à ser feito, 
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Lutas de Campeões 


VASCO E SÃO CHRISTOVÃAO E FLUMINENSE X AMERICA MINEIRO 
EM DUAS PARTIDAS GIGANTESCAS 








Os desportistas cariocas, terão ruúro valor no football carioca, vom. 


na tnrde de amanhã duaê im- 
portantes pelejas a escolher, 

Nada menos de quatro clubs 
invictos tomarão parte messes 
jogos. 


De um lado Vasco e 8. Chris- 
tovão numa partida decisiva em 
disputa do titulo de campeões 
do turno no totnelo da F, M. 
D., e doutro “o America de 
Bello Horizonte, invicto no Rio, 
e Fluminense desta capital, in- 
vieto tambem no presente cum- 
peonato da Li. €, pela conquis- 
ta de uma victoria de excepcio- 
na! importancia, 

Os quatro conjuntos estão na 
mais apurada fórma e em seus 
seios integram clementos de 


OS O am 16%. 


Fluminense x America Mineiro 


Vicentino Será 


Elementos do America mineiro, 


Na peleja ] 
amenhã. a esquadra tricolor 
não contará com o concurso de 
Humeu, que se acha contundido. 


interestadual de 








em companhia de nosso reda ctor e do keeper Raymundo, do Flamengo 


o Commandante 


É. k 


u O” um 


Será seu substituto o plaxer | teresse o interestadual de ama- | 


Vicentino, que mantem bou 


do poi suceitendo invulgar ie- 


nhã, mesmo porque se trata de 


dois gremios invictos, Os visi- ] 
tantes vém estimulados com os [bilitar o “soeser” carioca, 


Eee 


triumphos obtidos frente Âo 
America carioca e Flamengo. O 
o Fluminense deseloso (de reha- 


A coffensiva dos alvos obriga o arqueiro alvi-negro a 


Espera-se, portanto, duns 
partidas equilibradissimas e 
que levarão uos campos gran- 
des nssistencias, 

Entre os mais destacados ele- 
mentos que actuurão na turde 
da amanhã estão incluldos Oro- 
zimho, Batatnes, Russo, Sobral 
(do Fluminense); Armando, Ju- 
venal, Rebolo, Rapha (do Ame- 
rica mineiro); Rey, Feitico, Ita- 
lia, Oscarlno é Zarzur (do Vus- 
co); Francisco, Hugo, Murilo e 
Dodô (do S, Christovio). 





Torneio Triangular 
para Olympico 
OFFICIAES ESCALADOS 
Em 1º-9-36 


Venzedor do jogo Grajahú-Ti- 
juca x Rlachuclo T. Club; 
Arbitro: Alvaro Affonso. 





Fiscal: Kleber de Carvalho, 
Chronometrista: José Marun 
Curi. 


Apontador; Fernando Zurll. 
Delegado: Luiz Neves, 
Em 2-9-36 

Biachuclo T Clyubx Vencedor 
do jogo Grajshú-Tijuca: 

Arbltro: Aledino Astulo, 

Fiscal: Edson Mitrano, 

Chronometrista: Kleber de 
Curvalho, ê 

Apontador: Salvio Pinto, 

Delégudo: Manoel] R, Murelra 

Os jogos terão Jogar no gxm- 
nasio do Pluminense Pos] 
Club, 4 rua Alvaro Chaves n, 41. 


RESETE PES SR SE SECO ARE, 
Drs. Laudelino Gomes 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 87 


8.” and. 
Ss. 12 — TEL. 23 - 5172 





uma bellissims intervenção 
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O Espectaculo de Hoje 


no Estadio Brasil 





Tigre do Texas e Masca 


ra Negra, empenhar-se-ão 


- numa luta decisiva 


Apresenta-se verdadeiramen- 
te sensacional o programma 
sportivo que o Stadium Brasil 
organizou para a noite de hoje, 
tendo, como base a luta deci- 
siva entre o Mascara: Negra € 
o Tigre do Texas. 


Choque sensacional, recom- 
mendada pelos dois que esses 
rivaes realizaram anteriormen- 
te, o de hoje é, sem duvida, a 
nromesto. de emoções fEempre 
novas, de sensações cada vez 
mais [ore e mais empolgan- 
tes. 


Tambem a luta semi-final, 
|emi que o glgante Caver Doone 


enfrentará danos Bognar, apre- 
senta-se cm condições attracn- 
| Les, 


|O enorme lutador canadense 
provou, com seu recente vom- 
bate com a habilidade já co- 
nhecida do Tigre do Texas, que 
inão o apetas o lutados mais alto 
do mundo, Tambem possue 
conhecimentos technicos que 
lhe permittem brilhar contra 
qualquer ndversario e que vão 
lhe ser extremamente uteis, 
hoje, contra qualidades techn!- 
cas como as do ndmirvavel 
“Adonis Hungaro”, 

O lutador brasileiro Tatu. 
que Se revelou um concurrente 





habil, em seu combate de apre- | 


sentacção. tom parte no espe- 
ctaculo de hoje, enfrentando 
Attilio, um concurrente fortie- 
sifo, que vem actuando com 
brilho, 

Pecenha, outro lutador patri- 


clo de éxcellentes qualidades, é | 


meiro combate, que servizá 
para iniciar o magnifico pro- 
Eramma que o confortavel local 
da Feira de Amostra offerece, 
esta noite, à multidão elegante 
dos seus frequentadores. 
ACEITA O DESAFIO DESDE 
QUE O ADVERSARIO DESCA 
DR PESO — DECLARA-NOS 
O BOXEUR AMADOR OS- 
WALDO RODRIGUES 
Ozwaldo Rcdrigues, o boxeur 
amador que conguistou o titulo 
de campeão da nossa Marinha 
de Guerra, esteve hontem em 
nossa redacção. onde veiu de- 
clarar quo aceita o desaflo on” 
lhes foi feito, ante-hontem, à 
nolte, no estadio do Cymnasio 
Portugal-Brasil, por Kid Pn- 
leres, desde que o desafiante 
desça de categoria. Declaror- 
nos mais o valoroso boxeut 
nmador. que, cc Kid Palheres 
descer de peso. não resistirá 4 
rounds em suas mãos. 





À excursão do Co- 
rinthians a Bahis 


Está definitivamente ascenta- 
da a ida do Corinthians de São 
Paulo à Bahia, nos primeiros 
dias do mez entrante, 
Quatro adversários já estão 
esculados para o club handei- 
rante que são: Bntafogo, Victo- 
via Bahia e Galicia, 

No caso de sair vencedor em 
tudos: os jogos. haverá 


Dior 


o contendor de Kutter, no pri- | velmente um quinto jugu, 


dai SE, 
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- O reparo que se 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Agosto de 1936 





Sofiador, Um Adversario Di 





qno de Respeito, 


TURF 
no 


Premio” Cancanero da Reunião Desta Tarde 





À Reunião 


Desta Tarde 


Será cumprido um interessante programma 


PERLA dd tido 
| 1º CARREIRA | 


tt AN 
CANNES “BAIXOU -DE “TURMA 

Reappareçenda, ba duas sema- 
nas, Domitila: produziu uma 
convincente demonstarção de 
capacidade, ao terminar quasi 
no mesmo nivel de Jarda e Do- 
lerita que -monopolisarum as 
duas prificipaes posições, O 
modo amplo por que a filha de 
Magasin dominou Astral e Dra- 
vita que, uma seniana depois 
figuratam com o maior brilho, 
no mesmo páreo, torna-a, agora, 
uma candidata destacadissima. 
impõe, 
emergencia é “o provocado pela 
presença de Cannes, egua de 
turmas sem duvida superiores, 
e cuja ultima apresentação va- 
leu-lhe um twrceiro logar para 
Betania e Piolin. Quem póde as- 
signar esta “performince” devo 
estar muito à vontude entre 
Drúvita, Domitilla e Astral. E' 
verdade que em pista pesada, 
os 8 kilos que a filha de Em- 
Ldixador concede a estes adver- 
sarios,, podem . fazer-se parli- 
cularmente sentidos. Eis por 
que lhe damos o nosso voto, 
cum ; MB umas reservas, 


| 2º CARREIRA | 


ORGUL HOSA REAPPARECE 
INSPIR ANDO OS RECEIOS DO 
COSTUME 
Orgulhosa. que veapparecerá 
no premio “Dolevita” já tem 
demonstrado possuir alguma 
vlasse, Em suas poucas upre- 
sentações a filha de Sisku, ou 
venceu ou entrou. cnllovada. 
Trata-se, entretanto, dum ani- 
mal de membros. iocomoLores 
muito rageis, obrigado assim 
constantemente a alternar 
pista com o estaleiro, Sãa ugo- 
va a irmã de Guapo dum pe- 
riodo de tres mezes de cura, que 
obrigará o publico apostador & 


ulhal-a com uma | aceentuada 
reserva. Jim sua ultima apre- 
seutação ganhou, nitidamente 


de Olú, THaparica e Togo, caval- 
lo, este ullimo, que figura ago- 
ra como um dos seus braávos 
udversarios, em attenção às me- 
oras que tem aveusado ulti- 
mamente, Se Togo é adversario, 
vom muitores razoes sel-o-à Thor 
que o precedeu. quando da vi- 
ctoria de Cortezia, 
tambem dum animal mais ou 
menos “empapelado”, como não 
o é Piolin, optimp. segundo, de, 
Betania, não faz muito, e que' 
poderia ser. assim;-emultima 
antivse, 
de Orgulhosa. 





| 3º CARREIRA | | 





MUSSUA TEM CONTRA SI O 
AUGMENTO DA 
DISTANCIA 
Impressionou agradavelmente 
a ultima npresentacão da egua 
Mussuã que, reapparecendo, no 
sabbado, sob nova responsabi- 
lidade, esteve na'imminonecia de 
dominar Sauhype. ao qual escol- 
tou muito de perto, Contra a 
filha de Wall, conspira agora o 
augmento da distancia, factor 
mue lende a favorecer Oding, 
Se em 1.400 metros, este filho 
de Galloper King poude arre- 
matar, como vimos, a 34 de cor= 
po de Mussuã, em 1.600 metros 
podera, segundo todas as appa- 
rencias, desenvolver: uma atro- 

pelada mais efficiente. 

Peln exposto, a situção de 
Mussuã não é das mais desa- 
Iegadas, mas ainda assim lhe 
dispensamos preferencia, Peri- 
zosos são: Irapuasinho, que re- 
apparece em lurma e distancia 
à sua feição e Dolerila, egua que 
já tem corrido em turmas mui- 
to melhores e cujo recente 
triumpho póde ter aberto uma 
sétic de exitos que a reponham 
onde já esteve, 





| 4º CARREIRA | 


»  ACAUAN PO'DE DAR 
“REVANCHE” A NAUTILUS 
Com a entrada de innumeros 
concurrentes originarios de 
turmas muis forles, a analyse 
do premio “Saubype” tornou-se 
mais embaraçosa, Os animaes 
referidos são: Sovéo, Contra- 
tempo, Oitava e Cortesia, dos 
quaes os [res primeiros vem de 
medir forcas na prova ganha 
por Lutudor, Embora bastante 
respeitaveis por sua origem, 
cremos que o desfecho da car- 
reira seja dado por um dos .ele- 
mentos já provados na turma, 
entre os quaes é dever desta- 
car: Nautilus, Aciuan c São Se- 
pé. que oruparam os tres prin- 
cipues postos duma carreira se- 
melhante no sabbado. Acanam 
foi 4 vencedora, e com tanto 
esforço sobre Nautilus que a 
differença de peso verilicada, 
agora a lavor deste, púde con- 
coder-lhe “revanche”. lim car- 
reira muito mesxida, Lentejoula 
que anda bem, póde nssustar, 
sendo bom não esquecer Zarda 
que descansou, 





| 5" CARREIRA | 
SONADOR CORREU BEM NO 
SABBADO 

Fára Ponta Negra que baixou 
de turma, às demais competido- 
ves do premio “Cancaunero”, ex- 
perimentaram forvas, em con- 
junto, na prova ganha, sabbado 
ultimo, por Jolly Miss. Desta- 
cou-se nesta opportunidade, o 
terdilho Sonador, “runme?- up” 
da ganhadora e que bem servi- 


de no terreno desta tarde, péde | 
contirmar o dominio aus então | 


na jm 


o grande antagonista!) a 


























exerceu sobre Zirtacb, Romana, 
Capitão Mor Niobe, Sllhueta. 
De Yuyita, a ultimos não dize- 
mos nada, polis; a filha de 
Grandpré, muito amparada nas 
apostas, desmontou o jockex. na 
saida, Se a Sonador n -terefa de 
dar cabo destes animaes, não 
parece difficil, púde sel-n no 
que se refere à Ponta Negra. 
Em terreno favoravel a seus re- 
cursos, a filha de Asteroide que 
é evidentemente superior aos 
adversarios de hoje, poderá re- 
presentar um escolho invenci- 
vel ao antigo companheiro de 
Misuri. 

NOSOS PROGNOSTICOS 
Cannes — Astral — Domitilla, 
Orgulhosa — Piolin — Thor. 
Mussuã — Oding — Dolerita, 
Nautilus — 8, Sepé — Acauan. 
Ponta Negra — Sounador — 
Yuyita, 


1º carreira — Premio 
“Chouannerie? — 1.500 metros 

— :000$009. 
Kilos 


1— Pravita, Fernandes, +48 
(2 Domitilla, 4. Silva,. 43 
| 
(3 Pharao, O, 
(4 Cannes, d, 
3 | 


(à Fingal, O, 

( Astral, W. 
t 

(7 Disco, D. 


es 


Serra,. 49 
Santos . db 


Palgzci . 48 
Cunha . 52 


correr , 48 


2 carreira — Premio "Do- 
lerita” — 1.400 metros — Réis 
S: 0002000. 

Kilos 
|—1 Thor, O. Brito , . 
2—2 Togo, H. Soares +, à2 
U—3 Orgulhosa, 4. Rosa 52 
4—4 Poaxa, Jd. Fernandes 56 
(5 Franceze, Mesquita 51 


alô] 


(6 Piolin, G,. Costa .« dl 

32 carreira — 
“Acavan” — 1,600 
3:0005000 — Betting. 


Premio 
metros |— 


Kilos 

1—1  Mussuã, J. Cunales, 54 
2—u Dolerita, Andrade . 53 
à— Oding, 3. Santos , 55 
t—4  Galmita, G; Costa . 48 

tô lrapuasinho, Soares 56 
5 | 

(6 Lohcugrin, Felix ,. dl 


4º carreira — Premio “Sau- 


Trata-se hype” — "1,400 metros — Réis 


3:0008000 — Betting. 
Kilos 
«(1 Acauan, P. Gusso . 55 


(2 Oitava, C, 
Nautilus, 8, 


Brito, 55 
Batista 55 


ao Contratempo, Wal- 
ter Cunha . ..,, 56 
(5 Lentejoula, Popovitz 51 
3 |6 Sovéo, A. Nosa . . bb 
(7 Zurda. H, Soares , 52 
(8 Cortezia, Sepulveda 65 
4 |9 Offensiva,. G. Costa 50 
(” São Sepé, |, Santos 49 


5º carreira — Premio “Canca- 

nero” — 1,500 metros — Reis 
4:00038000 — Betting, 

Kilos 

(1 Sonador, G, Costa. 56 

(2 Niobe, O. Serra . , 49 

(3 Zirtaeb, C, Pereira , 5h 


(4 Silhueta. P. Gusso, MM 
(5 Romana, S. Batista. 52 


(8 Yuxita, Mesquita . 54 
(7 P, Negra, Andrade . 56 


(* CG Mór,J, Santos , 48 





A popularidade dos 
carros dotados de 
mala embuitida 


AS RAZÕES DESSA 
PREFERENCIA 


De accordo vom dados forne- 
cidos pela Chevrolet Motor 
Company, é geral à preferencia, 
nos Estados Unidos, pelos var- 
ros dotados de malas embuti- 
das, Desconhecidas ha poucos 
annos, encontram-se ellas, hoje, 
nos mais populares carros nor- 
te-americanos. 

Em resultado do gosto do pu- 
blico, a fabrica Chevrolet, 
actualmente incorpora a mala, à 

b das sedans e coches de lu- 
xo e a 82% das demais sedans 
e cothes. Em 194, quando ape- 
nas a série de luxo possuia mo- 
delos com mala, sómente J3% 
dos compradores de Chevrolet 
quizeram modelos com mala, 

Um dos factores da populari- 
dade desses modelos estã na 
commodidade e segurança que 
elles offerecem, na guarda da 
roda sobresalente, que iva 
dentro da mala. Os pneus guar- 
dados dentro della ficam mais 
bem protegidos contra roubos, 
do que quando se encontram 
collocados no paralama e, além 
disso, protegem-se melhor con- 
tra os effeitos do sol, da chu- 
va, da humidade e da poeira. 
Por outro, é mais facil movi- 
mental-os, quando se faz pre- 
viso substituir 
pneve. 








qualquer dos 





Ji OM lc Ernie q ===, 



































Um turfman de luto 


Noticias. .chegadas de Porto 
Alegre: informam q fallecimen- 
to da sra, d. Belmira Nunes 
Camiza. : 

A veneranda senhora era a 
progenitora. do turfman Oswal- 
do Gomes Camiza, 


“VIDA TURFISTA” 


Será posta à venda, hoje, mais 
uma interessante edição da po- 
pular “Vida Turfista”, 

O numero que temos sobre 
n mesa, dessa revista, está cx- 
cellente. 








Não poderão intervir 


na reunião de hoje 


Cumprindo penalidades  im- 
postas pela Commissão de Cor- 
ridas, não poderão tomar parte 
na reunião de hoje, os seguintes 
profissionaes:. Usmany CGouli- 
nho, Atahualpa Brito, Plevre 
Vuz, Beniguo Garrido, Rubens 
Silva c Claudemiro Pereira. 

Exceptuando-se este ultimo, 
os demais tambem não poderão 
intervir no “meeting” de ama- 
uhã, 





Jockey Club Brasileiro 


O TRANSPORTE DO CAVALLO 
DISCO 

4 administração do hippodro- 
mo, avisa que o cavalo Disco 
será transportado às 12,90. 

Clreulará hoje, mais um nou- 
mero desse semanario turfista, 
com coplosa materia e farto res- 
tropecto, 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


O primeiro forfait para 
amanha 


Não será apresentada a dispu- 
tar o premio “Caicó” da reu- 
nião de amanhã, a egua Thais. 

A decluração de forfalt da fl- 
lha de Taciturno e Rafale, que 
se encontra manca de uma das 
patas, já foi entregue à secre- 
taria. da Commissão de Corri- 
clas, ' 





“Concurso Brasil" 


Para o concurso “Brasil” que 
reuniu 28 chronistas devidamen= 
te credenciados junto a este, sob 
o patrocinio do “Diario Portu- 
guez” c com a orientação de 
Isna: Moutinho, obteve os se- 
gulnles objectos, que serão dis- 
lribuidos dentro desta ordem 
aces classificados no certames de 
cordialidade: 

Um relogio chronographo. fo- 
lheado a ouro, “Levis”, oflerta 
da firma Levis, Irmãos & Cia, 
para o primeiro colocado, 

—— Um binoculo “Zeiss” pa- 
ra o segundo collocado, olfere- 
cimento do dr. Peixoto de Cas- 
tro. 

—— Um binoculo “Leite”, pam 
ra o terseiro collncado, offercei- 
mento do commendador Gerva- 
sio Seabra, 

— Um argolão de ouro com 
uma pedra vermelha, offerta do 
dr, Linneo de Paula Machado. 

Os demais premio nesta or- 
dem: 

Uma bicreleta “Jupiter”, of- 
ferta do sr. Lothar von Ben- 
thelm; um rico estojo para 
viagem, offerta do sr, A, Lou- 
renço; um relogio folhendo a 
ouro, offerta de Ticerdo Sepul- 
veda; uma caneta tinteiro de 
ouro, offerta dos srs. Simões & 
Oliveira; um chapéo a escolher 
na casa Torre Eiffel, offerta do 
sr. Emani de Freitas; um chro- 
nographo de nickel, offerta do 
sr. capitão Luiz Alves de Cas- 
tro; um relogio de prata, of- 
ferta do dr, Humberto 5. de 
Vasconcellos; outro relogio, otf- 
ferecido pelo mesmo turfman; 
uma caneta tinteiro “Parker”, 
offerta do dr, - Moura Costa; 
uma caneta tinteiro “Parker”, 
offerta do jornalista Herval F. 
Tinoco; um cinzeiro artistico, 
offerta do sr. Moacyr de Car- 
valho: um estojo para fumante, 
offerta do sr, J. J, Figueiredo: 
uma  machina  photographica, 
offerta do dr. E. V, Sahoya; um 
estojo contendo um cinto, um 
par de abotoaduras e um pregã- 
dor para gravata, offerta do sr. 
H. Cardoso: um alfinete para 
gravata, offerta de melle. Sucl- 
li” M, Camiza: uma rica cartei- 
ra de couro da Russia, oflferta 
do jornalista Syivio Farxão; uma 
lembrança para o penultimo 
collocado. otferta de Isaac Mou- 
tinho: e, um par de abotondu- 
ras para o ultimo collocado, of- 
ferta do brilhante jornalista 
Guilhfrme de Souza, 

Premios promeltidos e que até 
4 presente data não vieram às 
mãos do organizador: | Nuben 
Noronha, dr. Adhemar de Fa- 
ria, Julio de A. Furtado e M. 
Peixoto de Castro, 





HYGIENICO-PRATICO-ECONOMICO 


CREME Para BARBEAR SEM AGUA, SEM PINCEL, 
sem SABÃO E SEM DOR. 


RAZ VITE DO BRASIL - Edificio Odeon 


DISTRIBUIDORES: M CABRAL & CS - R Vieira Fazenda, 73 
RIO DE JANEIRO 





A 


MONTARIAS PROVAVEIS 


I* carreira Premio “Tapajós” 
900 metros — 4:000S000, 


reunião de. amanhã Nenhum forfait 

Alé às dezenove horas de 
hontem, não havia sido apre- 
sentada à secretaria da Com- 
missão, nenhuma deciyração de 
forfnit para a reunião de hoje. 





Kilos 





(1 Barnabé, Waldemiro 55 ! 

E ES DR AS ESTATISTICAS 
(2 Cuclula, «Cunha, 5 

À (3 Mescnas, Mesquita . 5ã DESTE ANNO 

4 | 
(1 Veronica, P, Gusso. bd y 
(á M. Doze, G, Gosta . &5 CRIADORES 

q Ih Seu João, 4. Silva, da Os criadores, cujos productos 
(7 Malvino, J, Canales, 55 nucionâes nascidos em seus ha- 
68º Ehinho, G. Teijó . na ras já levanturam, neste anno, 

+10 Micassar, Sepulveda 5a mais de 20:0008000 em premios, 
(10 Ugero, A, Rosa .« 93 são us seguintes: 

2“ varreira — Premio “Sue- | 1-E, Paula Machado, 

no Largo” — 1.500 motros: — 04 à. e 86 v, 297 5808 

T:000S0QUO, dA, Lara Campos, 

Kilos 3 doe dy vw... NiB:550S 

É Premiado, MH. Herrera . Dj 3-R, Crespi, 126 |. 

2 Nodosinho, A. Silva... às BE Vodca atra AUS 

à DComiuóo, D. correr, . 55 4-B. dz À, Assum- 

4 Uraquitan, W. Andrade 55 pção, 116 | e I6 v.  90:5508 

à Nhá, d, Santos +... dB 5-F. Jd. Lundgren, 

107 i. e lã v. . 79:4508 
m carreira — Premio “Culco” | 6-0, A, Peixoto, 70 
— 1.500 metros — + :000SU00, É CD Vo o 1044508 
Kilos | 7-0, Dietasch, 107 
(1 Brazino, Andrade .. 56 À evBvi So. «“ “BA:900R 

em 8-Cina. Santa Ma- . 
(2. Cossavo, D. cotrer, AY thilde, 58 1. e 7 v. 46008 
(3 Sen Peixoto, N. +, 58 9-6. Estado Para- 

2 | nã, 16 À. e 5 v.. “Sis58O 
(to Natal, A, Silva... dl 10-A. Lara Campos, 

(5 Caracapo”, Mesquita 5 431; e 5 vols 28:7503 

3 | M-A. & A. S. Wer- 

(6: Whats ain CG caro. NB neck, 45 À. e à v. 27:9008 
(7º Nhôó Zuza, H, Soures 49 12-€. S, Machado, 

1 IN Iautador, d. Canales 58 tod e 4 w. (0 «2657008 
(” Arga, G. Costa . . 48 |I3-Gov. Estado São 
+ carreira — Premio “Gnl- Paulo, 435 À. e 5 v.  24:9508 

lipoli" — 1.800 metros — Réis | 14.6, Guinle 15 à 

4:000%000, DO VA po cs o o! dorm META GOR 

Rilos | 15-4, Fr, Camargo, 
Lo Juiz; dd. Mesquita os 3 ij. e 5 vi “3:0508 


2 Slayer, A. 
+ Srlpho, P. 
+ Veneziano, O, 
Moacyr, 


” 


» carreira — Premio “Cone 
jurado” 
4: 0005000, 


( ” 
br 


Eruge” 
+:00U3000 — Betting. 


(1 Adarga, S. Batista + 52 9-Míddle West, 47 1. 
Jul emiv.. + D8:0B0S 
("” Guitarrita, Santos 48 10-Embaixador. 87 I. 
(2 Tia Ring, O. Ulón. 52 ess. co 62:2508 
2 | W-Axmestry, 62 1. 
(º doly Miss, G: Costa 52 BVS O pan SQITAOA 
(3 Beef, CG, Gomez .. 58 12-Tagrag, 8 à e 
S | Cow Boy, Fernandes 5h Qu. 50:9008 | 
(à Yoocui, G. Felió . . 56 13- -Dreadnought, 3 1 
(8 L, Breck, A, Nossa, 56 elO yv. -  49:9508 
4 |7 Fingidor, D, correr. 52 14- Sherwood. “Star, 2 
(” Lumine, A. Silva , 52 ie 2ovi a. v. 4520008 
- (15-Printer, 19 1, e 
7* carreira — Grande Premio ER Ss Ra es SIE BOOA 
“Dr. Frontin” — 2.400 metros | 16-Peter Pan, 17 1. 
— 30:000$000 — Becting. E e 4 my, 38 :8808 
Kilos | 17-Faglo Rock, 39 1. 
(1 Amór Brujo, . Costa 56 et Vc! Cc .  33:2008 
1] a o » 18-Liniers, 63 é PRA 
(2 Micuim, Wo Cunha. O 5 v.. o BR:7508 
(3 Vormasterus, Ulda, 55 19-Lord Wembley, 20 
2) Es RS RS ERG " fites E vo, euros ug 1000 
(4 Maimará, Salusllano 53 Observações: 1, -inscripções e 
(ô Brunorh, sd . 55 7., victorias. 
3 | USO VIA à 
(6 Cheerio, sr Silva o Dt 
(7 Rio, 4, Rosa ; .« Do 
4 | 
(8 Tereré, J, Canales . 49 Dr. Oswaldo Barbosa 
ET ada PROF, DE CLINICA MED1- 
8º carreira — Premio “Fray- CA 


le Muerto” 
5:0005000 — Betting. 


|—1 
Dm 
3—3 
4—4 
(5 
5] 
(6 


A HORA DA PRIMEI- 


A 


de hoje, no Hippodromo. Brasi= 
leiro, será corrida às 14,90 ho- 


Fase 


PROCOPIO ir 


PRECISA. SE DE UM PAE | 


Silva .. O) 


é Observações: i, tns criy 
Costa ses MA o PORENESE e 


Úliá 5 vo victorias. 
a 


54 
G. Costa . 55 





Garanhões 


São 05 seguintes os garanhões 
mue mo corrente anno, já le- 
vantaram mais de FO0:;0008000 
em premios com os seus pro- 
duetos: 
|-Zodiae, 4 di, e 1 vw. 301:2008 
2-Taciturno, 98 à, e 


— 1.400 metros — Réis 


Kilos 
Zumbaia, G. Costa, 56 
Cunsanero. Andrade GB 
Meartillero, Mesquita 50 


DN Veto re mise sa die TIGESDOR 
Globera, Canales , 52 3-Tomy, 100: dj é 
Mireile, Palacci .. HO 5 SA ira 143:7308 
4- Thermogene, “nt L 
Chimborazo, Fern... 50 em, K co 128:0508 
Arquero, [. Souza . 52 5-Sin. Rumbo, io à. 


Chovanherie, Banlus 
Santita, Salustiano, 58 
eurreira — Premio “Ul- 
— 4.000 metros — Réis 


CBI Vs + o.  110:6008 
6- Pulgária, 65 Ii. € 
oi coa 4 O4:7008 
7- Visigodo, fe ua 
LENA Rc Lida sigo Mp RAI O À 


Kilos | 8-Kaol, 23 |. e 4 w,  70:2008 


a Pi 


DA FACULDADE DE 


ra o cor MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 

electricidado medica, raio X 

alta frequencia, banhos hy- 


Kilos 
Morón, P, Costa. , 55 
Bilhete, Sepulveda . 5h 
Joker, Andrade . .« 50 
Tarjador, Canales, 52 
O. Aranha, Salust. 58 dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and, - 22-0508 
RESIDENCIA - Rua Pauli- 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2251 


Coringa, ), Santos . 50 





RA CARREIRA 


primeira prova da reunião 








THEATRO REGINA 


VE rt E HS. 


10 E HM HS 





Automovel Club do 


Brasil 
FESTA RADIO CRUZEIRO 


Encerrando o seu: programma' 


sozial no mez corrente, realiza- 
rã hoje, o Automovel Club do 
Brasil, uma animada festa que 
terá início às 22 .horas. As dan- 
sas serão animadas pela “jazz” 
da Radio Cruzeiro do Sul, que 
vem collaboraudo . de maneira 
efficiente para que as reuniões 
da aristocratica sociedade, se 
revistam do malor brilhantismo. 

À lradicional instituição tem 
recebido os mais vivos applau- 
sos pelas uptimas festas, leva- 
das a effeito na presente tem- 
porada de inverno, às quaes têm 
comparecido numerosos socios e 
suas familias, pertencentes à 
mais fina sociedade carioca, 

EXCURSÕES 

O Automovel Club do Brasil, 
por seu Departamento Automo- 
bilístico, levara a effeito no pro- 
ximo dia 20 do mez entrante, um 
passelo go Ribeirão das Lages, 
que está localizado no kilome- 
tro 72 da estrada Rio-S. Paulo, 

O ponto escolhido é dos mais 


bellos, tendo o uutoclubista a 
admirar as 


opportunidade de 
installações que fornecem ener- 
gia para esta capital, 

Este passeio está fadado a 
alcançar o maior exito, pois, 08 
assovindos daquela instituição, 
tem emprestado todo o apoio às 
iniciativas da entidade que di- 
rige o auto-sport no Brasil. As- 


sim, vae o Automovel Club do 


Brasil cumprindo o seu pro- 

gtumina que, elaborado com to- 

do o cuidado, visa estimular o 

gosto pelo turismo entre nós, 

HOMENAGENS AO DR. ROMEU 
DE MIRANDA E SILVA 

Vue ser otferetdo ao dr, Ro- 
meu de Miranda e Silva, secre- 
tario da Commissão Sportiva do 
Automovel Cluly do Brasil, um 
almoço em regosijo pelo :scu res- 
tabelecimento, da melindrosa 
operação que o prendeu ao lei- 
to durante varios dias, 

O almoço terá logar no salão 
nobre do 4. € B,, no dia 1º de 
setembro, sendo que as listas de 
adhesdbs encontram-se na por- 
taria do Club, à rua do Pas- 
seio n, 90, 





O anniversario dos 
bilhares indigenas 


A 1º de setembro passa o an- 
niversario dos Bilhares RARE 
nas, sito à Avenida Mem de Sá 
n, 8. sobrado, da firma A, Mon- 
teiro 4 Cia. 


Neste dia, os proprietarios da 
conhecida” casa de diversões, 
onde a bohemia da cidade Lem 
passado horas agradabilissimas, 
offerecerá, pela passagem de 
seu. primeiro anno de existen- 
cla, que diga-se de passagem, 
foi dos mais Telizes, uma Testa 
intima aos seus frequentadores, 
sendo servido então uma taça 
de vinho e doces, 

O “Ferreirinha”, folião da 
“Velha, Guarda”, “transformado 
em negociante austero e amigo, 
não se esqueceu da imprensa, 
convidando-a pessoalmente em 
nome da firma de que é um dos 
mais operosos socios. 

Neste dia, verão os. proprie- 
tarios dos Bilhares Indigenas 
quanto são estimados por seus 
“habitués” e por todos que com 
elles convivem, 


terra de saudade 






















Casa de Minas 
Geraes 


Pedem-nos publicar o se 
guinte; 

Conferencias — Realizou-se a 
conferencia da escriptora dona 
Anna Amelia de Queiroz Car- 
neiro de Mendonça, ne ultima 
quinta-feira, com | um grande 
auditorio,. que ovacionou com 
prolongadas salvas de palmas a 
notavel oração da poetisa con- 
sagrada e que revelou, mais 
uma vez, Seus primorosos dotes 
de oradora, mantendo, duranle 
uma hora, a sala repleta de ad= 
miradores em estado de con= 
stante emoção, pelas novidades 
que apresentou, relatando sua 
viagem pela Europa em compa- 
nhia de seu marido, dr. Mar- 
cos Curneiro de Mendonça, indo 
até Athenas e Jertsalem, vol- 
tando à Ttalia, França, Austria, 
Allemanha, Suissa, inglaterra, 
Hespanha e terminando a jo!- 
nada maravilhosa em Portugal, 
e carinhos. 
O Departamen'3 Feminino este- 
ve representado por d. Merce- 
des Braga, d. Sophia Curty, d. 
Maria Amalia de Faria, que 
pronunciou a saudação à con- 
ferencista. bem como por d, 
Maria Eugenio Celso, que pre- 
sidiu à sessão, no lado do con- 
de Dolabella Portella, profes= 
sor La-Fuxelle. Córtes e dr. 
Marcos Carneiro de Mendonça. 

Curso de lingua japoneza — 
Iniciam-se hoje,.na Casa de 
Minas Geraes, as aulas do cur=- 
so de lingua japoncza, a carpo 
do professor Shoichi Kondo, 
jornalista ninponico, redactor 
do grande diario tokino “Asa- 
htº, que velu so Brasil a ser- 
viço desse importante orgão de 
publicidade. O curso será dado 
nos sabbados, das 16 às 17 ho» 
ras e é franqueado a tados os 
estudiosos que o queiram fre- 
quentar. O embaixador do Jar 
pão estnrã presente ao acto da 
inauguração, bem como a dire- 
ctoria, e os chefes do Deparla- 
mento da CG, M. G. 


Pic-nic — Realizar-se-a amar 
mhã, na ilha do Governador, O 
“picenic” promovido pelo Cen- 
tro dos Estuduntes da Casa de 
Minas Geraes, transferidu de 
domingo anterior. por motivo 
da chuva. A partida sera às 
nove horas, no Gaes Pharoux, 
devendo todos os excurslonistas 
comparecerem a essa hora, afim 
do tomarem parte em lodo q 
variado programma que sera 
abrilhantado pela “Jazz Minei- 


ra”, dirigida pelo Archimedes, 


FRAQUEZA E 
DESANIMO 


Com as innovações que sur- 
gem. a vida vac se tornando 
cada vez mais complicada. Já 
não se póde mais andar des- 
preoccudamente nas ruas, Por 
toda a parte ha o perigo, por 
exemplo, dos automoveis. Mes- 
mo em cima das calçadas não 
se está livre de atropelamen- 
tos, Este estado permanente de 
preocupação perturba os nei- 
vos das pessoas fracas e, tam- 
bem, de algumas fortes que, 
não se cuidam hygienicamente, 
Nas grandes metropoles o pro- 
egresso está sempre ao lado da 
complicação, Nestas condições, 





“nem todos os seus habitantes 


pódem alimentar-se e repousar 
como devem. Esgotam-se, per- 
dem phosphatos, e outros ele- 
mentos indispensaveis BO Sy5- 
tema nervoso. Essa a razão = 
successo do Tonofosfan entre os 
esgotados das grandes cidades. 
Ao fim de duas ou tres inje- 
cções sentem-se renovados, re= 
temperados, como se tivessem 
gozado algumas semenas de fé- 
rias num clima de montanha, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 








NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 





[HOJE - 


* No antigo Grill Room - HOJE 


SENSACIONAES NUMEROS 


2 - ORCHESTRAS - 2 


| NO THEATRO: — 1.º de-Setembro : — Inauguração da 


Temporada Parisiense 


Companhia Franceza de Comedias 


| Estã para ser encerrada no “Hall” do PALACE HOTEL 
as assignaturas de.6 recitas 





O —>——— 
N, B. — A" noite, as assignaturas poderão ser 
tomadas no “bureau” do. CASINO 
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Trotzky preso |O novo serviço se- 


pelas autoridades 
norueguezas 


ESPERADA, 4 TODO O -MO- 
MENTO, A DECRETAÇÃO 
DESSA MEDIDA 


OSLO, 28 (A, B.) — As au- 
toridades governistas, depois de 
tor constatado que o leader 
communista Trotsky não Linha 
respeitndo as condições: impos- 
tas pela policiepara a soaoper=: 
manencia nesta cidade, exigiu 
deste ultimo a assignatura de 
um “dossier” extraordinario 
que o abrigava as mais estrictas 
limitações. em materia de acti- 
vidade politica, Trotsky se te- 
cusou a nssignar o documento 
que lhe fot apresentado pelas 
autoridades policises desta ci- 
dade, 

SERA' PRESO? 

OSLO, 48 (A, Bo) — A's ul- 
timas horas da tarde, propilau- 
se a noticia queo goyegno qe- 
eretúria, dentta de algunas ho- 
ras. à prisão preventiva do lea- 
der communisty Trotsky, que 
deverá ser eclfestuada durante à 
noite de hoje. 

ESTA! SENDO-VIGIADO.. 

OSLO, 48 (Ac Bd dralska 
está sendo vigiado “la e Jnoitê 
pela policia noruegueza, e sua 
presença, continua sendo ohje-- 
eta de grande Interesse na im- 
prensa seandinavia, - 

Em consequencia de uma AP= 
formação recebida velo Minis- 
terio da Justiça, ficou provado 
que Trotsky faltou wo sua pro- 
messa. de não ser metter em 
questões politicas. O vhelo de 
policia ado Estado. portanto 
ceu-lho a opção de deixar à 
Noruega, ou promelter que ab- 
selutamente não mais tomara 
parte em aetividades políticas. 

Trotsky assignou O novo com- 
promisso, e Sua correspondencia 
está agora sendo censurada 
qualquer goto seu vigiado pela 
policia, O “uffairo” Prolshs Cu- 
teetanto, estã assado «una 
neetalo na Norue- 
avorias plvi- 
Lra- 


unificação e 
emo sbsta aos 
so quado à Harúdo dus 


manal dos “zeppe- 
lins” 


BERLIM, 28 (A. B.) — Em | 
substituição ao actual serviço | 
quinzenal, q partir do dia 21 
de outubro será inaugurado um 
servico semanal dos “Zeppe- 
Jins”, O dirigivel “Hinden- 
hurg” será posto nessa linha 
logo que terminar as Lres via- 
«ens que ainda deverá fazer aos 
Estados Unidos, Daquelly data 
até o dia 2 de dezembro, O 
“Gral Zeppelin” e o “Hinden- 
hurg” farão vingens alternadas, 
tloixando o serodromo de Fran- 
ekfort cada quarta-feira à noi- 
te e chegando no Mio de Janei- 
ra no domingo seguinte. 4 via- 
gem de resresso, do novo sero- 
porto de Santa Cruz, perto do 
Rio de Janeiro, começará na 
quarta ou, quiuta-icra seguln- 
tes. j 


RO ne 
Purgativo e 
Tablelaxo — jxativo ho- 


meopathico. 


A VICTIMA FOI INTERNADA 
NO HOSPITAL DE PROM- 
PTO SOCCORRO 
A Assistencia Municipal soc- 
correu hontem, o operário Or- 
jando - Amendola, de cór branca, 
com 30 angos, mais ou menos, de 
cdacde, de “residencia ignorada, 
que apresentava um ferimento 

a bala na região lombar. 

Ao ser medicada. a víctima de- 
clarou que fôra aggredida a ti- 
ros por um desconhecido, no 
interior do botequim sito & rua 
Newton Prado, esquina de Bom- 


fim. 

Depois dos curativos de emer- 
«encia. Orlando toi internado no 
Hospital de Prompto Soccorro. 


TINTA BRASILIA 


pestribuidor Gera) no Rio 
A ANDHEWS 


A O «| + CD 


?) 
sim o + 
hulhadures Radicaes, composto 
| da cominutistas e social-demo- 
Leralys. tentará conguistar as 

te cadeiras que lhé são me- 
vessurio pura a maioria abgolu- 
ju nú governos, 
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NO PROGRAMMA ; 


CHARLEY CHASE 


|| “ACONTECEU UM DIA...” 


ELLE LUTAVA PARA DES- 
COBRIR O CRIME; ELLA 
LUTAVA PARA VOLTAR 


A SER ESPOSA DELLE ! 





ISTIVE 


WHIBZAW, 





MARGARET LINDSAY 
RICARDO CORTEZ 
LILI DAMITA 
BARTON MACLANE 
FRED KOEHLER 
DONALD WOODS 


FRED MACMURRAY 
JOAN BENNETT 


ZASU PITTS - JOHN HOWARO - GENNIE BARTLETT 


com SPENCER TRACY 
SEG. FEIRA 


ALHAMBRA 


a sa — msm cu 


, O CINEMA DOS BONS FILMS 
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“The E= Mes. Sradtord' 


Elle, mais elegante e fleugmatico do que nunca; ella, 
fascinante, irresistivel, como sempre ! 
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em “CIDADE SINISTRA” 


(Frisco Kid) Um drama violento da “WARNER BROS," sobre a vida 
em Ban Francisco da California, quando era a cidade mails rica em 
ouro, em crime e imaldade ! 





Visoca entonteuntes da 
Hungria emenisminm num dt. 
verilda bistorin de umor e ser- 
vindo de motivo ám mulas rito 
batadoras musienm ciganas! 


DEU, 





Actuação do director | 
regional Raul de 


Azevedo nos CGor- 
reios e Telegraphos 


Segundo dados estatísticos co- 
lhidos pelo dr. Raul de Azevedo, 
director regional dos Correios e 
Telegraphos a tenda postal-te- 
legraphica comparada no mez de 
julho do corrente anno com a de 
julho do anno passado, obteve 
um augmento de differença de 
957:660$700, 


Um menor envene- 
nado 


Apresentando symptomas de 
envenenamento, medicou-se 
hontem, no Posto Central da As- 
sistencia, o menor Gustavo, fi- 
lho de Augusto Soares, de 2 an- 





| Os de edade, residente à rua do 


Cattete n, 221, 
A pequena victima. após os 
curativos necessarios retirou-se. 


Eduardo VII visitará 
a Turquia 


| STAMBUL, 28 44, By) — 0 
os Etugrdo da Inglaterra ten 
clona visitar a Turquia Murano) 


DR. BRANDINO 
CORREA 


essere sa era eo ro 
Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERS- 
ÇÕES — Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, eis 
Cura rapida por proszesx 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações - 
Prostatites, orchites, cysil- 
tes, estreitamentos, etc. Dia 
thermia, Darsonvalização -— 
Rua Revublica do Pery” ny 
mero 23-sob. das 7 às 9 º 
das 4 às 18 horas, Donnugor 
e feriados das 7 às 9 horas 
DELES LILELES TESTA 


AAA, 


Ed dio da o A it do Rd ad A ÃO AR RS 


£ 
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te o seu «cruzeiro muritimo pela 
Mediterranco, consoante infor- 
mam os cvireulos autorizados 
desta cupital, os quaes nceres- 
centam que o monarceha inglez 
pretende visitar os campos de 
betulha de Galpoli e os tumu- 
tos dos suldados Ingleses, após 
o que provavcimento  cisilara 
Stombuas afim de se encontrar 
com Iemal Atulurk 
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| A Russia não respondeu, sequer, ao 


Diario Carioca | protesto da Allemanha 


O ponto de vista sovietico, segundo o “lIzvestia” 
Amno: 1X — Numero 2.492 


BERLIM, 28 (Havas) — Os circulos bem informados decla- 










ram que até agora nenhuma resposta foi dada'pelo governo rus- 
zo ao protesto alemão contra a campanha que vem sendo feita 
pelas estações de radio sovicticas; contra a Allemanha, 

Constata-se. entretanto. que. o “Tzvestia” publicou na quarta - 
feira passada 'um. artigo exprimindo 'officiosamente o ponto de 
vista do governo risso sobré a questão. O referido jornal decia- 
rava que.o protesto da  Allemanha não tinha razão de ser e cra 
inopportuno no momento em que a imprensa do Reich, publicava, 
por ordem do ministro dá propaganda os artigos mais insultuosos 
& Russia, Julga-se que esse ponto de vista tenha sido exposto ao 
embaixador do Reich em Moscou é que a resposta a ser dada: of- 
ficialmente seja mais ou menos do mesmo theor. 


O povo não mais assistirá aos fuzila- 








Praça Tiradentes n. 77 | Rio de Janeiro, Sabbado, 29 de Agosto de 1936. | 


Em Luta Duas Vezes Contra 
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Foi Preso em Uma Cidade do Paraná o Extremista 


Manoel Garrido 


Que Ha Pouco Fugiu de Uma Maneira Sensacional do Navio Queo 


Em palestra com 0s jornalistas --- Episodios interessantes 
para a capital da Republica 






CURITYBA, 29 (Pelo telegra- 
plo) — Foi! preso no logar de- 
vominado União da Victoria, O 
extremista Manoel Garrido, in- 
clividuo bastante couhecido em 
muitos Estados do paiz pela 
quantidade de prisões “que já 
tevo 

“Ainda. cm principios deste 
mez, os jornaes de São. Paulo 
é dahi, oceuparam-se - longa- 
mente com a pessoa de Manoel 
Garrido, por ocensino de sua fu- 
ga sensacional, em companhia 
da outro propagandista a soldo 
de- Mos:ou, quando o navio em 
que viajava, já se encontrava go 
largo do porto de Santos. 

Transportado para esta capi- 
tal, foi o audacioso delinquen- 
te, entrevistado por jornalistas, 
narrando com a maior calma e 
cynismo, episodios de sua vida 
rocambolesca, chein: de lances 
dramáticos que: demonstram cla- 


republicas pintinas, facil foi. 
Manoel exercer suas actividades 
nas cidades de diversos Estados 
sulinos. k ' 

“Trabalhou”  primelvamente 
em Porto Alegre, subindo gra- 
dativamente até chegar ao Jito. 

Esta trajectorla Toi, porem, 
interrompida em 1934, no mesmo 
FRtado em que ora se encorn- 
Va. 

A policia paranâáense, cónse- 
guiu deitar-lhe a mão, depor- 
tando-o, Mesmo assim, não es- 
friou Garrido, o seu enthustas- 
mo. Com um pouco de esforço, 
penetrou em Santa Catharina e 
ahi inteiou outra phase de sua 
vida. 

COMMUNISTA 

Achando melhor viver a sol- 
do da Núussla, passou-se o ex- 
arrombador, de armas e baga- 
gens, para q crédo vermelho. 

Exercey suas novas actividades 





invadindo outra casa, o que lhe 
permiltiucir; para São Paulo. 

- PRESO NOVAMENTE 
“«Dahi, rumou, para: O Paraná, 
onde pretendia demorar-se O 
tempo estrictamento necessario 
para arranjar dinheiro, afim de 
ir para o Uruguay. 

Na cidade de Ponta Grussa, 
encontrou dois arrombadores 
que o convidaram a assaltar a 
Prefeilura Jocal, “ 


Feito 0 “trabalho! com unvo, 
divigiram-se os tres para. União 
de Victoria, onde foi elle preso 
pelo tenente Luiz Santos, que já 
o conhetla, : 

Pela segunda! vez, a policia 
paranácuse da qual ellk sombã- 

pra, tolhia-lhe os passos, encar= 
cerando-o; 

Em breve, será cello encami- 
nhado a polícia carioca. que lhe 
durã o destino que merece. 


O CS USD O ADO CA A | O q 1 | | A Co | 1 


As exequias do 
commandante do 


Referencias da 
imprensa ingleza 


exercito vermelho| ao embaizador 


MOSCOU, 28 (Havas) — Fo- 
ram celebradas na Praga Ver- 


Regis de Oliveira 


de sua vida agitada --- Novamente 






















Conduzia ao Rio 


al DES 0 
Um processo antigo 
soluccionado * 





O MINISTRO DA VIAÇÃO 
MANDA PAGAR VENCIMENTOS 
DO OPERÁRIO A' SUA 
VIUVA 
No requerimento em que Pau- 
lina Garcia Ribeiro, viuva. do 
operario José Garcia, emprega- 
do nas obras de construcção do 
porto de” Forlaleza, solicitou, 
reconsideração do despacho que, 
indeferira o pedido de pugamen- 
to dos salarios deixados de vreve- 
ber pelo seu marido, nos annos 
de 1923 a 1935,.0 titular da Via- 
ção acaba, de exarar o seguinte 
despacho: “Revendo o proces- 
sado e tendo em vista as cir- 
cumstancias que motivaram o 
despacho de fis. 26 v:c'27 (10 de 
maio de 1935), em | confronto 
com as Informações que eviden- 
ciam o - impedimento. ao: credor, 
por acto ou facto da devedora, 
sómente, em. 1929, tendo sido 
aberto o crédito respectivo e da- 
tando de 1933 o requerimento 
da-peticionaria, viuva-do credor, 
defiro o pedido, para o fim de 
habilital-a- no vecebimento, me- 
diante as formalidades ' legaes, 
da importancia apurada como 
divida ao operario José Garcia”. 





Secção Religiosa 





MISSA: EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


A Devoção de N; S. da Ple- 
dade, crécta na egreja da Sant& 
Cruz dos Militares, por sua ad- 
ministração e notadamente por 
seu. capellão o rev, mons. Re- 
zende, fnz celebrar, em agrade- 
cimento a todas as pessoas que, 
directa ou indirectamente con- 
correram para “o brilhantismo 
do festival realizado a 22 de no- 
vembro ultimo, em favor das 
soccorridas pela mesma Devo- 
cão, missa solenne que se cole= 
brarã no dia 31! do corrente mez 
npaquella egreja, esperando O 
comparecimento das homena- 
geadas e de todas as irmãs da 
Devoção, O que por esta fórma' 
solicita. 





Chamados á 1 

















mentos em Barcelona 


BARCELONA, 28 (Havas) — O presidente-do  con- 
selho do governo catalão, st. Casanovas, declarou aos 
representantes dos jornaes que o “Jornal Official” pu- 
blica"hoje os decretos relativos: á organização dos no- 
vos tribunaes militares que começarão a funccionar se- 
gunda-feira. Os presos que se acham a'bordo do “Uru- 
gnay” 'comparecerão perante os novos tribunaes, os 
quaes agirão vérbal e rapidamente. 

De ora em deante as execuções serão effectuadas 
na tortaleza de Montjuich, que foi 'tomada pelo povo. 
O presidente do: conselho: acerescentou: que “era pre- 
ciso arabar com a lenda que envolvia aquella' forta- 
teza”. ih 

Q' publico não mais será autorizado “a assistir ás 
exeruções. | 


z 
Recusam-se a partir para o “front 
CORUNHA,:28.(Havas) — O radio desta cidade an- 
núncia que varios disturbios se verificaram em Ma- 
drid, onde milicianos se recusaram partir para O 
“front?. 

Durante a noite, a base aérea de Madrid foi nova- 
mente hombardeada, tendo o radio de Madrid, antes, 
prevenido a população para apagar todas as luzes. 

O coronel Canedo, o tenente-coronel Monto e o 
eninmandante Iglesias, que se sublevaram contra o go- 
verno, em Carabanchel, fóram condemnados à morte. 

O commandante Bayo communicou 'ao presidente 
da-Generalidad da Catalunha ,sr. Companys, que ha- 
via fuzilado varios milicianos que se recusaram, termi 
nantemente, a proseguir a luta. 


Pela falta de segurança em Madrid 


LISBOA, 28 (Havas) — O ministro dos negocios 
estrangeiros deu instrueções ao encarregado de nego- 
eins de Portugal em. Madrid no sentido de transferir 
a séde da embaixada de Madrid para Alicante, em 
vista da falta de segurança reinante na capital hes- 
panhola. 


Executado, em Ma Yid, o general Ca- 


paz e diversas outras personalidades 


“TOLOSA, 28 (Havas) — Segundo informações de 
varios vigjantes procedentes de Madrid, teriam “sido 
executadas naquella capital, em seguida ao começo da 
incendio que lavrou na Prisão Modelo, as seguintes 
pessoas: general Capaz, ex-ministro: Melquiadez Alva- 
res, ex-ministro de estrangeiros Martinez de Velasco, 
almirante Salas, antigo. ministro da marinha, ex-alto- 
commissavio em: Marrocos sr. Rico Avello, dr. Albina- 
na chefe do partido tradicionalista, marquez de Ur- 
quijo, sr. Fernando Primo de Rivera e varias outras 
persoualidades de destaque. 


Não houve alteração, no front 
SEVILHA, 28 (Havas) — À emissão do posto ds 
Sevilha, :de: 13-horasce -15-minutos-communica que não 
bonve' grande alteração na situação militar. 


ramente o seu temperamento | com afinco por ter amisade ao | melha as ex w adia 

: : a as exequias do general s 
dc aventureiro, modo de vida apresentado pela | Serge Kumenteff, Vavias co- = HH - Vi o 
: A 4 : " bh ê 4 E! LO ba) medi ) cui lit p p o 
No crime, Manoel Garrido propaganda extremista, “| lumnas de Irabulhadores e sol= | A ido SS E Re do giao í Ê ar nsu y 0 ave a ara os es 
escrveu diversas “prolissões”. Sua carreira, entretanto, .foi | dudos de lodns às armas e di- 7 


especiulizando-se no entanto, na 
de” arrombador. Suas entradas 
nas cliversas cadeias e peniten- 
ciarias, formariam uma lista 
respeltavel, tal a sua qualidade. 
No estrangeiro, pussou grande 
parte de sum existencia de cri- 
mes, tendo. sido expulso innu- 
meras vezes. 

isto Ludo nos conte o interes= 
sinte communisla cm sua nar- 
rativa sobre sua vida, nm cas 
deia,ondo ora se acha recolhido, 
à espera de um destino. 


ARROMBADOR 
Em conversa com o reporter. 
começou Garrido. dizendo que 
iniclára o caminho do crime, co= 
mo arrombador, “profissão” es- 
sa em quo se especializou, tor- 
nando-so o terror: dos cofres 

mais conhecidos, ; 
Não se poderia garantir & se- 


curta. 


A policia descobriu-o e  en- 
volveu-o em suas malhas, Jjun- 
tumente com quiro companhei- 
ro. 4 

Sendo necessaria sua expulsão 


Ido territorio nacional, deram-se 


pressa, as autoridades sasta- 
entharinenses em envial-o ao Rio 
onte, lhe serla dado um destino 
conveniente, 

Nesta viagem, demonstrou elle 
todo o seu espirito de aventu- 
reiro, nascido unica e exclusiva- 
mente para O crime e para as 
emoções fortes, 

Saia o navio que o  Iranspor- 
tava. do porto de Santos, do 
qual já se achava á gtunde dis- 
“tancia, quando foi resolvido pe- 
los dois: homens uma fuga Ssen- 
sacional, digna de romance. 

Conseguindo ludibriar a vigl- 


versas esquadrilhas: de aviação 
escoltavam a urna, que era 
tennsportada pelos ts. Voro- 
chilov, Kalinine, Thonbar e Ora> 
jonte, os restos maortaes do ge- 
neral Serge KRamenieff foram 
depositados no Palacio do Kre- 
milin. As tropas prestaram as 
honras militaves devidas à pas- 
sagem da urna [uneraria, 


t 


Para assistir à 

Exposição Inter- 

nacional Cinema- 
tographica 








Brasil, sr, Regis de Oliveira, em 
gozo de férias, dá occgasião a elo= 
giosos commentarios dos circulos 
sociaes e da imprensa, 


O “Evening Standard”, escre- 
ve que.o decano do corpo: díplo- 
matico junto & córte de Sant Ja- 
mes é o mas popular de todos 
os diplomatas estrangeiros, nota- 
vel polyglotta que se exprime 
perfeitamente em inglez, nile- 
mão, francez, italiano, hespa- 






















portuguez. 


Os jornaes relembram a perso- 
nalidade do pae do actual em- 
baixador do Brasil, que tambem 
chefiou a missão diplomatica 
brasileira em Londres, ao tempo 
em que o actual embaixador 
exercia, diante tada a guerra, 
as funcções de secretario per- 
manente do Ministerio das Rela- 
ções Exteriores do Brasil, 





nhol, e — naturalmente —, em 


convidados a 
= aparecer com urgencia ao 
Quartel General da 1º Região 
Militar (3º Secção), afim de tra- 
tarem de assumpto relativo á 
inclusão .na reserva, os, aspiran- 
tes a official da 2º classe da 
reserva de 1* linha: Armenio 
Torres de Souza, Oscar Ranl 
Buhrer, Luiz Gonzaga Mendes 
de Lacerda e Othon Soares, 


Syndicato da União 
dos Operarios Esti- 
vadores 


Pedem-nos ao seguinte publi- 
cação: 

“Ficam convidados os asso- 
ciados para a assembléa geral, 
a realizar-se no dia 3 de setem- 


Estão | sendo 





trangeiros 

BORDEOS, 28 (Favas) — Desembarcaram hojs 
peste porto, tendo viajado pelo vapor “Jamaica”, 32 
refugiados da Hespanha, dos quaes 25 são francezes & 
os restantes gregos e suissos, 

Os vefugiádos, que procedem das regiões da Ga- 
liza, da Corunha'e da fronteira de Portugal, dizem que 
as foreas em-luta estão muito equilibradas, razão por- 
que previem que a sua duração será longa. Dizem que 
a vida para oestrangeiro, na Hespanha, é presente- 
mente, insupportavel, ajuntando um delles: “só o facto 
du se: possuir, muitas vezes, um obejeto de, utilidade, 
como por exemplo um apito, de cor vermelha, ou de ser 
surpreendido. onvindo radio, póde provocar uma con: 
demnação exemplar. E”,o terror. Tudo .o que possuia - 
mos: dinheito, mercadorias, joias, nos foi confiscado. 

Estamos depennados. Pessoas de destaque são 


gurança de uma “burra” sem | lancia exercida pelos policines : ; é a rocemado e outras encarceradas, assim permanecen- 
obter antes a necessaria autori- | que o acompanhavam, atiratam- 66 E PA ap ia A a cada iinbsdendão ettivas não Fê A o 
zação do criminoso. se ao mar os dois communistus, Quartel, Escola de se çe ao Ea n, Se ng Icaz não tór feita em 8 


Agindo nas grandes capitaes 
da Ametiva do Sul, como sejam 
Buenos Aires, Montevideo, As- 
sumpção, Santiago c outras, sem 
contar a nossa. conseguia elle 
nas, resolveu Garrido “traba- 
va desassombradamente, con- 
fiante em sua intelligencia pro- 
digiosa e fertil, 

Jamais repetiu o mesmo m&- 
thodo de “Lrabalhur”, Por esta 
vazão, dava às policias especia- 


a despeito do perigo que esst 
gesto representava, dada à gran- 
de quantidade de tuharões exts- 
tentes naquella zona € os tiros 
quo provavelmente partiriam de 
seus guatdas, 

DUAS VEZES CONTRA A 

MORTE 

Percebida a cvasão, passaram 
os investigadores a dar tivos, um 
dos quaes atlinglu seu comipa- 
uheiro. 


YAE 4 VENEZA O MINISTRO 
GOEBELS 


BERLIM, 28 (A. B.) — 4l- 
tendeudo. a um especial convi- 
le, que lhe foi feito pelo mi- 
nistro da Propaganda da Italia, 
sr. Alferi, o sr. Guebels, mi- 
uistro da Propaganda do Reicly, 
partirá hoje de avião desta ca- 
pital para Veneza, aonde as- 
sistirá, durante dois dias, as 
cerimonias que deverão encer- 








Givismo 





M. PAULO FILHO VAE FALAR 
NA LIGA DA DEFESA 
NACIONAL SORRE ESSE 

THEMA 


As conferencias cívicas da Li- 
ga da Defesa Nacional, consti- 


mudança de contra-mestres e 
eleição dos: membros da com- 
missão executiva de 1996 a 1937, 
cuja posse realizar-se-á, no 
dia 13”. 


O “Almirante Salda- 
nha” em Funchal 


FUNCHAL, 28 (Havas) — O 








Drs. Laudelino Gomes | 


favor. Da minha parte ,estive detido mais de um 
mecz, incommunicavel, emquanto a minha senhora se 
esforcava pela minha libertação. ” 


A GRANDE MANIFESTAÇÃO EM LIS- 


BOA CONTRA 0 COMMUNISMO 


LISBOA, 28 (Havas) — Realizou-se hoje nesta capital gran- 


izadas impressão le serem Bastou o sangue tingtr a apta Ef Si À ltuem no ac va ava |zc este 
Err x as quadrilhas que | para que Una e oantidáde incal= | Ear a exposição ntermaelona, vordadeloo locus e cante ne commandante do navio-escola de manifestação contre o communismo. Os yndicatos Nacionaes 
E Ro R by ” “ as “ 1 ' - q . ' 14d , 4 1! 1 f ” 
agiam e não um unico homem. | culavel de tubarões accorresse. cinematographica da Biennaie. | ra queios hrasíleiros se arregi- Orteseceu a uma la a atreito ca ma Bicos do Casino HRjUERDTo 6 Taio vomPa- 
ale “do da gatiando NDiGo, protegendo: joana ade retl- R as] de Patria, detendo de sp sante em honra do governador | receram cerca de 30.000 membros daquelles Erindloatos: O comicio 
: po ANA inheir : j PÉ : E B ressa dl tas ndo-a contra | civil, das autoridades locaes -e | teve loga ite. . : : 
E largamente o dinheiro que con- | tada de Gurrido, quo nadando |, q Tás 11 | as ameaças do extremismo mos- | do corpo consular da lHha da Me nirEdão esseriai, Prq ent da ebálxo 68 
“a coguia com corta facilidade, em- | com vigor se afastou do tragi- ã ; covita, Os miiores nomes da | Madeira. intensa vibração popular Destacavam-se do) Eri d tia 
a bora com alguns ad o Joca morando e end 0) SK Epitácio nda cultura tem oceupado a as bandeiras da União Nacional e as flemmulas Gnulticóres dia 
SA RUMO 4 t Ja proximo, toi ce atacado, sua tribuna, despertando en- : ! : 
E Já cansado de exercer sua | quasi perecendo ne luta que em- .  hUsaRHO e an RAE ndo O inacio: delegações- operarias syndicalizadas. Quest todos os syndicatos 


traziam -braçadeiras com a cruz de Christo e carregavam disti- 


v “profissão” nas capitães plati= | preendeu com o monstro, e nalismo brasileiro, cos € ; y x 

| ntao'rsolveen. Gatido “trabac | Por duna veses fot o fundo essoa A a Sonferecia da pronima | - E nah im 
dj lhar” num paiz desconhecido nseguindo com enorma sacri- : | quarla-felra. 2 de setembro, se- ; mento: reservado ás delegações d E 
E para elle. flcio attingir a terra, A segu-| PARIS. 28 (Havyas) — Acom- | "á feita pelo brilhante. escriptor Ary Botelho « À | dustrial de Setubal, io ep po A aid 


Seca 








Neste ponto achava-se O Bra- 
sil, que sempie exercera attra- 
eção sobre sun pessoa, em vis= 
ta da veslame em torno de suas 
maturilhas naturaes, 

Burinodo com amplo queces 
co as policias especializadas das 


ro, viu-se despoixdo de loda a 
aUZ roupa e com uma enorme 
ferida no rosto, 

Pensou-a como poude e tratou 
de vestir-se assaltando uma ca- 
sa, Em gondições de prozurar a 
cidades, “conseguiu” dinheiro, 


panhado de sua esposa chegau 
a Paris, o sr, Enitacio Pessõa. O 


er-presidente do Brasil deverá 
de Janeiro 
cuja 
para o| da Academia Brasileira de 


regressar ao Rio 
pelo paquete “Arlanza”, 
partida estã marcada 
dia 19 do setembro prorimo. 






e jornalista M. Pano Filho que 
falará sobre o suggestivo e op- 
portuno thema: “Quartel, esco- 
la de civismo”. 

A conferência será nn salão 
Le- 
tras, às 17 horas-a 15 minutos. 


| 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 87 


8º and. 
- 8. 12 — TEL. 23 = 5172 


CREED ee 


teve inicio & revolução nacional. A chegada da delegação dos fas- 
cistw de, colonia italiana foi, saudada por longas CRETA UÕS 
Foram egualmente muito applaudidas as delegorões allemã e hes- 
panhola. O povo acclamava Portugal, Ttalia, Allemanha, Hespd- 
nha e os presidentes Carmona e Salazar. ; 


sa nao se realizava man staça 3 lar ac 





